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Sa da O ora de São SUA 
DEPARTAMENTO DO PATRIMONTO HISTÓRICO = GABINETE 

Sao Sula. 13 de novembro de 195 

uciao A É 433/85 

SS V 
o Com a devida autorização do Senhor Secretario Mu 

niícipal 'de Cultura, Giangrancesco Guarnieri, vimos à presença 

de Vossa Senhoria solicitar a abertura de processo de tombamen- 

to do edificio que abriga as instalações das Tndustrias Reuni- 

das Francisco Matarazzo, Localizado à Avenida Francisco Matarxraz 

zo nº 1096, no bairro da Água Branca, por constituir importante 

testemunho do processo de industriatização de São Paulo: foi a 

primeira industria a ser implantada na zona ceste da cidade, & 

sera um dos mais representativos conjuntos, remanescentes apos 

a construção da estação Barra Funda do Metnãô. 

O Departamento do Patrimônio Historico vem desen 

volvendo pesquisa a proposito do objeto do presente, a qual se- 

na encaminhada a curto prazo a esse Egregio Conselho. | 

No momento, a proteção Legal do conjunto faz-se 

premente, tendo em vista as alterações urbanas que se processam 
= 

na area, 

Certos de sua atenção, aproveitamos o ensejo pas 

ha enviar=Lhe cordiais cumprimentos. 

VULLA LÁ. 
SUZANNA CRUZ SAMPAIO 

Diíretora=DPH 

EXMO, SENHOR 

DR. MODESTO CARVALHOSA 

DD. PRESIDENTE DO CONDEPHAAT, 

MLD/ma      
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INFORMAÇÕES ACERCA DAS INSTALAÇÕES INDUSTRIAIS DA IRFM 

O presente relatório visa, ainda que de forma preliminar, reunir documentação 

para subsidiar o início das discussoes sobre as possibilidades de preservação 

das instalações industriais das Indústrias Reunidas Francisco Matarazzo, loca 

lizadas no Bairro da Barra Funda. 

A necessidade dessa discussão configurou-se a partir da constatação de trêsas 

pectos observados, na fase inicial de levantamentos gerais produzidos nos es- 

tudos de definição da Operação Urbana da Barra Funda, que são: 

- o valor documental do conjunto industrial quanto às suas caracteristicas ar 

quitetôónicas e urbanísticas; e 

- à intenção do Metrô de implantar parte do sistema viário de apoio ao termi- 

nal intermodal em área da IRFM, o que implicará em destruição parcial docon 

junto; 

- a necessidade de posicionamento dos orgãos publicos responsaveis pela pre - 

servaçaãao ambiental e cultural da cidade quanto ao interesse de se estabele- 

cer medidas visando a próteção legal do conjunto. 

Além de um sumário historico sobre a ocupação da área de entorno do imovel in 

dustrial foi- citado parte do inventario elaborado pelo arquiteto Benedito 

Lima de Toledo; elaborado em 1978, e referente a todo tramo oeste do Metro , 

que inclui as instalações Matarazzo como bem cultural a ser preservado. A in- 

clusão destes dois itens visam situar a importância das edificações em si 4 e 

no contexto urbano. 

A titulo de iluctração foram tambem anexados os levantamentos aerofotograme - 

tricos de 1930 - Sara Brasil, e o de 1973 - Base Gegran, que documentam suces 

sivamente a situação original e a atual das áreas contruídas em relação ào io 

te. 

Os dados sobre àrea construída e “de terreno .. fornecidos por Rendas Imo- 

biliárias, visam ilustrar a discussão quanto ao5 aspectos de transferência do 

potencial construtivo caso a fabrica venha a ser considerada péla Lei 9725 / 
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FABRICA MATARAZZO NO BAIRRO DA BARRA FUNDA 

As instalaçoes fabris do Grupo IRFM, presentemente analisadas, situam-se em 

uma região da cidade de São Paulo que teve' sua ocupação urbana incentivada 

após a implantação das estradas de ferro São Paulo Railway (1867) é Sorocaba- 

na (1875). 

A situação e a volumetria do conjunto industrial documentam particularmente, 

a fase de expansão urbana que ocorreu apos a introdução de melhorias no siste 

ma ferroviário (chaves de desvios e aperfeiçoamento no sistema de despacho de 

mercadorias) permitindo a ocupação de extensa região entre as estaçoes da Água 

Branca e Barra Funda, durante as primeiras decadas deste seculo. Os assenta - 

mentos industriais e habitacionais, até então concentrados junto às estações 

ferroviárias, passam, agora, à ocupar as áreas lindeiras as linhas ferreas e 

à antiga Estrada da Água Branca, atual Francisco Matarazzo aberta em 1897 . 

Este processo de ocupação não atingiu, no entanto, a região proxima à várzea 

do Tiete que ate meados deste seculo, ficou praticamente desocupada. Somente 

com as sucessivas obras de melhoramentos relativas ao sistema viário (margi - 

nais e viadutos) e de saneamento (retificações do Rio Tiete e emissario de es 

goto) a região alagadiça junto aos meandros do Tiete, e ocupada, principalmen 

te, com assentamentos industriais. 

Implantada no início dos anos 20, a Fabrica Matarazzo documenta, em particu - 

lar, a segunda fase de ocupação do Bairro da Barra Funda e no geral o proces- 

so de expansão urbana na direçao oeste da cidade. 

As soluções «de organização das instalaçoes industriais ao sistema ferroviario- 

passarelas, galpoes -, a sua localização entre duas estaçoes, o descompromis- 

so com a varzea do Tiete sao alguns dos traços notáveis do conjunto — indus- 

trial que o caracterizam — como um documento do tipo da ocupação urbanística 

predominante na cidade de São Paulo no início do Seculo XX. 

Na realidade, o conjunto fabril da Matarazzo pode ser considerado como o ul- 

timo documento do processo de crescimento da cidade, no que se refere as gran 

des instalaçoes industriais que acompanharam o traçado ferroviário definido a 

oeste do centro de São Paulo. As fabricas Antártica e o Cortume Franco Brasi- 

leiro que igualmente representaram esta expansao, ja não existem mais. 
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FABRICA MATARAZZO - VISTA AEREA. 
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Mesmo tendo sido alterada, através de reformas de fachadas e acrescimos de 

novos galpões, a estrutura basica das antigas instalações do Matarazzo foi man 

tida a despeito das sucessivas mudanças do esquema de produção da indústria. 

Construída por volta de 1920, a fábrica Matarazzo representou uma fase de ex 

pansao do Grupo Matarazzo. Até então as atividades industriais do grupo es 

tavam concentradas espacialmente na cidade, na área do Brás (Moinho Matarazzo, 

Mariangela, Metalúrgica) e restringiam-se basicamente à produção de farinha e 

tecidos. Com a implantação da unidade da Barra Funda estas atividades sofre - 

ram uma diversificação comprovada pela relação abaixo discriminada e referen- 

te somente à decada de 20: :& 

Francisco Matarazzo - Água Branca 

- Combustíveis - 1922 

- Sabonetes - 1926 

- Frigoríficos - 1925 

- Madeiras - armação de'caixas - 1922 

- Carpintaria e carroceria - 192h 

- Caixetaria.- 1922 

- Destilaria dê alcool - 1925 

- Oficinas Mecânica e Fundicão - 1927 

- Sacaria geral - 1922 

- Vasilhames - 1926 

- Depósito de mercadorias - 1926 

A essa variedade de atividades corresponde um complexo de edificios interliga 

dos entre si e a estrada de ferro que, como decumentam os levantamentos aero 

fotogramétricos de 1930 e 1973, manteve-se praticamente inalterado.(croquis | 

e2). 

Outro fato que comprova a importância do conjunto é a sua inclusão no inventã 

rio realizado pelo Arquiteto Benedito Lima de 1oledo, denominado, "Estudos de     
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SITUAÇÃO ORIGINAL DAS EDIFICAÇÕES DAS IRFM SO 

BARRA FUNDA - 1930 | Nm eROQUI to 
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FONTE: LEVANTAMENTO AEROFOTOGRAMETRICO - SARA BRASIL - 1930 

ESCALA: 1: SOOO 

  

    
 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

SITUAÇÃO ATUAL DAS EDIFICAÇÕES DAS IRFM 
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FONTE: GEGRAN- GOV. DO EST. DE SÃO PAULO=- SECRETARIA DE ECONOMIA E PLANEJAMENTO 

SISTEMA CARTOGRAFICO METROPOLITANO DA GRANDE SAO PAULO 

ESCALA: 1:4000 / São 
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Alternativas de Traçado Tramo Oeste - Identificaçõoes de Bens Culturais Envol- 

vidos!", Neste estudo foram levantadas sistematicamente 91 quadras ao longo do 

traçado da linha do Metrô tronco oeste, incluindo-se os bairros de Santa Ce- 

cilia, Barra Funda, Água Funda, Água Branca e Lapa. 

Adotando como critério básico de seleção a análise da evolução urbana, Oo in- 

ventario definiu, para fins de preservação, uma listagem que incluiu um con 

junto variado de residências e umas poucas instalações industriais. Destas, a 

fabrica Matarazzo é a unica compreendida no trecho entre Santa Cecilia e A- 

qua Branca e sua seleção é justificada por ser uma "''construção característi- 

ca da primeira fase de ocupação industrial da regiao". - 

"Considerando-se as observações acima relacionadas e ressaltando-se o caráter 

preliminar deste relatorio, sugere-se um aprofundamento dos levantamentos no 

que se refere ao valor arquitetonico das edificações - areas internas, exter- 

nas e fachadas - a serem desenvolvidos pelos orgãos publicos competentes. 

Somente de posse desses pareceres tecnicos poder-se-á adotar alguma medida 

mais efetiva quanto à preservaçao do conjunto .industrial. 

Caso as instalações fabris do grupo Matarazzo sejam enquadradas em 728 200. 

(edificação de valor histórico e ambiental) os cálculos relativos à transfe - 

rência do potencial construtivo deverão obedecer ãs disposições da lei 9724 / 

8h, 

CALCULOS REFERENTES A TRANSFERÊNCIA DO POTENCIAL CONSTRUTIVO CASO A FÁBRICA 

MATARAZZO VENHA A SER PRESERVADA ATRAVÉS DA LEI 9725/84 (z8 200). 

Dados Básicos   

- àrea do terreric e 97.656 mº (1) 

- área já construid: * 91.97h mº (1) 

- taxa de ocupação 0.5 

- coeficiente de aprovei tamento 2.0 

(1) Fonte : Rendas Imobiliárizs   
PE
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- potencial construtivo 195.312 m2 

- àrea ja construida 91.974 m2 

- diferença 103.338 m2 

Caso seja observado o parágrafo unico do artigo 59 "seraã admitida a transfe - 

rência de 100% do potencial construtivo quando o imovel preservado for desti 

nado à instalação de atividade que possibilite a função do público, permiti - 

da, caso a caso, pela Comissão de Zoneamento, mediante pedido do proprietario! 

o total a ser considerado devera ser 103.338 mê. 

Preservando-se as edificações segundo o artigo 59 da citada lei "sera permiti 

da a transferência de 60% do potencial construtivo do imovel preservado" o to 

tal a ser transferido serã 62.003 m2. 

A transferência do potencial construtivo devera ocorrer nas áreas demarcadas 

em planta anexa - Diagnostico Zoneamento - somente na zona 722 circunscrita no 

raio de 1000 metros. 
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Matarazzo: um imigrante bem-sucedido. 
Talento, sagacidade e uma boa 
estrela constroem um império industrial 

  

ele vinha também um carregamento de 
banha, que lhe permitiria iniciar-se no 
comércio. Mas essa mercadoria 
naufragou nas costas brasileiras, o que 
desanimaria espíritos menos 
resolutos. O próprio Matarazzo, em 
entrevista posterior a Vincenzo — 
Blancato, relembra o começo de sua nova 
vida: “Aqui desembarcando, com 
a bolsa cheia de vontade de trabalhar, 
dirigi-me para Sorocaba [interior 
de São Paulo], onde dei início à minha 

  

      
“Eu lhe faço notar que Unificação (1860-1870), havia abalado as 
não tive jamais, finanças da família, o que obrigou 

Francisco a ingressar no comércio, logo 

nem procurei ler, que terminou o curso secundário. 
o que se chama patrão”. Ainda na Itália, adquiriu experiência 

empresarial criando porcos e 
Francisco Matarazzo dedicando-se à venda de toucinho e banha. 

O sonho de *“fazer a América” 
foi o desafio que o trouxe ao Brasil, 

terra de novas oportunidades e 
mercados, para onde já tinham imigrado 
outros membros da comunidade de 
Castellabate. Ao embarcar para a nova 
pátria, Francisco trazia “bons carreira, ajudado por um meu 

conselhos e um milhar de liras”. Junto com conterrâneo, o qual reunta às funções de 

sapateiro e de conselheiro municipal. 
(...) Abri um botequim, ou venda, como se 

diz aqui no Brasil”. 
Estabelecido com esse empório em 

maio de 1882, Matarazzo dedicou-se ao 
comércio de importação de banha, 
farinha de trigo e outros gêneros, viajando 
frequentemente para Santos e para a 
Capital. A conjuntura econômica da época, 
extremamente favorável ao comércio, 

devido ao crescimento das cidades, trouxe 
prosperidade ao incansável comerciante. 
Logo ele se voltaria também para a indústria. 
Criar porcos, comprá-los da vizinhança 
e produzir banha foi uma idéia feliz de 
Francisco. E mais feliz ainda a idéia 
de vendê-la em nova embalagem: a lata. Na 
época, a banha era importada dos 
Estados Unidos e vinha em barris de madeira. 
Às pequenas indústrias nacionais do 

ranio usavam esses mesnios recipientes, que, 
por serem grandes demais, dificultavam 
o comércio no varejo, oferecendo o perigo 
de deterioração da mercadoria. 
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F rancisco Matarazzo tinha 27 anos quando 
veio para o Brasil, em 1881, 
acompanhado de sua esposa, Filomena, e de 
dois filhos. Vinha de Castellabate, na 
Campanha (sudoeste da Itália), onde ficaram 
seus irmãos. Seu pai, advogado e 
proprietário de terras, havia falecido 

152 quando ele era ainda adolescente. 
A instabilidade política da Itália, 

decorrente das Guerras de Má
qu
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2 znas latas de banha produzidas por 
Mãta uz20 fizeram sucesso no mercado. 

Em 1888, ele possuía duas fábricas de 
banha, em Sorocaba e em Capão Bonito, 

que, com ossos de porco, produziam também 

botões e barbatanas de colarinho. 
Em 1890, transferiu-se para a Capital 

a fim de ampliar os negócios. Dez 
anos depois, a 15 de março de 1900, vamos 
encontrá-lo inaugurando, no bairro do 
Brás, o imenso Moinho Matarazzo, construído 

segundo os moldes da arquitetura 
inglesa e destinado a produzir farinha de 
trigo e massas alimentícias. À partir 
de então, seus negócios diversificaram-se 
notavelmente. Em 1902 a oficina 

mecânica do moinho foi transformada numa 
fábrica independente, da qual surgiria 
mais tarde a Metalúrgica Matarazzo, e em 
1904 seria inaugurada, também no Brás, 
a Tecelagem de Algodão Mariangela, que fazia 

sacos para embalar a farinha; e 
tecidos estampados para vestimenta. O 
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aproveitamento das sobras de 
matéria-prima da tecelagem deu origem às 
fábricas de óleo e sabão Sol Levante, 
que utilizavam os caroços do algodão. Logo 
surgiriam em outros bairros de São 
Paulo e em outros Estados, como o Paraná, 

novas unidades Matarazzo, como uma 

serraria produtora de embalagens, artigos 
para carpintaria e fósforos. As 
Indústrias Reunidas F. Matarazzo constituíam 
uma sociedade anônima da qual 
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participavam o futuro Conde e seus irmãos 
José e Luís, que vieram da Itália 
no final do século XIX. 

Até 1900, a principal fonte de crédito 

da empresa era o London & Brazilian 
Bank. Mas, nesse mesmo ano, Francisco 
Matarazzo resolveu organizar sua 
própria casa bancária. Ao lado de Giuseppe 
Pugliesi, um dos fundadores do 
Moinho Santista; de Emilio Falchi, dos 

Chocolates Falchi; e de Egidio 
Gamba, dono dos Grandes Moinhos Gamba, 

inaugurou o Banco Commerciale 
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Italiano di São Paulo, com um capital de 
2 000 contos de réis. Cinco anos 
depois, a 24 de novembro de 1905, afasta-se 
de Falchi e de Pugliesi e funda, com 
Egidio Gamba, o Banco Italiano del Brasile. 

No fim da década, em dezembro de 
1910, Matarazzo podia fazer um primeiro 
balanço de sua vida empresarial, 
enquanto contemplava, de uma janela de seu 
palacete na Avenida Paulista, a noite 

de São Paulo: em 1887, o capital nominal de 
Suas empresas somava 20 contos de réis; 
treze anos depois, em 1900, esse capital 

havia saltado para 2 010 contos, 
alcançando um crescimento total de 9 950% 
sobre o capital inícial. Dez anos 

mais tarde, o Conde podia vangloriar-se de 
possuir o maior complexo fabril da 
América do Sul. O capital de sua empresa 
chegara a 8 000 contos de réis. 
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“Era em pleno verão do ano de 1874. Nuvens redondas e argênteas singravam o céu muito azul, por cima da simetria 
graciosa do jardim. Nos ramos da nogueira, os pássaros piavam em tom interrogativo. O chafariz murmurava, no meio 
do círculo de altos gladíolos roxos que o rodeava. O perfume de lilazes, infelizmente mesclava-se com o aroma de xa- 
rope que uma cálida corrente de ar trazia da próxima refinaria de açúcar. 
Com admiração do pessoal, o Senador, nos últimos tempos, saía amiúde do escritório, durante as horas do expediente; 
mãos nas costas, passeava pelo jardim limpando os saibros com o ancinho, tirando o lodo do chafariz ou endireitando 
um pé de roseira ... 
O rosto, com as sombrancelhas loiras, uma das quais um pouco erguida, parecia sério e atento, absorto nessas preocu- 
pações. Mas as suas idéias iam longe, pelas trevas, nas suas próprias e penosas veredas. ” 

“Em uma dessas ocasiões, o pequeno John estendia os braços, revestidos da manga azul, enfeitada por uma âncora, e 
impedia a entrada; sacudia a cabeça e, após um instante de silêncio, dizia em voz baixa e firme: 
“— Ninguém pode entrar. Meu pai está a fazer seu testamento. ” 

(Thomas Mann, Os Buddenbrook, Parte IX, cap. 5)    uase cem anos passados desde que o senador Thomas Buddenbrook concluiu seu testamento, no memo- 
rável romance de Thomas Mann, o Conde Francisco Matarazzo Jr. recebia o escrivão no casarão da avenida Paulista para 
fazer seu testamento e ditar as disposições de sua última vontade. 

Qro: Buddenbrook é personagem de ficção de uma sociedade real, a Alemanha mercantilista do século passado, e é ain- 
da o símbolo e expressão máxima de uma família de comerciantes alemães que conheceram a luta rotineira, os costumes 
austeros, a glória comercial, o apogeu político, as invejas e as disputas, e, no final, quando a sociedade monopolista já se 
impunha contra o mercantilismo então dominante, começaram a conhecer os primeiros reveses e perceber que os tempos, 
os bons tempos, estavam mudando, não apenas para uma Alemanha incerta e violenta, mas sobretudo, para uma Alemanha 

que não mais lhes pertenceria. 

Francisco Matarazzo Jr. é uma personagem real, de uma família e de uma sociedade também reais, que inauguraram, neste 
século, a modernidade industrial brasileira. E a saga de uma família, por certo. À única, talvez, cujo nome se identificou 
com o mito, no Brasil, à maneira de outros, nos Estados Unidos, sem a lembrança dos quais, não se pode contar a história 
do capitalismo: os Morgan, os Rockfeller, os Ford. Mas é também a saga da própria imigração, cujas milhões de persona- 
gens, em circunstâncias diversas, também vieram à América para fazê-la. Francesco Matarazzo, o cidadão de Castellabate, 
veio e fez. Outros também o fizeram, mas o nome de Matarazzo ecoou, como símbolo de todos eles, dos que realizaram o 
sonho, e de todos os outros que, no decurso do tempo apenas se identificaram com outra saga, a do povo brasileiro, na bus- 
ca incessante de seu próprio desenvolvimento. 
Matarazzo é a história de uma família identificada com a história de uma empresa. Não se pode contar uma, sem que a ou- 
tra se insinue como personagem e contraponto. À Casa Matarazzo é uma personagem em si-mesma, a personagem próxima, 
de que a pátria, a Itália, seria a personagem distante. E, também, a história de dois homens e de uma Nação. Todos novos, 

no encalço de sua própria identificação. Nação que, a partir da libertação dos escravos, conheceu e conviveu com o sangue 
de pessoas novas, chegadas nos navios e até nos porões de navios, mas dispostas a construir riquezas, nos campos ou na ci- 
e Nação que assistiu à organização de pequenas empresas comerciais e industriais que, no tempo, transformaram São 

í aulo, a cidade predestinada, no maior centro industrial da América Latina. Nação que perseguia sempre, e quase desespe- 
radamente, os ideais da República, com sucessivas revoluções, reclamos populares e renovações administrativas que até ho- 
je têm-na deixado perplexa. 

Matarazzo é a história de uma família identificada com a história de dois de seus filhos: do Conde Francesco Matarazzo, 
chamado o Fundador, e do Conde Francisco Matarazzo Jr., chamado, pelos íntimos, Conde Chiquinho. Poucas famílias in- 

dustriais, no mundo, tiveram seu império comandado, durante quase um século, por apenas dois de seus membros, como 
os Matarazzo. Os Krupp o foram por seis personagens, até que a empresa tivesse sido entregue a administradores exclusi- 
vamente profissionais. Os Rockfeller já acrescentam o IV e o V nos nomes dos sucessores. Os Ford são relativamente novos 
nessa constelação dos homens que realmente criaram o que os economistas denominaram economia de mercado. Inteira- 
mente dedicados à idéia da continuidade e do crescimento da pequena venda que transformaram num império, os Mataraz- 
zo sempre tiveram uma visão muito própria na transmissão da responsabilidade de comandar a Casa Matarazzo. Por isso, 
foram apenas dois, até que o testamento de Francisco Matarazzo Jr. transferiu o destino a sua filha Maria Pia, para que ela 
honrasse e fosse fiel ao trabalho iniciado pelos seus antecessores, dentro do projeto ético que eles próprios se impuseram: 
Fides, Honor, Labor. 
E possível que ao fim de uma vida inteiramente construída pela vontade férrea, pela disciplina pessoal, que o conduzia, co- 
mo um operário, quase de madrugada, ao trabalho cotidiano das Indústrias; é possível que ao fim de uma luta tenaz pelo 
controle total da empresa e pela esperança de vê-la continuada por muitos e muitos anos, a se perderem no tempo; é possí- 
vel que, tendo-a erguido aos pináculos de ser a maior indústria deste País, com um orçamento só comparável ao da Repú- 

Fá 
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alhos ad 2508 poda d aa fosfato oca sida dada dAis tais, o 

blica e do Estado de São Paulo, o Conde Chiquinho se tenha recolhido, no fim da vida, como a personagem de Mann, não 
apenas para ditar um testamento, mas para tentar entender a metafísica de sua própria existência. 
E certo que os seus primeiros gostos e prazeres dirigiam-se a um mundo bem mais leve do que pôde proporcionar-lhe o 
destino que ele próprio se impôs. Os cavalos de raça, as camisas impecavelmente lavadas em Londres, as festas, o ócio aris- 
tocrático da sociedade napolitana do começo do século, constituíram o lugar-comum à pré-juventude do Conde Chiquinho. E 
ele não era alheio a essas oportunidades oferecidas ao filho do Conde Francesco que saíra de lá para restaurar à posição de 
sua família na sociedade italiana e já se tornava, em tempo relativamente curto, uma personagem conhecida e respeitada 
em todo o mundo. Em futuro distante daqueles dias, no fim dos quais o jovem escolheu Esparta em vez de Atenas, há sinais 
evidentes daquela Nápoles de sua juventude. Vemos a cabeça do atarefado Conde Chiquinho voltada para o deleite dos jar- 
dins de Amália, fazenda que ele cuidava como se estivesse edificando o paraíso perdido. Vemos os cavalos de raça que ele 
fazia desfilar na Quietude, propriedade de Campos do Jordão. Vemos os quadros da Renascença, as peças da dinastia Ta- 
nar, o Canaletto, que ele adquiriu em antiquários europeus, quando passou uma longa temporada em Florença, com dona 
Mariangela, logo após a Segunda Guerra Mundial. Há um toque e uma preferência aristocrática em todos os seus gestos e 
gostos pessoais, como o atesta a coleção de carruagens que ele não apenas expôs e fez questão de usar durante sua vida , 
quando as oportunidades o permitiram. 
O Conde Chiquinho tinha a idéia simples de que todos aqueles que queriam servir-se da Matarazzo mas não queriam servi- 
la não eram úteis à Casa. Evidentemente muitos eram contra esse ponto de vista — parentes, herdeiros ... Mas sua visão a 
esse respeito era inabalável: “Quem não colabora não participa: herdeiro, acionista ou quem quer que seja”. 
O quadro de seus amigos particulares era pequeno e marcado pela idéia de fidelidade. Os verdadeiros amigos eram os que 
contestavam. Em sua vida privada tinha até necessidade de sentir-se contestado, o que não admitia na vida empresarial. No 
trabalho era capaz de demitir um empregado que acendesse um cigarro na sua frente, mas não considerava amigo quem 
não se dispusesse a apontar-lhe suas faltas. Assim, ele criou um grupo pequeníssimo, que contava com Sandu Siciliano, An- 
drea Hippolito, Quartim Barbosa, Juanico e Antonio Monteiro de Barros, entre os que se destacavam no seu cotidiano. 
Se é verdade que em tudo se impôs uma disciplina incrível e mesmo terrível, o seu interesse real era por tudo o que fosse 
símbolo e expressão dos valores estéticos da aristocracia. 
Já o Fundador era um cidadão de Castellabate, pequeno burgo da Itália meridional, no qual o orgulho, como as pedras, faz 
parte das casas e das pessoas. Tinha sobre si o peso de uma ancestralidade que remonta ao século XII, mas sobre os ombros 

a responsabilidade mais concreta de sustentar uma família de mãe viúva e muitos irmãos, cuja conjuntura exigia uma árdua 
luta pela sobrevivência e pela posição social que sempre desfrutaram na velha cidade. Talvez esteja nisso o impulso básico 
do jovem Francesco, quando decidiu emigrar para o Brasil, com mercadorias e algum dinheiro no bolso, para recomeçar a 
vida. E, mais do que isso, trazer de volta a Castellabate o nome da família, num esplendor que era difícil prever. O homem 
particularmente genial, de gestos públicos, com um instinto comercial inigualável, em poucos anos realizou a profecia em- 
barcada com seus pertences no porto de Nápoles. 
Francesco, o Fundador, não apenas fez mas entendeu a América, e principalmente o Brasil. Não houve uma mudança de 
conjuntura ou de atitude governamental que o Conde não tivesse aproveitado em favor de sua política empresarial. Era co- 
merciante, quando o mercado procurava os produtos simples da sobrevivência. Era importador, quando uma sociedade ca- 
feeira, enriquecida, queria assemelhar-se ao consumidor europeu. Era industrial, quando as restrições governamentais im- 
pediam o comércio externo. Diziam as lendas e os rótulos que ele tinha na prateleira todos os produtos. E numa política 
muito pessoal buscava produzi-los, armazená-los, transportá-los, vendê-los e financiá-los. Não se poupou o esforço de com- 
preender os tempos em que vivia, pelo que fez suas primeiras concessões sociais após os movimentos do fim da segunda dé- 
cada, e também por sentir a necessidade de armar o empresariado contra certas políticas governamentais. Foi um dos fun- 
dadores da Federação das Indústrias com Roberto Simonsen, e, na homenagem que a classe prestou a Washington Luís, no 
Teatro Santa Helena, fez um memorável discurso em defesa da indústria brasileira, cujo texto poderia ser relido nos anos 

50 e em todos os subseqiientes. 
Homem público, extrovertido, discursivo, sua vida, seus retratos, estão aí para o exame dos sociólogos, historiadores e eco- 

nomistas. Mas como todos os Matarazzo ou, talvez, como todo ser humano, ele tinha sua área impenetrável, onde o homem 

é apenas parceiro de si mesmo. Acho que Francesco tinha um grande amor, de que a Casa Matarazzo foi símbolo. Seu gran- 
de amor era a pátria distante, a Itália. Isso ele demonstrou, lá permanecendo durante todo o primeiro conflito mundial, ser- 
vindo e abastecendo as populações civis através do Ente Autonomo dei Consumi di Napoli. O feito não lhe valeu apenas o tí- 
tulo de Conde, mas sobretudo o respeito de toda a Itália meridional, que olhava orgulhosa para o filho emigrante. À casa 
Matarazzo foi a projeção desses valores aos quais ele dispensou toda a sua fidelidade. 
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Chiquinho era introvertido, pouco afeito aos discursos políticos, reservando o charme para pequenas brincadeiras em circu- 
los restritos. Queria desenvolver e levar adiante o ideal industrial, com um grande amor pelas fábricas, pelas máquinas e 
pelas transformações. Era tão imenso o universo das Indústrias Reunidas que tudo o que se passava ali dentro poderia in- 
fluir decisivamente na própria vida do País. Talvez por isso mesmo, o Conde Francisco Matarazzo Jr. tenha atuado princi- 
palmente dentro desses limites que já não eram pequenos. O Conde só se relacionava, em termos econômicos, com o poder 
público quando fosse indispensável ou quando à convocação lhe impusesse esse dever. Socialmente, ele e o poder público se 
frequentavam. Nenhum governante, depois de perder o cargo, deixou de frequentar sua mesa. Juscelino o fez até a morte. 
Engana-se quem imaginar que o Conde Chiquinho foi o sucessor, após a morte de seu pai, em 1937. Desde a morte de Er- 
melino, em 1923, o jovem Francisco sabiá-se predestinado a comandar as indústrias. E o fez ao lado do pai, desde o instante 

em que o Fundador viveu o infortúnio da perda do filho querido e escolhido para sua sucessão. À partir de então, o Conde 
Chiquinho de tudo participou, cuidando principalmente da organização industrial que correspondia à sua vocação pessoal. 
Logo após o fim da Segunda Guerra Mundial, Francisco Matarazzo Jr. detinha o poder centralizado do maior complexo in- 
dustrial da América Latina. Sobre o apogeu de sua glória industrial e econômica, num horizonte não tão remoto, formavam- 
se algumas nuvens, perceptíveis ou não: o excessivo centralismo, a sucessão e a própria conjuntura, com o Governo favore- 
cendo à entrada no País de grandes indústrias multinacionais dispostas a produzir em escala toda sorte de produtos, inclusi- 
ve os que os Matarazzo produziam. 
À essas alturas o Conde Chiquinho se identificava com a Casa Matarazzo. Tinha o orgulho de ser descendente de um gênio e 

o sonho de dar continuidade à dinastia. Afinal, tudo sacrificara para isso. 
E possível que nas insondáveis veredas da Paulista ou da Amália, solitário, o Conde tenha percorrido as apreensões de um 
futuro que não estaria mais em suas mãos. Não descarto a hipótese de que ele tivesse consciência de que uma excessiva 
centralização administrativa devesse ceder lugar a uma administração moderna, em mãos de profissionais. Ele provavel- 
mente sabia que, embora houvesse tempo para essas transformações, pois procurou seguidamente executar essa política, 

dificilmente uma estrutura habituada ao comando familiar absoluto teria facilidade de mudar seus hábitos: tanto os coman- 
dantes quanto os comandados. 
Foi certamente a convicção de que Maria Pia seria capaz de seguir a sua última vontade, de manter a continuidade da em- 
presa, pela completa reformulação da estrutura, que o fez torná-la sucessora, apesar do incrível sacrifício que lhe cairia so- 
bre os ombros. Assim, reza a VII disposição do testamento do Conde: “Dessa forma, desejo pedir a quem quer que venha a 
interpretar e executar este testamento, que tenha sempre presente a minha intenção, que também foi de meu pai, de con- 

centrar nas mãos de um só de seus descendentes o controle das empresas do Grupo Matarazzo com o nobre fim a que acima 
me referi, e que aliás deverá ser compreendido pelos outros não como uma forma de presentear a quem receberá maior 
quantidade de ações e quotas, mas como um pesado encargo que lhe passo, pela enorme responsabilidade que arcará frente 
as gerações passadas, presentes e futuras da família e também perante a Nação, de dar continuidade a essa imensa obra de 
nossa família”. 
Ainda no testamento do Conde Chiquinho encontrei um trecho de princípios que dificilmente conseguimos externar direta- 
mente, mas que resume o núcleo dessa personalidade tão discutida e tão desconhecida. “O trabalho é em si mesmo uma 
grande riqueza, e quem tiver o poder de aplicá-lo à obtenção de valores não só materiais como espirituais, não deve perder 
tempo em ociosidade. Esses conselhos lhes farão compreender que as limitações impostas neste testamento não são outra 
coisa que a ajuda de todos para mantê-los unidos. À todos recomendo ainda à mais amorosa obediência a sua mãe, adorável 
esposa, que foi a doçura e a felicidade de minha vida. E quando cada um dos seus filhos estiver percorrendo o seu caminho 
compreenderá o afeto que o coração sente e as palavras não traduzem e que o presente testamento não representa qualquer 
diminuição do grande amor que sempre nutri por cada um deles.” 
Desde que Maria Pia autorizou o início deste livro, colocando a nossa disposição colaboradores e informações, sem a ajuda 
dos quais esta obra seria irrealizável, já me perseguia a analogia com os Buddenbrook, pois é evidente que a literatura imita 
e explica a vida. 
Já nos parecia clara a diferença entre as duas personalidades, o mito público do Fundador e a discreção introspectiva do su- 
Cessor. 
Tentou-nos, a todos que nos dedicamos a este livro, um mergulho profundo nas personagens, na empresa e no contexto 
desta Nação que os abrigou, dando-lhes oportunidade de ser, brasileiramente, os Matarazzo. 

Tão ligados à vida do Brasil quanto a luz da Light, o café, o samba e o futebol. 
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O ENCONTRO DOS MATARAZZO COM À GUERRA, NA ITÁLIA E NO BRASIL 

o ano seguinte,o Comendador Francesco Matarazzo, acompanhado da mulher e dos filhos menores, partia 

para a Itália numa viagem de férias que, em vista da entrada da Itália na Grande Guerra, deveria prolongar-se por alguns 
anos. No Brasil, ficou à testa dos negócios Ermelino Matarazzo, terceiro filho do Comendador, que já há alguns anos traba- 
lhava nas IRFM e era o sucessor escolhido pelo pai. 

A ATUAÇÃO PELA PÁTRIA VALE UM TÍTULO DE CONDE 
Como diziam, Francesco Matarazzo “ha avuto sempre VI'orologio della sua terra”, sempre se guiou pelo relógio de sua ter- 
ra. Surpreendido pelo conflito, lá permaneceu à disposição do país. Vittorio Emmanuele Orlando, Ministro do Interior, 

convidou-o para presidir o Consorzio Autonomo dei Consumi di Napoli. O problema de abastecimento regional da população 
civil era grave e de difícil solução. O espírito empreendedor do Comendador não descansou nas muitas iniciativas que teve 
de tomar. Toda a família envolveu-se nos trabalhos de guerra: com o auxílio do filho Ermelino, que no Brasil presidia o Co- 
mitato pro-Patria, Francesco Matarazzo 
estabeleceu uma ponte de abastecimento 

entre a Itália e o Brasil. Em agradeci- 
mento aos serviços prestados o rei Vitto- 
rio Emmanuele concedeu-lhe o título de 
conde, em fins de 1917. 

COM A GUERRA, 

A SUBSTITUIÇÃO DE IMPORTAÇÕES, 
O PROGRESSO DA INDÚSTRIA 
A Guerra na Europa foi extremamente 
favorável ao processo de industrialização 
brasileiro, na medida em que fortalecia 
as indústrias existentes e propiciava a 
instalação de novos ramos ligados à im- 
possibilidade de importação. Nícia Vilela 

Luz assinala a importância política assu- 
mida pela indústria brasileira que au- 
menta significativamente sua contribui- 
ção aos impostos internos de consumo, 

: à .—— jun 2TE PS 
tornada ainda mais importante pela di- / NSSERABIAPISTA: ris 1 TESS SE 
minuição das rendas provenientes dos O Moinho de Antonina, no Paraná, que começa a funcionar em 1917, marca o ínicio da expansão geográfica 
direitos adu aneiros das atividades industriais da Matarazzo. 

  
O PRIMEIRO NÚCLEO DAS INDÚSTRIAS MATARAZZO 
Era de algum tempo o sonho do Comendador de criar um núcleo fechado que abrigasse várias fábricas Matarazzo. À insta- 
lação de algumas unidades na Moóca (a fábrica de fósforos Sol Levante, o moinho de sal e a refinação de açúcar) foi uma 
primeira tentativa que, por algum motivo, não foi levada adiante. 
Em 1915, Ermelino punha em prática a velha idéia do pai, dando início à implantação do primeiro núcleo fechado de fábri- 
cas das IRFM, em São Caetano. Nesse núcleo, a partir de uma antiga fábrica de velas, foram montadas várias outras unida- 

des que processavam produtos gordurosos: óleos, sabão e gorduras. Ali também se construiu um conjunto de habitações po- 
pulares, iniciativa pioneira no Brasil. 
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Na mesa brasileira, um gosto da ltália. 

  
Em Jaguariaíva, o Armazém Matarazzo substitui a “venda ”. 
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A embalagem dos produtos, na Agua Branca, 
dava trabalho a muita gente. 

Consolíida-se au expansão geográfica da Matarazzo: 

Maquinaria da Fábrica Sol Levante. 

Assum se faziam as velas que ainda iluminavam 

boa parte das casas brasileiras. 

frigorífico em Jaguariaíva, Parana, 

sempre ao lado da linha férrea. 
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Esta prensa original da Fábrica Sol Levante foi levada do Brás para 

as novas instalações da Agua Branca. (Foto Antonio Campostano) 

Embalagem do óleo Sol Levante, na Água Branca, 

Na Água Branca, o padrão da arquitetura industrial dos anos 20. 
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Monumento paulista: uma chaminé da Agua Branca. (Foto Dulce Carneiro) 
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Vista interna do conjunto da Água Branca. 
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A ferrovia interna na Agua Branca, 
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(8) SIMÃO, Aziz Sindicato e 
Estado. São Paulo, Dominus e 
Editora da USP, 1966, p 108. 

(9) PEREIRA, José Carios Op. cil., 
p. 23 

(10) O recenseamento de 1920 
mostra o crescimento da atividade 

industrial durante a Guerra, 

apontando 13 336 estabelecimentos 
industriais ocupando 300 000 

trabalhadores 

  

OS EFEITOS DA PRIMEIRA GUERRA EM SÃO PAULO: A GREVE DE 1917 

O parque industrial paulista, produtor de bens de consumo não-duráveis, cresceu com a substituição das importações, como 
consequência da Guerra na Europa, o que levou à concentração da população urbana e tornou mais pesadas as condições de 
trabalho. Foram frequentes os movimentos sociais reivindicatórios que culminaram com a greve geral de 1917, entre 12 e 
18 de julho, quando se verificou a paralisação de todas as atividades econômicas da Capital.º 

A FROTA MERCANTE, MAIS UM PASSO EM DIREÇÃO À AUTONOMIA 
Nessa época, as S.A. Indústrias Matarazzo do Paraná se organizavam para extrapolar o âmbito meramente comercial e pas- 

sar às atividades de produção de bens. Em 1917, começou a 
funcionar o Moinho Matarazzo de Antonina, também cons- 

truído com base na tecnologia inglesa, para fornecer farinha 
de trigo ao mercado que se abria no Sul do País. 
A implantação do novo moinho criou novas necessidades. 
Para intensificar a atividade de comércio exterior e visando 
maior agilidade nos negócios, foi fundada, em setembro de 
1919, a Sociedade Paulista de Navegação Matarazzo Ltda,, 

organizada nos mesmos princípios de autoridade familiar. À 

frota de navios permitiria a todas as empresas do Grupo 
uma autonomia até então inusitada em âmbito nacional. 

Entre as "possibilidades estava a da criação de um grande 
núcleo concentrado de fábricas. O núcleo implantado em 

  

Soc. Paulista de Navegação Matarazzo Ltd. 
Sede: S. PAULO - Rua Dircita, 11 

Telegrammas: "MATARAZZO" 

VAPORES CLAUDIA M 
THEREZINA M | o toneladas: 

6 SDO toneladas, Santos - Pernambuco - 

Cabedello - Mossoró. 

HIATE 

ALAYDE 

280 toneladas 

Santos - Antonia - Buc- 

nos Aires - Rosario - 

Bahia Blanca. 

LYDIA M 

6.500 toneladas. 

Santos - Antonina - Bue- 

nos Aires - Rosario - 

Santos - Cananéa - Ioua- 

pe - Paranaguív - An- 

tonina - Rio de Janei- 

São Caetano ainda não satisfazia o Conde, pois não se adap- 

tava ao tipo e ao ritmo de crescimento que as IRFM estavam 
to requerendo e que correspondia ao ritmo do crescimento in- 

SEA EA PONTÕES dustrial de São Paulo. Pereira? aponta que “a década de 20 
MARIA M AGUA constitui um marco na história do desenvolvimento indus- 
5.200 toneladas, 

trial em São Paulo". Foi nela que se fundou o maior núme- 
ro de estabelecimentos, 165% a mais que na década ante- 

550 toncladas. 
Santos - Antonina - Bue- ' : 

Santos - Antonina - Rio. 
nos Aires - Rosario - 

Bahia Blanca. LILI M rior.!º 

1.300 toneladas. : : 
FRANCA M neacos Em suas andanças pela Cidade de São Paulo, o Conde Mata- 

MIM : : 5.000 iencladas A A eeta das razzo descobriu um espaço que lhe pareceu o ideal: o terre- 
Santos - Rig - Maceió - - S. : : aa : 
PELE pe A SRRPNEIRA no onde funcionava uma antiga fábrica de licores da Compa-   nhia Antárctica de Bebidas, compreendendo 101.000m?, 

próximo ao córrego da Água Branca e ladeado pelos trilhos 
de duas estradas de ferro: a Sorocabana e a Inglesa. 

Entrou em contato com Zerenner, Bullow e Cia., proprietários da Companhia Antárctica e do terreno, e o negócio foi rapi- 
damente fechado. O Conde possuía agora o espaço adequado para a concretização de seus planos. 

Cahedello. 1.800 toneladas. 

A Navegação Matarazzo integrando portos atlânticos. 

FORTALECIMENTO DA CONCENTRAÇÃO VERTICAL 

A ocupação foi feita sem demora. Já em 1920 foi transferido o conjunto de São Caetano, constituído pelas fábricas de sabão, 
velas, estearina, oleina, glicerina e pregos. Logo em seguida transferiu-se a refinação de açúcar da Moóca e a fábrica de 
óleo de caroço de algodão, o óleo Sol Levante, que funcionava anexa à Mariangela. 
Sem dúvida, o advento do núcleo da Agua Branca marcou o auge da expansão das IRFM em concentração vertical. Pouco 
tempo depois, foram ali instaladas a serraria, a caixotaria, a carpintaria, a marcenaria, a fábrica de carrocerias e a seção de 
transportes, compondo a infra-estrutura necessária ao funcionamento do conjunto industrial. 

O “PARQUE INDUSTRIAL DA ÁGUA BRANCA” 

Rapidamente, novas unidades foram acrescentadas, formando, em pouco mais de dois anos, o que começava a ser chamado 
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popularmente o “Parque Industrial da Água Branca”. Nesse mesmo período inicial foram ainda implantadas as fábricas de 
giz, soda cáustica e graxa, e a destilaria de álcool. 
A localização do conjunto da Água Branca, ao lado dos trilhos de duas ferrovias, não foi, evidentemente, apenas providen- 
cial, pois, na escolha do terreno, esse fator foi determinante. O Oeste paulista, de ocupação relativamente recente, já não 

Industrias Reunidas F. MATARAZZO 

Secção. cinematographica 
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Quem não ouviu falar de * 'O Barqueiro do Volga”, 

“sDon Juan”, 

“Os Quatro Cavaleiros do Apocalipse”, 

“Rio Rita”? Esses filmes foram distribuídos pela Cinemutográfica Matarazzo. 

. Á 
ca 

era um sertão apenas povoado. Às frentes pioneiras 
: do café haviam criado um sem-número de núcleos ur- 

Y banos que se desenvolviam a olhos vistos. O abasteci- 
co mento desse novíssimo mercado dependia irrestrita- 
: : mente do transporte ferroviário. 

: A operacionalização perfeita da distribuição do volu- 
« moso fluxo de mercadorias produzidas na Água Bran- 

ca completou-se com a instalação da ferrovia interna 
das IRFM. Em 1923 foram compradas as duas primei- 
ras locomotivas que, manobrando nos trilhos inter- 

— nos, permitiam que os vagões fossem carregados di- 

' retamente nos pátios das fábricas. 
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o
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O FRIGORÍFICO DE JAGUARIAÍVA AMPLIA 
A EXPANSÃO GEOGRÁFICA 
A realização do plano da Água Branca, entretanto, 
não ocupou o Conde por muito tempo. Às possibilida- 
des oferecidas pela extensão e consolidação dos ra- 

e
r
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s
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mais ferroviários, para além das fronteiras do Estado de São Paulo, abriram novas perspectivas. O mero fato de suas em- 

presas estarem se firmando como concentração vertical em nada cerceava sua expansão geográfica. Ainda mais se para isso 
concorriam diversos fatores. 

Foi assim, no mesmo ano de 1920 em que foi criado o núcleo da Água Branca, que a subsidiária das IRFM, S.A. Indústrias 

Matarazzo do Paraná, abria as portas do frigorífico de Jaguariaíva. Situado no limite do entroncamento do ramal ferroviário 
de Tomasina, encontrava-se estrategicamente junto 

ao maior centro produtor de suínos do Paraná. À pro- 
ximidade dos centros fornecedores de matéria-prima 

permitia maior racionalidade na produção de vários 
tipos de presunto, salsicha, defumados e outros deri- 
vados do porco. As máquinas do frigorífico funciona- 
vam com energia elétrica gerada por uma usina de 
produção própria, aproveitando a força da água do rio 
Jaguariaíva. A comercialização era extremamente fa- 
cilitada pela ferrovia. Para a colocação no mercado de 
São Paulo, foram construídas várias câmaras frias na 
Água Branca, a fim de estocar a produção vinda do 
Paraná. Mais uma vez Matarazzo destacava-se com 
uma indústria pioneira no Brasil e mais uma vez capi- 
talizava a experiência adquirida com a modesta fábri- 
ca de banha de Sorocaba. 

FÁBRICA DE LICORES 

  
Os produtos de Jaguariaa eram distribuídos em todo Brasil. 

Na Cidade de São Paulo sua busca também extrapolava o espaço da Água Branca. Em 1922 montava a Fábrica de Licores 
Matarazzo “que sob qualquer aspecto, se pudesse rivalizar com as melhores do estrangeiro” , como dizia uma propaganda 
da época. Situada no Brás, na rua Behring, número 21, iniciou rapidamente a produção de licores de tipo chartreuse (Licor 
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Brasil), tipo beneditino (Licor São Bernardo), creme de cacau, anisete, além dos vermutes tipo Torino e francês, quinados, 
conhaques, fernet, bitter e genebra. 

OS PRODUTOS MATARAZZO, NA EXPOSIÇÃO DO CENTENÁRIO DA INDEPENDÊNCIA 
As comemorações do 1º Centenário da Independência do Brasil, em 1922, enfatizavam a imagem do País em desenvolvi- 
mento. Para identificar-se com ela, nada melhor que o resultado apresentado pelas Indústrias Reunidas F. Matarazzo. 
No Rio de Janeiro, na área resultante do desmonte do Morro do Castelo, instalou-se a Exposição Internacional do Centená- 
rio da Independência Nacional, que esteve aberta ao público de 7 de setembro de 1922 a 2 de julho de 1923. 
Às empresas nacionais mais representativas se fizeram presentes à exposição. Matarazzo compareceu com um pavilhão dos 
mais elogiados e, além de uma série de medalhas e diplomas de honra recebidos por diferentes produtos seus, alcançou o 
Grande Prêmio Hors-Concours, obtendo a consagração definitiva para os licores Matarazzo. 

DEZ ANOS NO MUNDO DO CINEMA 

Não se deve te SUpervalorizar 0 o domínio da razão no Fone Matarazzo. Foi 9 guiado pelo coração que tomou várias iniciativas 
nen sermos ceneneo no ramo dos negócios. À paixão 

.; pela novidade levou-o a embre- 
. nhar-se no mundo do cinema. 

“> Após uma série de contatos com 
“- produtores norte-americanos, 

“1 criou, em 1922, a seção Cinema 
“o. nas IRFM, encarregada de distri- 

—*. buir filmes para todo o Brasil. Es- 
—; sas atividades duraram dez anos 

-. + até que, enfrentando uma série de 

.., problemas com a infra-estrutura 
“ precária das salas de espetáculos, 

= 4 o Conde resolveu encerrar os ne- 
“1º; gócios, que provaram não ser tão 

x lucrativos quanto lhe pareceram 
- no início. 

TRA ERVA AS ERA dus PEN e 

  

    

          

   

    

   

      

   

   
Em 1922, a exposição do Centenário da 
Independência foi no Rio de Janeiro. 

- * O pavilhão das IRFM, em estilo florentino, 
— despertou admiração geral. 
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partir de 1920, o ambiente urbano torna-se mais complexo e par- 
cialmente independente da cultura agrária. Surgem movimentos polí- 
ticos e artísticos novos, afirmando a sociedade urbana em franca 

transformação. Não é por acaso que o Partido Comunista, o Movi- 

mento Tenentista, a Legião do Cruzeiro do Sul e a Semana de Arte 

A RE VOLUÇÃO DE 1924 E SUA Moderna são contemporâneos.!! (1) TANNI. Octávio: Estado e 

REPERCUSSÃO LOCAL À 5 de julho de 1924, os tenentes, liderados por Joaquim Távora, se Brasil. Re de dane Cuvização 
5 ida - - : - : Brasileira, 1971, p 17 

: levantam em armas na Cidade de São Paulo, sob o comando nominal 

do General reformado Isidoro Dias Lopes. Este movimento, que obje- 
tivava alcance nacional, apoiava-se na premissa da ocupação militar 

i da Cidade, que traria aos rebeldes recursos bélicos, econômicos e po- 

líticos necessários ao seu desenvolvimento.!"? (12) CORREA, Anna Maria 
FP. 3 5 é é Martinez. A Rebelião de 1924 em 
“ Os revoltosos ficaram encurralados na Cidade por dezenove dias. Os São Paulo: São Paulo, Hucitec 

bombardeios e combates se multiplicavam, e a região toda se viucon-—-- 

vulsionada pelo conflito. 
  

INCÊNDIO E SAQUES NA MOÓCA 

As instalações das IRFM na Moóca foram atingidas pelo fogo cruzado 

entre Guaiaúna e Moóca, o que causou grandes incêndios e vultosos 

danos. 
Quando a situação parecia quase incontrolável, o Prefeito, Firmiano 

Pinto, e o presidente da Associção Comercial, José Carlos de Macedo Soares, buscaram entendimentos com os líderes revo- 

lucionários para reprimir os saques e evitar a desordem. 

Mesmo asssim, muitas empresas e, entre elas, as IRFM foram vítimas de saques: o depósito da Moóca foi esvaziado e, con- 
forme relata Macedo Soares: “Presenciamos o saque do armazém que ali possui a firma Matarazzo. Grande multidão em 
alarido e desordem comprimia-se afoita, na conquista dos despojos quer fossem gêneros alimentícios, quer fossem objetos 
inúteis”! (13) ldem, p. 121 

Sem dúvida, portanto, os acontecimentos afetaram significativamente o funcionamento das IRFM. Os prejuízos causados pe- 
lo conflito aparecem nas demonstrações dos balanços por 
anos seguidos. 
Nesse ano, apenas as modificações já previstas anteriormente 

é foram levadas adiante. Duas novas unidades de suporte à 
produção de todo o conjunto foram inauguradas: a laminação 

e a metalúrgica. 
A laminação funcionou a princípio nas dependências da Água 
Branca, suprindo o consumo das próprias IRFM. Anos mais 
tarde, sob a direção do doutor Giulio Pignatari, genro do Con- 

de, mudou-se, transformando-se na Laminação Nacional de 

Metais, independente das IRFM. 
A metalúrgica, funcionando na rua Carneiro Leão, no Brás, 

tinha como produto principal latas de folhas de flandres. 
Também este setor desligou-se mais tarde das IRFM, ficando 
a cargo da ala da família descendente do Senador Andrea, sob 

o nome de Metalúrgica Matarazzo. “Para que o preço da saúde dos ricos reverta em benefício da saúde dos pobres. ” 

Ainda sob a filosofia de aproveitar ao máximo sua infra-estru- (Francesco Matarazzo) 
tura e alcançar autonomia, em 1924 as IRFM começaram a produzir óleos industriais para seu próprio consumo, utilizando 
o mesmo aparelhamento empregado na produção de óleos comestíveis na Água Branca e processando óleos de linhaça, ríci- 
no e babaçu. 

  

Em 1924, o Hospital Umberto [ domina o panorama da Bela Vista. 
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Em 1931 adquiriu a Fábrica de Tecidos Santa Celina, no Belenzinho, remodelando-a para a confecção de tecidos finos de al- 
godão. No mesmo ano, entrou para a sociedade de uma fábrica de óleo de algodão e sabão em João Pessoa, na Paraíba, dan- 
do continuidade à política de expansão geográfica das IRFM que deveria acentuar-se nos anos 30. A participação nessa fá- 
brica do Nordeste do País fazia parte também de uma estratégia comercial mais ampla. A localização de pessoal da confian- 
ça de Matarazzo, numa área próxima da região produtora de algodão de fibra longa, facilitava sobremaneira as compras de 
matéria-prima destinada à produção de fios finos nas tecelagens do Sul. 

NO CONTEXTO DA REVOLUÇÃO CONSTITUCIONALISTA DE 1932 

om o advento da Revolução Constitucionalista de 1932, São Paulo ressente-se da carência de combusti- 

vel, e mais uma vez se manifesta o espírito inovador e a visão do empresário. O Conde Matarazzo foi, na época, o primeiro 
homem do Brasil a encarar com seriedade a utilização do álcool como combustível. Empreendeu pesquisas e apresentou 
suas propostas de utilização do álcool propulsor, mediante a combinação de álcool retificado com gasolina. 
O fim da Revolução, normalizando o abastecimento do Estado, acabou por fazer com que as autoridades negligenciassem 
sua proposta, cujo verdadeiro alcance só pôde ser avaliado quase cinquenta anos depois. 

MATÉRIA-PRIMA PARA O RAMO DE CONSTRUÇÕES 
Em 1933, as IRFM incorporam mais um ramo do setor industrial: a indústria extrativa. Tendo criado a Seção Construções 
para realizar os serviços internos de reforma, ampliações e novas edificações, a firma encontra dificuldades de obtenção de 
material de construção. Surge, então, a Fábrica de Cal Santana, instalada em Vau Novo, no Município de Santana do Parnaí- 
ba. Os desdobramentos da crise de 1929 continuavam atuando na realidade brasileira. Os setores tradicionais da economia, 
apoiados fortemente pelo Governo, esforçavam-se por viabilizar medidas que recuperassem a situação perdida pelo País no 
mercado internacional. Nesse sentido, a política oficial privilegiou os esforços que objetivassem o desenvolvimento da pro- 
dução de novos gêneros exportáveis, substituindo os antigos em declínio. 

O ALGODÃO, ALTERNATIVA DE EXPORTAÇÃO 

Dentre os vários gêneros experimentados então, o algodão encontrava campo fértil, numa conjuntura internacional alta- 
mente favorável. Os maiores produtores mundiais da época, os Estados Unidos e as colônias britânicas, viram-se forçados, 
em decorrência da crise, a tomar medidas de valorização do produto (nos EUA) e de tarifas protecionistas (no Império Britã- 
nico). A contrapartida dessas medidas ocorreu quando os grandes compradores mundiais, Japão e Alemanha, foram obriga- 
dos a buscar novos fornecedores que lhes compensassem as facilidades perdidas. O Brasil aproveita a conjuntura e, em 
1934, coloca-se novamente entre os grandes fornecedores mundiais de algodão. 

O Conde Matarazzo, sempre atento ao desenrolar dos fatos políticos e econômicos, já percebera as oportunidades que a si- 
tuação oferecia. Inaugura suas primeiras máquinas de descaroçamento e beneficiamento do algodão, próximos dos centros 
produtores, em Avaré e Itapetininga, em 1936, e, no ano seguinte, em Catanduva, Bauru, Rancharia, Ribeirão Preto, Presi- 
dente Prudente, Bernardino de Campos e Marília. 
Mais uma vez se fazia presente a grande vocação comercial de Francesco Matarazzo. Mais do que abastecer suas fábricas de 
óleo e fios de algodão, ele pretendia desenvolver-se no comércio de exportação de fibra. 

A quantidade de caroço de algodão produzida nas máquinas disseminadas pelo interior, entretanto, não podia ser absorvida 
apenas pelas unidades produtoras de óleo da Capital. Foi instalada uma nova fábrica de óleo em Catanduva (1937). 

CAULIM, QUARTZO, PEDRA, ARGILA E LENHA 

A par das atividades norteadas pela conjuntura, o Conde continuou dando atenção ao crescimento dos outros setores das 
Reunidas. Visando maior racionalidade no abastecimento de matéria-prima a várias das unidades, deu início, em 1935, à 
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expansão do setor de indústrias extrativas. 
Adquiriu jazidas de caulim do Sacomã, periferia de São Paulo, para o preparo de alguns tipos de sabão e louças. O quartzo, 
utilizado na produção de saponáceos, passou a ser extraído de uma jazida própria em Mogi das Cruzes; as pedras para a Se- 
ção Construções, de sua pedreira de Mauá; a argila, usada na fábrica de louças, a partir de então foi fornecida pelas jazidas 
do Sacomã, de Guarulhos, Cangaíba, Ermelino Matarazzo e Mauá. Anexas às jazidas de argila, funcionavam as olarias, que 

produziam tijolos para o Setor Construções. 
Finalmente, a lenha, largamente empregada como combustível industrial, era extraída das matas de propriedade das IRFM 
em Paranapiacaba, Mauá, Perus, Guarulhos, Ermelino Matarazzo, onde se processava também o reflorestamento das áreas 

utilizadas. Í : 

Dessa época,a única iniciativa mal sucedida foi a aquisição de uma jazida de gipsita(usada na produção de louças) localizada 
em Missão Velha, no Ceará. Logo após o início das atividades extrativas, verificou-se a inviabilidade da remessa da matéria- 
prima para o Sul, tendo em vista a precariedade do sistema de transportes da região. O empreendimento teve, então, de ser 

abandonado. 

PAPEL, PAPELÃO E DERIVADOS DE FRUTOS CÍTRICOS 

No ano de 1936, o Conde Matarazzo comandou a instalação da nova fábrica de papel e papelão, na rua da Intendência, no 
Belenzinho, e a implantação do processo de hidrogenação das fábricas de óleo. 
Percebeu, além disso, que os produtos de frutos cítricos, cujo plantio havia sido incentivado oficialmente para substituir os 
antigos produtos de exportação, estavam sofrendo sérias dificuldades. Não encontrando a mesma receptividade do algodão 
no mercado externo enfrentavam problemas nos processos de embalagem e estocagem. 
Visualizando as condições favoráveis à expansão do mercado interno, lançou-se Matarazzo à industrialização dos frutos cí- 
tricos. Instalou, primeiramente, na cidade paulista de Limeira, uma fábrica de extração de essências de frutos cítricos. Logo 

em seguida, colocava no mercado sua essência de bergamota, o óleo de casca de laranja e sua famosa marmellata de laran- 
ja, da qual ele mesmo ria, ironizando sua suposta incapacidade de manejar a língua portuguesa. 

Com esse empreendimento, encerrava Francesco Matarazzo sua brilhante trajetória de comerciante e industrial. Morreria, 
no ano seguinte, deixando um império e tendo se tornado o símbolo do sucesso no Brasil. 

A IMAGEM DO CONDE MATARAZZO NA COMUNIDADE 

consideração que os patrícios tinham pelo Conde beirava, por vezes, a idolatria. À origem desse consen- 
so provavelmente estava, em primeira instância, no sucesso indiscutível alcançado por ele na sua ascensão como homem de 
empresa. 

SÍMBOLO DO TRABALHO DO IMIGRANTE 

O reconhecimento público da tenacidade e do trabalho do compatriota atingia os italianos de São Paulo diretamente no cora- 
ção, como se todo o trabalho imigrante fosse enaltecido através de um símbolo alocado na própria figura do Conde. 

PARTICIPAÇÃO SOCIAL 

Mas não restava dúvida de que, para a consolidação dessa imagem, muito contribuiu a atitude pessoal de Francesco Mata- 
razzo, sempre disposto a participar das manifestações da colônia, quer por meio de doações, quer mediante seu trabalho, 
quer por sua própria presença. 
À participação ativa do Conde Matarazzo na colônia italiana dava vida à própria italianidade. “Nacionalidade não se muda!”' 
dissera ele, em fins do século passado, quando, por força da Lei Silva Gordo, todos os estrangeiros foram obrigados a optar 
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Nas festas importantes da colónia ttaliana, como esta na Leale Oberdan, a presença do Conde Matarazzo era obrigatória. 

A concentração popular em frente à villa da avenida Paulista foi o ponto alto das comemorações dos 75 anos do Conde Matarazzo, lideradas pela diretoria do CIESP. 

o 
e Pa a NA 

Es tb 

  

oficialmente pela nacionalidade brasileira ou pelas nacionalidades de origem. E E nto o embora manifestando 
sempre seu amor pela terra que o acolheu. 

DEVOTO DE SÃO VITO MÁRTIR 
Todo mês de junho, os membros da Società di Mutuo Soccorso San Vito davam como certa a presença do Conde Matarazzo 

nos festejos de São Vito Mártir, a 15 de junho. E ele não apenas comparecia às quermesses e procissões como fazia questão 
de carregar o andor do Santo. 
A Società di Mutuo Soccorso Guglielmo Oberdan, ou a Leale Oberdan, como era comumente chamada, fe-lo presidente ho- 
norário. O Conde, numa cerimônia solene, fartamente documentada pela imprensa, tendo à frente o Fanfulla, doou à Leale 
uma bandeira. 
Essas bandeiras das inúmeras sociedades italianas de auxílio, os labari sociali, estavam sempre presentes nos acontecimen- 
tos importantes da colônia. Em 26 de novembro de 1926, quando o Conde voltou de uma viagem à Europa nada menos de 
vinte e cinco sociedades o aguardavam, na Estação da Luz, com inúmeros representantes cada uma e suas bandeiras, 

LÍDER DE SUA CLASSE 
Mas não só entre os italianos era grande o prestígio do Conde Francesco Matarazzo. Sua atuação como líder de classe foi no- 
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tória. Com os avanços do movimento operário, que viu seu auge nas greves gerais de 1917 e 1919, os empresários começa- 
ram a sentir a necessidade de uma articulação mais integrada das classes produtoras. 
Francesco Matarazzo esteve sempre presente à proa dessa organização. Inicialmente inseridos nos quadros da Associação 
Comercial de São Paulo, os industriais começaram a buscar medidas conciliatórias que, atendendo as aspirações mais ime- 
diatas dos operários, visavam reduzir a tensão proveniente dos incessantes aumentos do custo de vida, mas não incorpora- 
vam de imediato as propostas feitas pela recém-criada Organização Internacional do Trabalho, consideradas por eles como 

inadequadas à realidade brasileira. 
Nesse ponto de vista, o Conde Matarazzo foi um dos primeiros a executar uma série de providências assistencialistas: coo- 
perativas para gêneros de primeira necessidade, construção de vilas operárias (na Água Branca, em São Caetano, em Jagua- 

riaíva, em Antonina) e concessão de abonos e prêmios. Essas suas opinões e ações eram compartilhadas por outros homens 
de tradição na indústria brasileira. 
Com o tempo, a necessidade da criação de uma entidade de classe exclusivamente voltada para a indústria se fez mais pre- 
mente. À crise de 1924-1925, que forçara o Presidente Artur Bernardes a tomar medidas de elevação cambial, facilitando 
as importações, impusera sérias dificuldades à indústria nacional. 
Além disso, a batalha dos industriais objetivando a disseminação de tarifas de proteção industrial, tendo o Conde Matarazzo 
como um dos mais ativos defensores da implantação dos direitos de draw-back, começou a chocar-se mais incisivamente 
com os interesses dos comerciantes nacionais. À convivência dos comerciantes e industriais na Associação Comercial de São 
Paulo tornou-se inviável. E da união de industriais paulistas resultou a formação do Centro das Indústrias do Estado de São 
Paulo, fundado a 3 de junho de 1928, tendo Matarazzo como presidente e Roberto Simonsen como vice. 

HOMENAGEM DO CIESP 

No ano seguinte, reconhecendo sua dedicação à causa e sua posição de liderança, o CIESP fazia publicar no jornal O Estado 
de São Paulo, de 8 de março de 1929, o seguinte comunicado: 
Liderad lo CIESP, as comemorações do 75º aniversário do ; 

Conde Matarazeo mobilizaram o comunidade paulistana. Conde Fra | CISCO Natara [1] 
Mais uma vez reuniram-se diante da casa da avenida Paulista as Naa 

bandeiras das sociedades italianas de auxílio, acompanhadas ago- DESEJANDO COMMEMORAR O 75.0 ANNIVERSARIO NATALICIO DO 
: : S ! : . SR. CONDE FRANCISCO MATARAZZO — QUE HA CINCOENTA ANNOS DA 

ra de outras, de entidades nacionais que reconheciam publica- — A SUA INCANSAVEL ACTIVIDADE E A SUA PRIVILEGIADA INTELLIGENCIA 
t os o ! A S INDUSTRIAS E AO COMMERCIO DESTE PAIZ — A DIRECTORIA DO CEN- 

mente o p restigio de Francesc Matarazzo TRO DAS INDUSTRIAS DO ESTADO DE SÃO PAULO CONVIDA OS SEUS AS- 

SOCIADOS, AS INDUSTRIAS E OQ COMMERCIO, AS ASSOCIAÇÕES DE CLAS- 

SES INDUSTRIAES, COMMERCIAES E AGRICOLAS, OS TRABALHADORES EM 
AOS 80 AN OS, 0 VALOR RECONHECIDO : GERAL, OS AMIGOS E ADMIRADORES DO EMINENTE E VENERANDO INDUS- 

Cinco anos depois, quando completou 80 anos, nova manifesta- — TRIAL A TOMAR PARTE NAS HOMENAGENS QUE LHE SERÃO PRESTADAS 
- . : = AMANHA, SABBADO, DIA 9, A'S 5 HORAS DA TARDE. ção agitou toda a Cidade. São Paulo, agora, e em grande parte O PONTO DE REUNIÃO DOS MANIFESTANTES SERA NA AVENIDA 

por mérito da obra do Conde Matarazzo, já não era mais a pacata — DR. CARLOS DE CAMPOS N. 83. 
cidade de província onde, no começo do século, ele instalara seu ; 
primeiro A iiho : Centro das Industrias do Estado de São Paulo 

  

Dias antes, o Diário da Noite começara a publicar uma série de ASSOR ES cARHOS 
.ao . a : JOSE' ERMIRIO DE MORAES 

matérias sob o título geral “A Obra de Conde Matarazzo Aprecia- HORACIO LAFER 
A "A: . o P. G. MEIRELLES da por seus Contemporâneos «Oitenta personalidades de projeção ÁEREDO RESIDE 

nacional prestaram ao jornal seu testemunho sobre a importân- ROBERTO WILLIANSON 
cia da obra de Francesco Matarazzo. Entre outros, viram-se os ANTONIO) DEVISAT 

nomes de Antônio Carlos (Presidente da Assembléia Constituinte), General Góes Monteiro (Ministro da Guerra), Maria Te- 
resa Nogueira de Azevedo (Diretora do Partido Constitucionalista), José Américo de Almeida (Ministro da Viação), Vences- 
lau Brás (ex-Presidente da República), Fábio Prado (Vice-presidente da FIESP), os escritores Monteiro Lobato, Paulo Setú- 
bal e Menotti del Picchia, os co-nacionais Geremias Lunardelli e José Martinelli. 
No dia 8 de março de 1934, o Diário da Noue publicava matéria assinada por Assis Chateaubriand, que sintetizava, 

fundando-se em dados objetivos, toda a admiração dos brasileiros pelo Conde Matarazzo. Dizia: “Para os que olham a uni- 
dade do Brasil como um tesouro a preservar, nenhuma organização privada possui papel mais saliente na sua defesa políti- 

o) 
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(16) O Conde Matarazzo aos 80 

anos. s/l, Typographia Pannon, 
1934, p. 45. 

ca quanto a cadeia de indústrias do Conde Matarazzo. (...) Há um novo Estado brasileiro. Entre as 20 unidades da Federa- 
ção e mais o Distrito Federal e o Território do Acre, existe um Estado economicamente quase tão rico como São Paulo, e 
mais rico, como riqueza produzida, do que o erário do Distrito Federal, o de Minas ou o do Rio Grande do Sul. Quero falar 
do Estado Matarazzo, que não se localiza felizmente só nas terras de Piratininga, pois que abrange a geografia econômica de 
todo o Brasil. Enquanto São Paulo tem uma renda bruta de 400 mil contos, Minas de 140 mil, o Rio Grande do Sul de 130 

mil, a Prefeitura carioca de 270 mil, o parque das IRF Matarazzo possui de receita bruta uma cifra qua atinge o algarismo 
de 350 mil contos. (...) É fora de dúvida, portanto, que o Conde Matarazzo financeira e economicamente é o segundo Estado 
do Brasil. Somente o ultrapassam a União Federal, o Departamento Nacional do Café e São Paulo”. 
No dia 9 de março, o dia do aniversário, as comemorações foram feitas no âmbito das IRFM. Os operários, concentrados na 

Água Branca, o saudaram numa festa inesquecível logo pela manhã. Em seguida, os funcionários do Escritório Central, na 
rua Direita, receberam-no com carinho, música, flores, discursos e longos aplausos. 
Mas o auge das comemorações deu-se no dia 10, quando, liderada pela colônia italiana, uma pequena multidão compareceu 
ao Cine-teatro Oberdan, sede da Leale no Brás, para óvacionar o Conde, ao som dos hinos nacionais do Brasil e da Itália e 

de marchas patrióticas.!º 

O prestígio de Francesco Matarazzo, entretanto, extrapolava as fronteiras do Brasil. Quando a esquadrilha de Italo Balbo 
chegou a São Paulo, mais uma vez a colônia italiana alvoroçou-se. Para o lugar principal da concentração afluíram bondes da 
Bela Vista ou do largo da Concórdia, com bandeiras tricolores e tão apinhados que levavam passageiros até sentados no te- 
to. E novamente lá estava o Conde Matarazzo, escolhido pelos italianos do Brasil para representá-los nas festividades. Italo 

Balbo ouviu atentamente as palavras de Francesco Matarazzo e, conhecedor do alcance de suas realizações, respondeu ape- 
nas: “Signor Conte, la mia opera é passegera, la sua é duratora””. 
Tinha razão o marechal Balbo. O carisma de Francesco Matarazzo e suas realizações fazem parte da tradição paulista e da 
História do Brasil. 

  

  

A solidariedade dos operários se fez presente nos festejos dos 80 anos do Conde Francesco. 
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A HOMENAGEM, PV 

Sua morte abalou o país no dia 10 de fevereiro de 1937, Em São EN o comércio fechou e o trabalho nas fábricas foi sus- 
> penso. Uma multidão acompanhou o féretro, que seguiu a pé pela avenida Paulista até o cemitério da Consolação. 
“Pela última vez as bandeiras das Società di Mutuo Soccorso se uniriam à bandeira paulista e à nacional, para, junto às gra- 

So ie rf mansão da avenida Paulista si AS sua homenagent.a: Francesco Matarazzo; 
TU: 

1 E e à 

FÃ oo 

om fo morte de Tao teus fora São [SE 2 Na avenida Paulista uma multidão AAA STR Na AA) ATT 
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(45) Idem. 

DO e een racer capo rain E RARA a EP APV Tur es aa EA 

apenas os núcleos têxteis que iniciavam experiências com novos produtos ou cujo processamento, mais refinado, exigia um 
acompanhamento mais próximo. Foi o caso da Fiação Lydia, que começou a funcionar em 1946, à margem da via Anchieta, 
utilizando algodão de fibra longa para a produção de fios finos. 
Também quando incursionou pelo terreno de fiação de lã, ainda inexplorado no Brasil, após algumas experiências na Água 
Branca, o Conde resolveu instalar, em 1948, o novo Lanifício Cariema, no núcleo industrial do Jaguaré, que há alguns anos 
vinha operando a reprensagem de algodão. 
E a antiga Fiação e Tecelagem Mariangela foi reaparelhada para a produção de fios e tecidos de juta. 
Mas as vantagens de relocalização industrial não se apresentaram somente para o ramo têxtil. Em 1948, ampliando a pene- 
tração no mercado da construção civil, duas novas subsidiárias das IRFM começaram a funcionar: a CIMEPAR, em João 

Pessoa, na Paraíba, e a CIMENSUL, em Morretes, no Rio Grande do Sul. Produzindo cimento portland, as duas novas fá- 
bricas estavam próximas às jazidas de calcáreo que eram exploradas pela CIMIMAR S.A. de Cimento, Mineração e Mate- 
riais de Construção, outra subsidiária das IRFM criada anos antes para atender às exigências da legislação que regulava a 
indústria extrativa. 
E no ramo de produtos alimentícios ampliou-se a produção de conservas, com a instalação de uma unidade fabril em Campi- 

nas, que, recebendo polpa de frutas do novo estabelecimento de Delfim Moreira, passou a fabricar também os Produtos 
Amália. Já na década seguinte, foi instalada em Ituberá, na Bahia, uma fábrica de óleo de dendê. 

NOVOS PRODUTOS : 

O Conde, no entanto, pôde ver por trás da ampliação do mercado interno, mudanças sensíveis no comportamento do consu- 
mo. Na verdade, com a modernização da economia nacional e o desenvolvimento das forças produtivas, boa parte da popu- 
lação brasileira mudara seu estilo de vida, adquirindo novos hábitos de consumo. Aumentara a aceitação de produtos padro- 
nizados, abrindo campo para alguns tipos de novas indústrias.** A partir dessas mudanças no mercado consumidor, o Conde 
resolveu lançar uma série de novos produtos. 

  
Vista panorâmica de Água Branca, na década de 40. 
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A fábrica de margarina foi equipada com um conjunto de modernas máquinas norte-americanas. 
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A po — —  — .. pais. 

NE o / 

O maior sucesso entre essas novidades, sem dúvida, foi a Margarina Matarazzo, lançada em 1947, com o nome comercial 

de “Margarite". Sua fábrica foi instalada no conjunto da Agua Branca, utilizando como matéria-prima os óleos hidrogena- 
dos há muito tempo ali produzidos. Nessa época, a recém-criada Seção Estudos, da administração das Reunidas, preocupou- 
se em organizar uma campanha publicitária para o lançamento da “Margarite"”. O Conde, entretanto, era extremamente rí- 
gido em suas opiniões a respeito da propaganda: “ — A propaganda”', dizia ele, “é a qualidade do produto. Se o produto 
for bom, o público comprará sem necessidade de campanha”'. Entretanto, o aparecimento de similares concorrentes impôs 
a necessidade da publicidade, que foi feita, então, pela primeira vez na gestão do Conde Matarazzo Jr.. 
Ainda nessa fase dois novos produtos alimentícios industrializados foram propostos pelas IRFM: pasta de amendoim e bis- 
coitos. 
Nessa linha de incorporar os novos hábitos do consumidor, foi instalada, junto à Mariangela, uma sociedade distinta, a Con- 

- fecções Anhangabaú, para produção de roupas feitas. E, no ramo de indústrias químicas, passou a funcionar em São Caeta- 

no a fábrica de inseticida de hexacloro (BHO). =| 
Mesmo com o grande impulso recebido pela indústria nacional, com a política de controle de câmbio, no final do governo 
Dutra, que vinha sendo mantida pelo novo governo Vargas, não se conteve a inflação, e o balanço de pagamentos brasileiro 
apresentava um desequilíbrio cada vez mais acentuado. Preocupado com a situação, no relatório do balanço de 1951 das 
Reunidas, o Conde alertava para “a necessidade de produzir bens ligados à matéria-prima, visando reduzir as importações 

“ . 1, , 

(46) Indústrias Reunidas F. brasileiras 46 
Matarazzo. Relatório do 

de 1951. São Paulo, 1982 — Suas empresas já vinham traduzindo essa preocupação em ações, e, no pós-guerra, até os primeiros anos da década de cin- 

qienta, várias novas unidades das IRFM e suas subsidiárias passaram a produzir insumos: fiocco de acetato, fios de rayon 

  

para pneus tipo tyre-cord, soda cáustica, ácido sulfúrico, sulfureto de carbono, papelão ondulado e artefatos de papel. 
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Em 1947, instalou-se a fábrica da Margarite na Água Branca.   
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Folha de informação rubricada sob n.º   

do nº / (a)   

Interessado: 

Assunto: PARECER TÉCNICO 

senhor Direto Tecnico, 

Acatar o pedido de tombamento das Instalçoes das Industrias 

Reunidas Francisco matarazzo na Água Branca feito pelo De 

partamento do Patrimonio Historico nos perecede nazor 3m 

portancia para o patrimonio da cidade e do Estado de Sao 

Paulo, cujas razoes, conforme textos e documentos histori 

cos em anexo gostariamos denméenumerare. 

1- Dedicar-se ao estudo de um bem da familia Matarazzo &€ 

para a historia de São Paulo fator da maior significa 
ção. Ao estudar uma industria da Matarazzo estaremos 

diante de questoes centrais que norteiam e orientam to 

do o desenvolvimento de história recente de São Paulo 

à partir do final do seculo XIX, a saber: o processo 

de imigraçao, a implantação das industrias em São Pau 

lo a partir do cafe e do aumento populacional devido 

a urbanização e a imigração, a mudança de habitos de 

consumo alimentar introduzidos pelos imigrantes seris 

talizados nos novos produtos oferecidos por estas in 

dustrias ( por exemplo: o uso da farinha de trigo que 

praticamente inexistia em Piratininga) como o macar 

rao, a banha em lata, a utilização nova dada as carnes 

para o fabrico de salsichas, salames e outras ; 

a fabricaçao de bebidas alcoolicas de tipo europeu, 

SLO.a. 

Com as industrias Matarazzo se introduziu tambem no 

vos metodos industriais, se reforça coma necessidade 

de substituição de importação na 1º Guerra Mundial, o 

mercado interno consumidor de produtos alimentares in 

dustrializados; se conhece e introduz a tecnica de en 

latar produtos, o 1º dele a banha, produto principal 

dapequena loja de Frnacisco Matarazzo em Sorocaba, al 

vo da mudança de embalagem tradicional em madeira, pa 

ra a revolucionaria lata imitando os americanos. Des- 

ta modificação beonioar se chegara justaméênte a prin 

cipal delas, que e justamente. O O0Djero do presente pe 

dido de tombamentos;s a formaçao de um nucleo concentra 

do de fabricas ligadas diretamente a via ferrea - sur 

geE O nucleo de Água Branca que mostra o tipo de orga 

nizaçaão concentrada e vertical que estabelece Francis       
159.000 - VINI-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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Interessado: 

Assunto: 

  

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.º ST 

do n.º /f (a) 

uma cerraria para oferecer madeira a caixotaria, re- 

serviu um fundo de reserva a fim de não precisar fazer 

seguros, e fazia operações bancarias atraves da filial 
do Banco de Napoles que dirigia. Matarazzo comprou uma 

vasta area do distrito de Água Branca na capital,ondereau 

a maior parte de suas instalaçoes e loteou o resto." 

(1) 

Ainda dentro da importancia dos Matarazzo na evolução 

da industria paulista, ao traçar a evolução de suas 

fabricas, na Água Branca, Bras e no interior, ate gran 

de parte, a sua extinção em certos lugares, estaremos 

contando o caminho percorrido pelo empreendedor nacio 

nal, os reveses e o avanço do capital e estrangeiro 

das desnacionalização de nossa industria.Prova deste 

trajeto e a concordata da industria pedida ha dois aros 

e o proprio desaparecimento da Água Branca, oferecida 

ao Banco do Brasil como parte do pagamento das dividas 

da empresa. 

O MITO MATARAZZO   

O papel que tem a familia Matarazzo como grupo podero 

so na cidade de Sao Paulo, junto a população em geral, 

junto ao Estado e na comunidade italiana. Matarazzo e 

à grande mitô do self mãde man realizado na America do 
Sul. É ele o nome usado como atributo de riqueza na 

cidade de Sao Paulo, ainda nos primordios do seculo 

como atesta Yolanda Penteada em suas memorias: "os i 

talianos eram uma colonia prospera, com grandes for 

tunas. Basta citar que quando se queria dizer que uma 

pessoa era rica, dizia-se: "E um Matarazzo". (2) 

A este mito temos ligado a gestao familiar das indus- 

trias, e àã formaçao de uma dinastia o que da aos Ma 

tarazzo uma importancia"tradicional" que DOUcas fami - 

lias de São Paulo, sobretudo de imigrantes consegui mn 

ter em meio ao dilacerante crescimento da cidade. 

A ligação entre o surgimento de fabrica e o impulso ao 

crescimento dos bairros da Barra funda e Água Branca 

Esta ligaçao e salientada no estudo anexo feito pela 

Secretaria de Planejamento do Município que demonstra 

tambem a sua preocupação com a manutençao e preserva- 

  

150.000 - VilI-784 
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Folha de informação rubricada sob n.º 55   

do n.º / E
A
 ÁÉ 

—
 

  

Interessado: 

Assunto: 

çao deste conjunto. 

4= A ligação entre o surgimento das industrias e a sua 

proximidade com a estrada de ferro a questao da dis - 

tribuição de mercadorias e o papel de São, Paulo como 
polo produtor e expedidor de produtos industrializa - 

e dos e criador de novos hábitos. 

5- A preservação de um importante nucleo industrial de 

Sao Paulo. Diante das modificaçoes pelas quais tem ras 
sado a cidade, e dentre elas a fuga das tradicionais 

industrias da cidade para o interior, cumpre assinalar 

a modificação que ora tem se processado nos antigos 

nucleos industriais da cidade como o Bras, a Mooca, 

a Barra Funda, a Água Branca a Lapa. 

; Estes bairros passam no momento por modificaçoes subs 

tanciais por interferências significativas em seu de- 

senho urbano, em sua ocupação, com a instalação do 

metro, a reciclagem ou desaparecimento das industrias 

trazendo à curtissimo prazo à total descaracterização 

de sua historia e evolução. Sendo assim cumpre ao 

CONDEPHAAT começar a realizar as necessárias interven 

O» çoes nos locais assegurando que as modificações natu 
rais que se dão pelo crescimento e reordenação da vi- 
da urbana nao venham a desfigurar completamente e pa- 

ra sempre a ordenação, as aptidão e a historia da ci- 

dade. 

Lembramos ainda que não há em São Paulo - na cidade-o 

tombamento ou preservaçao pelo CONDEPHAAT de nenhum es 
paco industrial (exceção feita ao SESC Pompeia) seja 

ao nível dê produçao, das moradias - as vilas, das sus 

escolas ou areas de lazer. Desta forma a preservação 

do conjunto de Água Branca viria assegurar a manuten 

çao de um importante exemplar da cidade, nao permitin 
do que, atraves de sua destruição sumaria, se trans 

forme completamente a paisagem e a ordenação de Água 

Branca e Barra Funda. 

6- Alem de todos os pontos ja mencionados gostariamos de 
salientar finalmente que, conforme documentos anexos,       

150.600 - V'II-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT   
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

3) 

  

Folha de informação rubricada sob n.º   

do nº Z (a)   

Interessado: 

Assunto: 

o interesse na preservaçao deste conjunto vem do depar 

tamento do Patrimonio Historico da Prefeitura Munici 

pal de Planejamento , o que so aumenta a importancia 

da preservaçao deste bem, alem de fortalecer a atitu 

de preservacionista do CONDEPHAAT e eventualmente con 

tribuindo para, atraves da legislaçao municipal, am - 

pliar e reforçar a medida do tombamento. 

  

Tendo como base o acima exposto, pedimos encaminhar a ma 

teria para juizo do Egregio Colegiado deste Orgão, salien 

tando o nosso parecer quanto a necessidade e extrema 

validade da abertura do processo de tombamento para o re- 

ferido bem. 

  

Era o que tinhamos a informar. 

STCR, em 26 de dezembro de 1985 

mp 
SHEILA SCHVARZMAN 

ALSCOPIADOFPAS 

      
150.000 - V!II-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT      
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

o 

  

Folha de informação rubricada sob n.º 

do nº % (a)   

Interessado: 

Assunto: 

NOTAS   

(1) Dean, Warren - A industrialização de Sao Paulo, Difel 
São Paulo, 1971. p. 70 e Tl. 

(2) Penteado, Yolanda - Tudo em cor de rosa, Ediçao da 
o autora, Sao Paulo, 1977. p. 55. 
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Interessado: PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PAULO. 

Assunto: 

  

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

2 Folha de informação rubricada sob n.º 

S
S
 

do...P.....CONDEPHAAT....n.º24263.......85.... (a)   a.
 

V 
Estudo de tombamento do edificio que abriga as instala 

ções das Industrias Reunidas Francisco Matarazzo, sito 

à Av. Francisco Matarazzo, nQ9 1096 - Capital, 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 18 DE NOVEMBRO,1985 

ATA Nº 663 
  

O Egrégio Colegiado aprovou parecer do STCR favorâvel à 

abertura de processo de tombamento do conjunto de edi fi 

cios que abrigam as instalaçoes das Industrias Reunidas 

Francisco Matarazzo, localizados na extensao da Av. Fran 

cisco Matarazzo, nº 1096, Capital, 

l1- À DT para notificar aos interessados. 

2= Ao STCR para informar. 

GP; 20 de novembro de 1985 

      

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

SR/apsm   
  1 50.000 - VII1-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 

O São Paulo, 21 de novembro de 1985 

Ofício GP- 1241/85 

P.Condephaat 24.263/85 

Senhor Delegado, 

% 

Vimos comunicar a Vossa Senhoria que 

foi aberto no Conselho de Defesa do Patrimonio Histórico, Ar 

queológico, Artistico e Turístico do Estado-CONDEPHAAT o pro 

cesso nº 24.263/85, destinado ao tombamento do conjunto de e 

difícios que abriga as instalações das Indústrias . Reunidas 

Francisco Matarazzo, localizado no entorno do nº 1.096 da Av. 

Francisco Matarazzo, nesta Capital. 

Em conformidade com a legislação a 

plicável à espécie, mais precisamente, as disposições “conti 

"das nos artigos 142, parâgrafo unico, e 146 do Decreto 13.426, 

de 16/3/79, a deliberação do Conselho de abertura do processo, 

assegura desde logo, à preservação do bem atê decisao final 

da autoridade competente. 

— Como consequência, qualquer interven 

ção no conjunto em termos de modificação, reforma ou destrui 

ção deverá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim 

de evitar eventual descaracterização. 

Nesta oportunidade, apresentamos a 

Vossa Senhoria protestos de estima e consideração. 

500.000 - 11-984 

  

  

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

Senhor 

Dr. JOSE RAFAEL DE SOUZA CAMPOS 

DD. Delegado do 239 Distrito Policial 

Rua Itapicuru, 80 

CAPITAL - SP 

CEP - 05006 

JM/lph. 
Impr. Serv. Gráf. SICCT  
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

— CONDEPHAAT 

Sao Paulo, 21 de novembro de 1985   
Ofício GP- 1242/85 
P.Condephaat 24263/85 

Senhor Administrador, 

* Vimos comunicar a Vossa Senhoria que 

fot aberto no Conselho de Defesa do Patrimonio Histórico, Ar 

queológico, Artístico e Turístico do Estado-CONDEPHAAT o pro 

O cesso nº 24.263/85, destinado ao tombamento do conjunto dê e 

difícios que abriga as instalações das Indústrias Reunidas 

Francisco Matarazzo, localizado no entorno do nº 1.096 da Av. 

Francisco Matarazzo, nesta Capital. 

"Em conformidade com a legislação a 

plicável à espécie, mais precisamente; . as disposições conti 

das nos artigos 142, parágrafo único, e 146 do Decreto 13.426, 

de 16/3/79, a deliberação do Conselho de abertura do processo, 

assegura desde logo, a preservaçao do bem até decisão final 

da autoridade competente. 

Como consequência, qualquer inter 

vençao no conjunto em termos de modificação, reforma ou 4 des 

" truição devera ser precedida de autorização do CONDEPHAAT a 

* fim de evitar eventual descaracterização. 

Nesta oportunidade, SEARA a 

Vossa Senhoria protestos de estima e consideração. " 

. Presidente 

Senhor 

Dr. Luis Carlos Giglio 

DD. Administrador da Regional da Lapa-PMSP 

Rua Catão, 611 

CAPITAL - SP 

CEP - 05049 

  500.000 - (1 Impr. Serv. Gráf. SICCT   *IM/lph.
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
RUA LIBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 

São Paulo, 21 de novembro de 1985 

Ofício GP- 1240/85 : 

P.Condephaat 24.263/85 

Prezada Senhora, 

Vimos comunicar a Vossa Senhoria que 

foi aberto neste Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico , 

Arqueológico, Artístico e Turistico do Estado-CONDEPHAAT o pro 

cesso nº 24.263/85, destinado ao tombamento do conjunto de e 

difícios que abriga as instalações das Indústrias . Reunidas 

Francisco Matarazzo, localizado no entorno do nº 1.096 da Av. 

Em conformidade com a legislação a 

plicável à especie, mais precisamente, as disposições contidas 

nos artigos 142, parágrafo único, e 146 do Decreto 13.426, de 

16/3/79, a deliberação do Conselho de abertura do processo, as 

segura desde logo, a preservação do bem ate decisão final da 

autoridade competente. E 

Como consequencia, qualquer interven 

ção no conjunto em termos de modificação, reforma ou destrui 

ção deverãá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim de 

evitar eventual descaracterização. 

Nesta oportunidade, apresentamos a 

Vossa Senhoria protestos de estima e consideração. 

E ao oo E ooo o, 

Po MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

Senhora 

Dra. SUZANA CRUZ SAMPAIO 

DD. Diretora do Departamento do 

Patrimônio Histórico da P.M.S.P. 

Rua da Figueira, 77. | 

CAPITAL - SP 

CEP - 03003 

500.000 - 11-984' ? ' * Impr. Serv. Gráf. SICCT    
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— SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
RUA LIBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 

São Paulo, 21 de novembro de 1985 
   

fício GP-1243/85 

P.Condephaat 24.263/85 

Prezada Senhora, 

Vimos notificar Vossa Senhoria que 

foi aberto no Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Ar 

queológico,Artístico e Turístico do Estado-CONDEPHAAT O pro 

cesso 24.263/85, destinado ao tombamento do conjunto de edi 

fícios que abriga as instalações das Indústrias Reunidas Fran 

cisco Matarazzo, localizado no entorno do nº 1096 da Av.Fran 

cisco Matarazzo, nesta Capital. i 

. Em conformidade com a legislação a 

"plicável à espécie, mais precisamente, as disposições conti 

das nos artigos 142, parágrafo único, e 146 do Decreto 13.426, 

de 16/3/79, a deliberação do Conselho de abertura de processo, 

assegura, desde logo; a preservação do bem atê decisão final 

da autoridade competente, podendo inclusive, a pessoa notifi 

cada que deixar de cumprir a legislação acima citada, estar 

sujeita a sanções previstas no artigo 166 do Codigo Penal e 

da Lei 7.347,de 24/7/85. 
Como consequeência,qualquer inter 

venção no conjunto em termos de modificação,reforma ou destrui 

ção deverá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim 

de evitar eventual descaracterização. 

Nesta oportunidade, ,apresentamos a 

Vossa Senhoria protestos de estima e consideração. 

  

   MODESTO. SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

Senhora 

MARIA PIA ESMERALDA MATARAZZO 

DD.Presidente das 

Industrias. Reunidas Francisco Matarazzo 

Rua Joli,273- Capital | 
CEP-03016 o 

500.000 - 11.684 JIM/mab | Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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NOME DO DESTINATARIÇOXra. MARIA PITA ESMERALDA MATARAZZO 

DD. Presidente das Indústrias Reunidas Francisco Matarazzo 
  

  

      

enoereço Rua JOli, 273 > 5 EX, 

cep 03016 Cine Sao Fáúlo A esTtTaADO SP. 

NÚMERO DO REGISTRO (OU DO VALE) (CÁ À ” á ts 
  

VALOR DECLARADO (OU TAS fe DO VALE) crf ER a, 

NATUREZA DO OBJETO E, 

, Ps ea é PN O VT 
DECLARAÇÃO SUMARIA DE CONTEUDO RicodiConderrast ELES, fo) T 

% 

DATA DO REGISTRO (OU > o FOZ CLA : 

PD Dae TO , 
UNIDADE DE POSTAGENTÓ. FA AX? TI) 
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MARIA PIA MATARAZZO 

Presidente 

São Paulo, 13 de dezembro de 1985 

Exmo. Sr. Prof. DE, 

Modesto de Souza Barros Carvalhosa 

DD. Presidente do CONDEPHAAT 

Rua Líbero Badaro, 39 

Capital 

Exmo. Senhor Presidente, "À 

4 

$ va
io
 

O Grupo Matarazzo, ciente do Ofício nº GP-1243/85,de 

21 de novembro p.p., referente ao início do processo de tombamen- 

to do conjunto industrial situado à Avenida Francisco Matarazzo, 

1096, e em estrita conformidade com os entendimentos mantidos com 

V.EXa., Dr. Paulo Bastos e demais membros integrantes desse Conse 

lho nas reuniões havidas dias 6 e 12 p.p., vem submeter à aprecia 

ção de V.Exa. O que segue: 

l. Considerando que a área objeto do processo de tom 

bamento estã garantida ao Banco do Brasil (Doc. 1); 

2. Considerando que a referida área é objeto de pro- 

jeto visando a construção de um shopping center (Doc. 2), cuja 

efetivação significara a geração de fluxo de caixa para liquida- 

ção da divida contraída com o Banco do Brasil, impedindo, outros- 

sim, o desencadeamento de um sem-número de outros problemas de or 

dem social, tal como exposto no anexo Relatório (Doc. 3); 

3. Considerando que, uma vez decretado o tombamento, 

ainda que parcial da area, ou de quaisquer das construções nela 

7.   

| RECEBI 

concsePHAATS 3/02 AS 
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6 

MARIA PIA MATARAZZO 

Presidente 

2 

existentes, se fará inviável a implantação do mencionado shopping 

center e, por via de efeito, a liquidação do débito junto ao Ban- 

co do Brasil; 

4, Considerando, por outro lado, que o Grupo Mataraz 

zo sensibilizou-se com as relevantes razões que inspiraram a ação 

desse E. Conselho; 

vem consignar a V.Exa. que se dispoe a preservar os marcos princi 

pais da história da industrialização de São Paulo, existentes na 

área objeto dos estudos desse E. Conselho, comprometendo-se a: 

a) Preservar o conjunto das 3 (tres) chaminés e casa 

das caldeiras: 

b) Criação e manutençao de um museu a ser instalado 

na casa das caldeiras, com fotografias e equipa- 

mentos, de maneira a constituir um memorial do 

conjunto industrial e sua história; 

c) Preservar outros marcos indicativos do conjunto 

industrial, tais como o portal de entrada ( ainda 

que trasladado para outro local) e muros frontei- 

riços com a estrada de ferro, desde que não  con- 

flitantes com o projeto; 

d) Preservar o conjunto de prédios localizados entre 

as duas ferrovias. 

Convicto de que o CONDEPHAAT, sopesando as dificulda 

des economico-financeiras que O Grupo Matarazzo ora atravessa e 

ante a constatação de que o projeto apresentado e o compromisso 

assumido preserva, de modo eficiente, os referidos marcos histori 

7. 
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MARIA PIA MATARAZZO 

Presidente 

3 

    

cos, aguarda a extinção do processo e a imediata liberação do re- 

ferido projeto. 
  

Tendo em vista, outrossim, que ante o noticiado tom- 

bamento se revela iminente execução da garantia pelo Banco do Bra 

sil - situação essa que invialibizarã não apenas o projeto, como 

inclusive a preservação histórica visada por esse E. Conselho - , 

e que se solicita a V.Exa. que, uma vez deferida a liberação da 

area, seja oficialmente cientificado de tal decisão o Banco do 

Brasil. Esta decisao, tenha certeza V.Exa., significará não ape- 

nas a possibilidade de conservaçao de importantes marcos históri- 

cos da industrialização brasileira, como igualmente a continuida- 

de do Grupo Matarazzo. 

Certos .de contarmos com a compreensao de V.Exa.,subs 

cCcrevemo-nos, 

Atenciosamente 
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DÃO E PR OO A O O O A o O A STO, Ao x UA 

ZARA João SAlvares Rubião Neto, Bacharel em Direito, Oficial 
o 
ne 

A: de Registro de Imóveis da CONNEEAl da Capital do Estado 
% A    República Federativa do Brasil etc. po AZ) 

E aa & 

: Certifica, atendo a pedido verbal de pessoa interessada, que 
   

revendo o livro 2 - Registro Geral do Cartório a Seu cargo, aê 

le consta a matricula do teor seguinte: - : 

GSE AEE os Perco e ss —. 

Í : 

LIVRO N.º 2 - REGISTRO 2.º CARTÓRIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS = 
GERAL 11) de São Paulo | 

“ | matrícula fm A 

([ 27.291 bo en | on ) o rasa os de setembro de 1979, 

IMÓVEL:;- UM CONJUNTO INDUSTRIAL e seu respectíve terreno 

situades na AVENIDA FRANCISCO MATARAZZO Nº 1,096, 

no 19º subdistrito, PERDIZES, terrene esse censtituíde por 

      

  

  

C> : duas glebas, assim se descrevendo, cenfrentande e caracte- 

A | rizande cada uma delas: 1º GLEBA - fez frente para e Aveni 

da Francisco Matarazze, na extensão de 888,50m.,, aprexima- 

damente; do lade direito, de quem do terrene olha para à 

referida avenida, cenfrenta com terrenes da Prefeitura Mu- 

nícipal de São Paulo, ao longe de córrege Água Preta, na 

extensão de 177,35n.; de lado esquerdo cenfronta cen a ÀA- 

venida Antártica, na extensão de 176,3lm., atê otingir um 

cante chanfradoe na esquina destes Avenida , com à Avenida 

Francisco Matarazze, cante chanfrado esse que mede 14,00n., 

nes fundos confrenta com e leite da E,F.5S., atual FEPASA, 

em linha curva, na extensão de 288,8Om,, e em línha reta 

na extensãe de 620,00m,, encerrando e perímetro a área de 

& 97.296,0Om?. Nessa gleba existem diverses edífícies desti- 

' nades principalmente a instalações industriais, cem una õ— 

rea construída de 60,726,00m2, - 28 GLEBA - localiza-se / 

nes fundos da 1º gleba, acima descrita, e do eutro lado da 

E.F.S., atual FEPASA, e assim se carscteriza: faz frente 

para à E,F.S. heje FEPASA, na extensao de 915,29m.; do la- 

de direito, de quem de terrene elha paro à E.,F.S. atual DÊ 

FEPASA, mede 23,70m., e cenfronta com terrenos da Prefeiítu- 

| ra Municipal de São Paulo, ao longe do córrego Água Preta; 

de lado esquerdo mede 15,40n, e confrenta con terrenos da 

  
  

Prefeitura Municipal de São Paulo; nos fundos confrenta / 

Ê cem prepriedade da R.F.F.S.A, (Santos-Jundiafí) por uma li=- 

nha quebrada, com os seguintes segmentos: 255,50m., 5,00u., 

e 251,00m.,, 6,65m., 52,00m., 5,00m., 352,40m,, encerrendo O 

prrímetro acima a áreas de 13,771,70m2., sebre a quel exis-     
    -Ceontinua ne verso- 
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  matricula flicha 

[: 27.194 | e 
AX 

Coat 

  verso   

    (centinuação) 

tem diversas edificações industriais, com uma àrea cons- 

truída de aproximadamente 14,650,58m2. 

CONTRIBUINTES: = O22.006,0073-9 e 022.006, DOE 

PROPRIETÁRIA:- ÁGUA BRANCA S/A., ADMINISTRADORA DE BENS / 
IMÓVEIS, com sede nesta Capital, C.G.C. nº 62,489,976/0001: 
27. 

REGISTRO ANTERIOR: - Transcrições nºs. 61, 25 é 61. SS) am 

  

  

bas deste Cartório. | ; Fa 

  
  

  

( / 

O Escrevente autorizado:- Db, Ii Lcal do. 

i : IP YINÃO A CHeg8AS 
: “Escravante Autorizado 

R.1 NM. 27,19 en 2h de setembro à: 1.979. 

HIPOTECA 

Pela escritura de: 17 de setembro de 1.979, Lv. 875-EBP, - 

LL8, 36, .de 21º Tabelionato de Notas local, ' a proprietária, 

acima qualificada, na qualidade de' interveniente garante 

solidária, deu em primeira e especial hipoteca, sem concer 

rência, e imóvel objeto desta Matrícula, estimada em GS 

729.072.004,00, para efeitos do artigo 818 do Ceédigo Cíi- 

vil, - a favor de BANCO DO BRASIL S/A., com sede nesta Car 

pital, C.G.C. seb nº OO, 000,.000,18=-30-00, na qualidade 

credor hipotecário, - para garantia da dívida ne'valor de 

68-284,585,396,14, acrescida de juros de 36% o.8., ARA 

des sempre sobre o saldo deveder, ne montante de Gj= — - / 

179.288,799,57, sendo que com esta adição à dívida ascen- 

de ae tetal líquido e certe de C=403,874,195,.7L, pagável 

em 3 (tres) anos, em seis parcelas semestrais e sucessivas, 

  

conforme vencimentos e valores a'seguir mencionedes: -« / 
21/02/80-63-98,656,270,67; 19/08/80-G=90.118,708,78; = -/ 
15/02/81-G-81,581.146,90; 13/08/81-G-73.043,585,013; = -/ 

-Continua na ficha nº 2-       
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AS | 3 de São Paulo 
matrícula [o 

Ê 27.)9% [ca ) São Paulo, 24 de setembro de 1979. 

(continuação) | 

02/82-0-64,506.,023,12 e 08/08/82-G-55.968.461,23; = adf- 

essa em vírtude de não terem sido efetuodas as expor- 

referentes a contrates de câmbio de responsablillida=- 

a S/A. INDÚSTRIAS REUNIDAS F. MATARAZZO, com sede nes- 
Capital, C.G.C. sob nº 61,596.078/0001-05, que, na qua- 

lidade de outorgante cenfiítente devedera, se confessa res- 

ponsável perante e oredor, BANCO DO BRASIL S/A.; juntamen- 

te com a interveniente garante solidária, Água Branca S/A, 

Administradora de Bens Imóveis, ja qualificada, eceom as 

fiadoras e principais pagadoras, Dº, MARIA PIA ESMERALDA 

MATARAZZO, que também se assina MARIA PIA MATARAZZO, e Dêº,. 

MARIÂNGELA MATARAZZO, pertaderas das cédulas de identidade 

R.G. nºs, 878.997 e 252.820 e inscritas no C.P.F. 50b nºs, 

271,253.438/72 e 0DO3,345.378/00, respectivamente, sende am- 

bas brasileiras, viúvas, Enepricteniass! VAI nesta 

Vú KM, 
Pv PLINIO, CHeGAS 

Egstaxsata Luiaricads 
em 22 de main de 1,980 

ADITIVO DE RET=RATIFICAÇÃO 

Pela escritura de 9=5-1980, Lv.892, fls.65, do 21º Tabelio 
nato de Notas local, o BANCO DO BRASIL S/A,, com sede na 
Capital Federal, C.G.C. nº 00,000.000/0018-30, na qualida- 
de de credor; e, de outro lado, a S/A. INDÚSTRIAS REUNIDAS 
F. MATARAZZO, já qualificada, na qualidade de devedora; e 
a empresa ÁGUA BRANCA S/A. ADMINISTRADORA DE BENS IMÓVEIS, 
também já qualífiícada, na qualidade de interveniente garan 

te solidário, de comum acordo, resolveram RETIFICAR a 

Atento autorizados 

  

es 

critura de 17-9=1979, registrada sob nº 1, nesta Matrícula, 

  

  

  no tocante ... (CONTINUA NO VERSO) 
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VW 

(continuação) 

no tocante à cláusula sexta da escritura ora aditada, com 

o propósito de prorrogar o vencimento da primeira parcela 

da dívida, de 21/02/80, que é do valor de ($-98,656.270,67, 
para 21/06/80, por cujo efeito, a mencionada cláusula pa s- 

sa a ter a seguinte redação:;= U"SEXTA= A importância total 

da dívida líquida e certa, caracterízada na clâusula ante- 

rior, será paga em 3. (tres) anos, em seis parcelas semes= 

trais e sucessivas, conforme vencimentos e valores a seguir 

mencionados:= 21/06/80, G-98,656,270,67; - 19/08/80 = / 

H=90.118,:708,78;; 15/02/80, G-81,.581.146,90; 13/08/81, GQ» 

73.043,585,01; 09/02/82, G=64,506,023,12; e 08/08/82, Ge 
55. SO8,h01,23, Pelo presente aditivo ficou acertado que p 

la prorrogação ora ajustada serão cobrados pelo CREDOR, ju=- 

ros incidentes sobre o montante do valor da prestação, co= 

mo seja, c$-98,656,270,57, e contados à base de 36% ao ano. 

Por efeito do referido aditivo de ret=ratificação, as par- 

tes, ressalvadas as modificações resultantes do mesmo, ra- 

tificam, em todos os seus termos, cláusulas e condições, à 

escritura ora aditada, sem que haja qualquer ânimo de pro- 

duzir novação; para tal efeito, todos os signatários daque- 

le instrumento compareceram'a esta escritura de aditivo de 

ret-ratificação, especialmente os fiadores, Sras, MARIA PA 

ESMERALDA MATARAZZO, que: também assina MARIA PIA MATARAZZO 

e MARTÂNGELA MATARAZZO e a Ear te garante solidária, 

ÁGUA BRANCA S/A, LADO Wo de 7 

  

   
    O Escrevente autorizadoss (/) ) 

É ú Vl CT 

— 

"continua na ficha 3" 
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" GERAL 
| de São Paulo 
| matrícula fr ficha 

= Ê 27.194 Hd | São Paulo, 2 de agosto de 19 80 

: | | 
(AA Epnd em 21 de agosto de 1980 

ST ã IN RPONAÇÃO 

5 Z ] ,PeÃa petição datada de 18 de julho de 1980, foi autorizada 
So 
eb presente avêrbação, para constar que Água Branca S.A, —-- 

| Administradora de Bens Imóveis, ja qualificada, foj INÇOR- 

PORADA pela S.A. INDUSTRIAS REUNIDAS F, MATARAZZO, com sede 

nesta Capítal, CGC. nº 61.596.078/0001-05, conforme deliíbe- | 

ração tomada em A.G.E. realizada em 17 de junho de 1980, -- 

publicada no Diario Oficial de 11 de julho de 1980, regis - 

trada sob nº 771.857/80, em 1º2-7-)980, na JUCESFP, 

O escrevente autorizado: E e CA. 
Jo Nes DE CLIVEIRA S NTE — 

Escios LADA 

ReOGM:27.194 em 10 de Seterbro de 1980, | 

HIPOTECA DE 2º GRAU, | 

Fá Ss Pelo instrumento particular datado de Ol de setembro de - | 

/ & Naoso, a proprietária, S.A. Industrias Reunidas F., Matarazzo, 

E P1Iá "aualifícada, constituiu a favor do BANCO DO BRASIL S/A,, 

Sá sede em Brasilia, Capital Federal, inscrito no cgc/mf.- 

* 00.000,000 /O0018-30, UMA HIPOTECA DE SEGUNDO GRAU Ew= 

|$EM/CONCORRENCIA DE TERCEIROS, sobre o imóvel objeto desta- 
sm tricula, visando garantir a dívida de cr$=350, 000.000,00, 

“ jtorrespondente a US $6,289,873.30, pagável por meio de 4 par- 

j/ |ecelas semestrais , iguais e sucessivas, correspondendo cada 

/ Juma a 25% da dívida em dólores dos Estados Unidos, vencendo- 

Z se à primeira emOl de março de 1982 e a Última em Ol de setem 
. — |]bro del983 , com juros de 12,5% ao ano, na forma estipulada 

no título, Tendo sido avaliado. dito imóvel, para todos os - 

efeitos em cró-1,105.232.934,00. Foi dado também em garantia, 
"Em penhor cedular, durlicatas mercantis que obrigam a 9.A. - 

Industrias Reunidas FaMatarazzo, na forma estipulada na "via 

   

  

  

    
    

  

continua no verso     
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C 27.194 | [ o3 
verso   
  

  

via não-negociável "coue ficará arquivada neste Cartório, - 

juntamente com uma via do orçamento de aplicação do crédito, 

AV. 5 M. 27.194, em n9 de Janeiro de 19581.. 

ADITIVO DE RETI-RATIFICAÇÃO 

Pela escritura de O7 de novembro de 1.980 do 10º Cartório ãe 

vt. 

  

Notas desta Capital (Lº 1.389, fls.331), o BANCO DO BRASIL, | 

na qualidade de credor, e a S/A. INDUSTRIAS REUNIDAS F. MATA- 

RAZZO, na qualidade de devedora, de mútúo e comum acórdo, a-—- 

ajustarem o presente aditivo, para retificar e ratificar a es 

critura de confissao de dívida mediante garantia hipotecária 

celebrada em 17 de setembro de 1.979 e re-ratificada em O9 do 

maio de 1,980, as quais foram devidamente registrada sob nº - 

1 e averbada sob nº 2, nesta matrícula, fazendo-o mediante as 

seguintes cláusulas e condições: CINUSULA PRIMEIRA — As par- 

tes retificam os termos da cláusula primeira do. aditivo de —— 

9.5.80, o qual, por sua vez, re-ratificou a clausula sexta da 

aludida escritura de 17.9.79, para o fim de prorrogar o vencá 

mento das primeira e segunda parcelas de 21/6/80 e 19/8/80, - 

respectivamente para 4.2.863 e 3.8.83, ficando dest'arte a men 

cionada cldusula originária (sexta) que fora modificada pelo 

aditivo de 9.5.80, com a seguinte redaçao:- "A importancia — 

total da dívida líquida e certa, caracterizada na eláusula an 

terior será paga em 3 (três) anos, em 6 (seis) parcelas semes 
* õ 

"' continua na ficha' 04 " 
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GERAL de São Paulo 
matrícula ficha 

CNE 27.194 J( O4 | São Paulo, 09 de Janeiro de 19 81 

S   
o 

EX T gare? as cemestrais e sucessivas, sendo os respectivos valo- 
2 

ts 

2 o es vencimentos os seguintes: Cr$ OL1.581.146,90, vencimentec 

e Es EN O 2.81: Cr$ 73.043.585,01, vencimento 13.8.81; Cr$ ———— 

22 Sr $ 64.506.023,12, vencimento 9.2.82; Cr$ 55.968.461,23, ven 

TO e, imento 8.8.82; Cr$ 98.656.270,67, vencimento 4.2.83; Cr$ 

Oo Cr$ 90.118.708,78, vencimento 3.8.83"”. — CLÁUSULA SEGUNDA: -— 

SS Fica certo e combinado que pela prorrogaçao ora ajustada se- 

o rao cobrados pelo.credor, juros incidentes sobre o montante - 

do valor das prestações que tiveram seus vencimentos prorro- 

gados, de Cr$ 98.656.270,67 e mais Cr$ 90.118.708,78, e que - 

serão contados na base de 36% ao ano. - CLÁUSULA TERCEIRA: - 

z Igualmente, a clausula nona da primitiva ERA de confie 

/ “aço de dívida de 17.9.79, fica re-ratificada tao sómente pare 

E” QE: que tendo em conta a incorporação da empresa —- 

TS Ágia Branca S.A. Administradora de Bens Imóveis, a condiçao - 

SE AZ 

  
  

   
   

> ab , de oftorgante da garantia hipotecaria, fica assumida pela —- 

e O, Sr pria devedora, S/A. Indústrias Reunidas F. Matarazzo, alte 

oe W = ando-ge, poln, ou efeitog do artigo 227 da Lei G6.404/T6e. -— 

O CLÁUSULA QUARTA: — Consequentemente, as. partes ratificaem em - 

todos os seus termos, clausulas e condições a escritura de - 

/ confissao de dívida de 17.9.79 e respectivo aditivo de —————- 

9.5.80, 

da, declarando a S.A. Industrias Reunidas F. Matarazzo, expre 

samente, concordar com as alterações avençadas nos instrumen- 

>| tos anteriores e neste. - CLÁUSULA QUINTA: - De outra parte, 

  

sem que se rroduza qualquer novaçaão à divisa confesess 

" continua no verso "     
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Saga PN 

C 27.194 = verso 

parte, O presente aditivo com às re-ratificaçoes processadas, 
  

se integra inteira e precisamente à primitiva escritura de com 

fissao de dívida e respectivo aditivo, retro mencionados, ox 

mando com eles um só todo, uno e indivisível, para todos OS o 

fins e efeitos de direito. Í 

O Escrevente Autorizado: 

  

  
  

AV. 6 M, 27.195 em 4 de janeiro de 1.982. 

ADITIVO 

Pelo instrumento particular datado de 1º de dezembro de === 

1.981, de aditivo à cédula de crédito industrial de Cr$ =--- 

Cr$ 350,000.000,00, emítida a favor do BANCO DO ERASIL S7As 4 

por S/A. REUNIDAS F. MATARAZZO, em Ol de setembro de 1980, «= 

registrada sob nº O4 nesta matrícula, a financiada e o finay 

ciador, acima nomeados, retificaram-ena, na forma seguintosçs= 

N“STGUNDA - Alteração de taxa de “*uros - O FINANCIADOR e à = 

FINANCIADA têm justo e acordado, neste ato, que os juros do 

títul> ora aditado, passaram a ser, a partir de Ol de outu-/ 

de junho e 31 de dezembro, no vencimento e na liquidação da 

dívida, podendo ser capitalizados, TERCEIRA - Nova redação 

para a cláusula "Taxa de juros"- "Os juros são devidos à —- 

taxas doe 25,5% ao ano, exígiveis em 30 de junho de 31 de de- 

zembro, no vencimento e no liquidação da dívida, podendo ser 

capitaliíizados, A toxae de juroo poderá ser resnjustada trímos 

tralmente oem 1º de janeiro, 1º do abril, 1º de julho e 1º de 

outubro de ceda ano a crítério do BANCO, com base no custo - 

para o BANCO da captação do dínheiro no mercado financeiro - 

" continua na ficha O5 " 

hro de 1,93%, 25,5% ao ano, calculedos e exigíveis em 30 =| / 
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| N.º 2 = REGISTRO 2.º CARTÓRIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS 
GERAL de São Paulo 7 | 
  

  

  

    
| ã atrícula ficha ' | 

S (27.194 É 05 | São Paulo, & de janeiro da 19g 682. 

SS. SEL 
[IS . po ntinuação da ficha OL, : 

= as inanceiro internacional, ficando,” porém, desde 3á estabele 

À g TS ido que o "Spread" (sobretaxa liquída, ou seja, percentual. 

O Va ser ecrescentado à taxa relativa ao custo para o BANCO da 

captação do dinheiro no mercado internacional), não excederá 

de 3 pontos (3%), Fica, ainda, estabelecido que o Imposto - 

de Renda corre por conta do Banco. QUARTA - Obrigação Espe- 

cial - Nova redação ="Ponpromísso Espectiíal- Fica entendido 

o que o Banco poderá consíderar vencida esta cédula e exígir 

É sua imediata liquidação se, na sua vigência, for transferi- 

do o controle de nosso capital e/ou substítuido qualquer um 

de nossos atuais administradores ou modificado nosso estatu 

NJ to social sem sua expressa concordância, considerando, ou-/ 

fR se para efeitos penaís todos os atos por nós pratíca-:r: 

dos ue importarem violação das obrigações assumídeas no pre 

SS sente instrumento", Ficando, no mais, ratificadas todas as «< 

SS
IS
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| depais Cláusulas, não NEN retifícadas, x 
CY W& Qua evente tutorizadoss IN ALAN CT o o 

E 
ns 

  

| ar 194, em 12 de “fevereiro de 688, 

= abiTIVO 
e + /Pelo aditivo datado de 20 de janeíro de 1962, a Finenciada 

º S.Ão INDUSTRIAS REUNIDAS F. MATARAZZO e o Financiador BAk-« 
CO: DO BRASIL S.A. de mutuo e comum acordo, reti-ratifiícaram 

8 cêdula de crédito industrial nº EIC 80/00.,682-3=-FEX, re= 
gistrada sob nº 4, nasta matricula, para o fim de fícar - 

constando, que, os juros do título ora adítado, passaram a 

ser, a partir de 01.01.82, 24,5% (vínte e quatro inteírca 

e cinco décimos por cento) oo ano, calculados e exigíveis 

em 30 de junho e 31 de dezembro, no venciímanto e na líqui= 

"continua no verso"     
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mv 0Clicha é 

  vorso/   

  

liquidação da dívida, podendo ser capitalizados,. ria 
Cd Ú ns s 2 Z2 á 

O escrevente autorizado: QN AAÉRLAI, 
X Da o ssa - , 
CE aa E. 

— —— 
detaditames At atadas, 

AV. 8 — M. 27.194 , em 25 de maio de 1982, 

ADLPIVON ; 

Pelo aditivo datado de 14 de maio de 198º, a Financiada 

S.A. INDÚSTRIAS REUNIDAS F. MATARAZZO e o Financiador BANCO 
DO BRASIL S.A., de mútuo e comum acordo, reti-ratificaram a 

Cédula de Crédito Industrial EIC 80/00.682-3-FEX, registra- 

da sob nº à, nesta matrícula, para o fim de ficar constando 

que, os juros do titulo ora aditado passaram a ser, a par- 

tir de 1º/04/1982, 23% ao ano, calculados ec exigíveis em 30 

de junho e 31 de dezembro, no vencimento e na liquidação —/ 

aa divida, podendo ser capitalizados, 
) 
2 É E 2 - 2. + : 

O Escrevente Autorizado:- / pÉlerdeçts: S 

NES AVES Eh OLIVLIZA OSCAR» 

  
1 Im oO 

R.9 —- M.27.194 em 29 de julho de 1,.98?,. 

HIPOTECA (3º grau) 
Pela escritura de 16 de julho de 1982, Lv.l4á24, fls.05, do 

102 Cartório deNotas desta Capital, ret-ratificada por ou= 

tra de 27 de julho de 1.982, (Lv.l.419, fls.l178), das mesmas 

notas, S/A. INDÚSTRIAS REUNIDAS F. MATARAZZO, já qualifica-f 
da, deu o imóvel objeto desta matrícula em HÍPOTECA DE TER- 

CEIRO GRAU ao BANCO DO BRASIL S/A., de NASSAU, BAHAMAS, com 

sede em Brasília — DF, inscrito no C.G.C. sob nº O0O0DOCO00/ 

001-91, representado por seu mandatário, Banco do Brasil S/A, 

agência Centro de São Paulo, para garantia do emprêstimo É 

no valor de US$-15,000.000.00 (quinze milhões de dólares dos 

Estados Unidos), equivalentes, em 16 de julho de 1982, a 

— Continua na ficha nº 6     
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LIVRO N.º 2 - REGISTRO 2.º CARTÓRIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS 

GERAL de São Paulo 
matrícula ficha : 

27.194 | | mor | São Paulo, 29 de Julho de 19 82. 

; eftinTação da ficha nº S 

FT 81. ofo. DDO,00 (dois bilhoes, seiscentos e trinta 8a um 

mi1h 1h8as e cruzeiros), cujo pagamento será feito através É 

So Sds ate de notas promissórias, 'a saber; a) uma (01) no= 

Tão) missória de US$-416,650.00, vencíivel em 14/07/84; b) 

8/(07) notas promissórias de US$-416,660.00, vencendo=se ; 

imeira em 21/07/84; c) sete (07) notas promissórias de 

US$=-416,6560.00, vencendo-se a primeira em 28/07/84; d) as 
. O? e . o . 

otas promissorias seguintes serao resgatadas pelos cruzei- 

  

      

   

ros equivalentes no dia de seu vencimento, à taxa de venda 

do dólar dos Estados Unidos desse dia, os quais serão depo- 

8itados à ordem do financiador na Agência do Banco do Bra- 

sil S/A., nesta cidade:- a) uma nota promissória de —- —-/ 

US$—-4,583,340.,00, venciível em 14/07/84;- b) uma nota promis 

sória de US$-2,083.380.00, vencivel em 21/07/87; 0) uma no=- 

ta promissória de US$-2,083,380.00, vencível em 28/07/87 
“sendo devidos juros de 2 1/4% ao ano, acima da Interbeank — 

> leraten de Londres, pagáveis trimestralmente, tudo na forma / 

estipulada no título, Corftam, ainda, como fiadores e prin- 

cipai pagadores;= MARIA PIA ESMERALDA MATARAZZO, que se às 

" YT.sin Maria Pia Matarazzo, viúva, industrial, (RG nº 878.997 

v] e/cIC 271.253.438-72); ROBERTO CALMON DE BARROS BARRETO, se 
parado consensualmente, engenheiro, RG 2.632.769 e CIC nº 

Dl11.599,928-00; PAULO SÉRGIO PORTUGAL GRACIANO, doesquítado, 

economista, RG 2.204.227. e CIC n2 099.140.,3086-82; todos bra 

sileiros, domiciliados nesta Capital; AGRO INDUSTRIAL AMÁÍLIA 
S/A., com sede em Santa Rosa do Viterbo, Estado de São Pau- 

lo, CGC nº 60.560.257/0001-20; COCAM CIA. DE CAFÉ SOLDVEL E 
DERIVADOS, com sede em Catanduva=-SP, CGC n2 60.421.161/0001- 

80; COFRAMA S/A., com sede nesta Capital, CGC sob nº — —- -     - Continua no verso —- 
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48.,082.184/0001-02; INDUSTRIAS MATARAZZO DE ALIMENTOS S/A., 

com sedd nesta Capital, CGC n2 51.953.610/0001-40; INDUS- 

TRIAS MATARAZZO DE ARTEFATOS DE CERÂMICA S/A., com sede nes 

ta Capital, CGC nº 51.l145.795/0001-657; INDUSTRIAS MATARAZZO 

DE EMBALAGENS S/A., com sede nesta Capital, CGC 80b nº = / 

51.948.370.0001-96; INDUSTRIAS MATARAZZO DE FIBRAS SINTÉTI- 

CAS S/Ah.; com sede em São José dos Campos - SP, C.G.C. sob 

nº 50.451.111/0001-92; INDUSTRIAS MATARAZZO DE ÓLEOS E DE= 

RIVADOS S/A., com sede nesta Capital, CGC nº 498,.772.941/ 

OOO1-70; INDUSTRIAS MATARAZZO DE ÓLEOS DO NORDESTE S/A., 

com sede em São, digo, em João Pessoa-PB, CGC sob número 

09,185.794/0001-80; INDUSTRIAS MATARAZZO DE PAPÉIS S/A., / 

com sede nesta Capital, CGC nº 51,.935,.849/0001-98; INDUS- 

TRIAS QUÍMICAS MATARAZZO S/A., com sede nesta Capital, CGC 

n2 511,451,.959/0001-91; MATARAZZO 5/A. PRODUTOS TERMOPLÁ S= 

TICOS, com sede nesta Capital, CGC nº 60.498,.615/0001-11; 

PLASTVIL S/A. RESINAS POLIVINÍLICAS, com sede nesta Capi+ 

tal, CGC nº 60.559.051/0001-80; POLYNOR S/A. INDUSTRIA E 
COMÉRCIO DE FIBRAS SINTÍÉTICAS DA PARAIBA, com sedes em João 

Pessoa - PB, CGC nº 09.126.970/0001-02; S/A. INDÚSTRIAS MA- 

TARAZZO DO PARANS, com sede nesta Capital, CGC sob nº 
61.594.396/0001-37; 8 SULEMA S/A., com sede nesta Capital, 

CGC nº 47.673.231/0001-20. Hipoteca esta, constituída com 

a interveniência de AGRO INDUSTRIAL AMÁLIA S/A., já quali= 

ficada; FLORESTAL MATARAZZO S/A., com sede nesta Capital , 

CGC nº 51.145.928/0001-03, e S/A. INDUSTRIAS MATARAZZO DO 

PARANÁ, já qualificada, tudo na forma estipulada no título, 

Foram dados, também, em garantia da dívida acima, outros i= 

móveis localizadosem outras Circunscrições Imobiliárias, a 

saber;—- 1) Pça. Comendador. Matarazzo nºs. 91/92, em São Cas 

—» Contínua na ficha nº 7 
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> 

aee S/A INDUSTRIAS REUNIDAS F. MATARAZZO, jé qualifica 
3 da 3 

|» PRSSentédo por seu mandatário. Banco do Brasil S/A., agência 

E Uss. 3, 000.000.00: (três milhões de doóleres dos Estados Uni- 

LIVRO N.º 2 - REGISTRO 
  

2.º CARTÓRIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS 
GERAL de São Paulo 

matrícula f ficha 

27.194 —7- : Ê ) | ) São Paulo, 29 de julho de 19 82,   
  

gontinuação da ficha nº 6 ' 

Ntang, do ul, neste Estado; 2) Parte de uma gleba de terras 

  

       

   

sitadatno Municipio e Comarca de Santa Rosa do Viterbo ; 

p NESSO stado; 3) Uma 9leba de terras, no lugar denominado 

Quilombo, no Município de Cubatão, neste Estado; e 4) 

onjunto industrial e parte do respectivo terreno, na, rua 

so ubatuba n2 1,274, em são Bernardo do Campo, neste Estado, 

escrevente autorizado: pai E 

Sa, ZUCGIOLE deleta 
R.10/M-27.194, em 29 dé julho de 1,982, ' 

HIPOTECA ( 42 grau +) e 

Pela escritura de 16 de julho de 19862 (Le 1419, fls. 154), 

reti-ratificada pala escritura de 27 da julho de: 1982 (Lo, 

1419, fls. 187), ambas do 102 Cartório de Notas desta Ca- 

“deu o imóvel desta matricula. em HIPOTECA DE QUARTO GRAU 

aw BANCO DO BRASIL S/A de Madri-Espanha, com sede Gm Brag 
º “*. 

> S8Íli& - DF, inscrito no CGC/MF sob.nº OOOOODOD/001-91, re- 
FP e * 

o 

Lorítro do São Paulo, para garantia da dívida no valor de 

“aão), equivalentes, em 16-7-82, a B$=-5261.200.000,00 (qui = 

shhentos e vinte e seis milhoes e duzentos mil cruzeiros), 

pagêvel por meio de notas promissories, da seguinte forma: 

8) US$250,000.00 am 08/06/83; b)- US$250,000,00 em 08/12/ 

83k c)- US$250,000,.00 eo 08/06/84; à nota promissória se 

quinte, será resgatada pelos cruzeiros equivalentes no die 

08/06/84, à taxa de venda do: dolar dos Estados Unidos des- 

se dis, os quais serão deposítados à ordem do fínanciador     na Agencia Centro do ganco do Brasil S/A, nesta cídade; e, 
  

"contínua no vorso" 
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£ matricula FAN ficha A 

| 27.194 | Po | 
E verso     
  

  
DS

 

e, US$-2,250.000,00 em 08/06/84, sendo devidos juros do 

1,75% ao ano, acima da"interbank rate" de Londres, pagãe 

veis trimestralmente, tudo na forma estipulada no título, 

d
a
 

És
: 

— 
s.
 

Constam ainda, como principais pagadores e fiadores: MARIA 

PIA ESMERALDA MATARAZZO, que sa assina Maria Pia Mataraz- 

zo, viúva, industrial, RG nº 878.997 e CIC 271.253.438-72;, |É | 

ROBERTO CALMON OE BARROS BARRETO, separado EA 

engenheiro, RG 2.632.769 e CIC Ol1.599.928-00; PAULO SER» O 

GIO PORTUGAL GRACIANO, desquitado, economista, RG.2.204.227 

e CIC 099,140,3098-82; todos brasileiros, domiciliados nes- 

ta Capital; AGRO INDUSTRIAL AMÁLIA S/A., com sede em Santa 

Rosa do Viterbo, Estado de São Paulo, inscrita no CGC sob 

nº 60,560.257/0001-20; COCAM CIA. DE CAFÉ SOLÚVEL E DERI== 

VADOS, com seda em Catanduva=SP, inscrita no CGC. sob númea 

V   

  
2 

ro 60.,421,161/0001-80; COFRAMA S/A., com sede nesta Capital, A 
" Ao 

inscrita no CGC sob nº 48,082.184/0001-02; INDUSTRIAS MA- /1 E 

TARAZZO DE ALIMENTOS 5/A., com sede nesta Capital, inscri- 7 ao 
| 

ta no CGC sob nº 51,.953,610/0001-40; INDUSTRIAS. MATARAZZO [Só 

DE ARTEFATOS DE CERÂMICA S/A., com sede nesta Capital, ins-|/ 

crita no CGC sob nº 51,145.795/0001-67;3;: INDUSTRIAS MATARAZÉ ss A   
9 

ZO DE EMBALAGENS S/A., com sede nesta Capital, inscrita ns É 

CGC sob nº 51,948,370/0001-953; INDUSTRIAS MATARAZZO: DE FlI= No. a 

BRAS SINTETICAS 5/A., com sede em São José dos Campos =: 5?, DN 

inscrita no CGC sob nº 50.451.,111/0001-92; INDUSTRIAS MATA- 

RAZZO DE ÓLEOS E DERIVADOS S/A., com sede nesta Capital,ins 

crita no CGC sob nº 48,.772.941/0001-70;; INDUSTRIAS MATARAZ.- 

zo DE ÓLEOS DO NORDESTE S/A., com sede em João Pessoa-PR, 

inscrita no CGC sob nº 09,185.794/0001-80; INDUSTRIAS MA- 

TARAZZO DE PAPÉIS S/A., com sede nesta Capital, inscrita 

"contínua na ficha 8%       
   



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

MD “2 // ReETI-RATIFICAÇÃO 

  

/ : 

    

LIVRO N.º 2 - REGISTRO 2.º CARTÓRIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS 

GERAL de São Paulo 
| âniso ) | fo 

PS ARS | São Paulo, 29 de julho de 19 82, 

SS 

  

    

  

  

    

   

  

     

Seontinudção da ficha 7 

& d SORA. no CGC sob nº 51.935.849/0001-98; INDUSTRIAS QUI- 

SS) MLEAS MATARAZZO S/R., com sede nesta Capital, inscrita no 
& ia.) Q 0 

ST cog sbb nº 51,1451969/0001-91; MATARAZZO S/A PRODUTOS TER- 
[ STICOS, com sede nesta Capital, inscrita no CGC sob nº 

Ss 80 498.615/0001-11; PLASTVIL S/A RESINAS POLIVINÍLICAS, com 

&& de nesta Capital, inscrita no CGC sob nº 60.559.051/0001- 

; POLYNOR S/A INDUSTRIAL E COMÉRCIO DE FIBRAS SINTÉTICAS 

A PARAIBA, com sedes em João Passoa - PB, inscrita no CGC. 

sob nº 09,126.970/0001-02;5, S/A INDUSTRIAS MATARAZZO DO PA- 

RANÁ, com sede nesta Capital, inscrita no CGC. sob número 

61.594.396/0001-37;5 e, SULEMA S/h., com sede nesta Capital, 

inscrita no CGC sob nº 47.673.231/0001-202 - Hipoteca es- 

ta, constituída com a interveniência de Agro Industrial A- 

OX malia S7Ra, ja qualificada; Florestal Matarazzo S/Rh., Com 

* |>sede nesta Capital, inscrita no CGC sob nº 51,%25.926/D0001- 

"O ” | h e o SS Dm = ' 
| 

ao Q: :Bscr ivente autorizado? 7 

SS SS LAV/9% = M.27.194 , em = de agosto de ET | 

Pelo instrumento particular datado de 28 de julho de / 

7/ 1982, aditivo à cédula de crédito industrial emitida em - / 
/ 01/09/80, - a S.A. Indústrias Reunidas F. Matarazzo, já qua 

lifiícada e o Banco do Brasil S.A., por sua Agencia centro / 
de São Paulo, - rat if iíicaram - a cédula de crédi- 

to industrial nº EIC 80/00.682-3-FEX, no valor de --------/ 

>) US$ 6,289,873,30 equivalentes, na data de sua emissão, a -/ 
6 350.000.000,00, devidamente registrada sob nº O4, nesta/ 

"continua no verso" |     
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matrícula 

C 27. Po 

Ff ficha TOO 

8 
verso 

  

  

  

nesta matrícula, para ficar constando en ret if ica- 

ção-que a taxa de juros passam a ser, a partir de 12º/07, 

1982, de 22% ao ano, calculados e exigíveis em 30/06 e em/ 
31/12, no vencimento e na liquidação da dívida, podendo ser 

capitalizados. Como avalista, também assinou o presente -/ 

instrumento Da. Maria Pia Esmeralda Matarazzo, brasileira, / 

viúva, industrial, domicilíada nesta Capttal, portadora de 

CI.RG. nº 878.997 e do CPF nº 271.253.438-72.- 

O Escrevente ROTA A A 

a Ned ALELOS: odeio 

Av. 12 NH. 27,19% em 29 de novembro de 1,982 

ADITIVO à. 

Pelo aditivo datodo de 26 de. outubro de 1982, a Financiada 
S.A. INDUSTRIAS REUNIDAS F. MATARAZZO e o Financiador BANCO 

DO BRASIL S,A., já qualificados, de mútuo e comum acordo, - 

reti-ratifícaram a Cédula de Crédito Industrial EIC 80/00, 
G682-=3-FEX, 
tim de ficar constando 

    

registrada sob nº O4, nesta matrícula, para o - 

que, os juros do título ora aditado 

passaram a ser, a partir de Ol de outubro de 1982, 21,5% ao 

ano, calcualdos e exigiveis em 30 de junho e 31 de dezembro 

no vencimento e na liquidação da dívida, podendo ser capita 

l1izados, o 

O Escrevente Autorizados» A Fone É 
46580 ALVES DE CLIVEIRA SCBRINHO. 

LO Easoionta futouzada 

18 de fevereiro de 1,983 

e, 

AV. 13 = NM. 27.194, em 

ADITIVO 
Felo aditivo datado de O8 de fevereiro ce 2983, S.A. In- 

dustrias Feunidas F. 'atarazzo, e o Banco do Brasil S.hA.,3j& 

qualificados, de mútuo e comum acôrdo, reti-ratificaram a / 

Cêdula de Crédito Industrial EIC.80/00.682-3-FEX, registra- 

"continua na ficha nº OQ 
  

À 
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LIVRO N.º 2 - REGISTRO 2.º CARTÓRIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS 
  

de São Paulo 
Sac 

27, 1965 | feveréiro de 19 83 

GERAL 

ficha 

C 09 São Paulo, 18 de 

  

| contitanho que, 

——— da ficha nº O8... 

da sob nº O4, Segis E nesta matricula, para o fim de ficar/ 

os juros do título óúra aditado passaram a -/ 

    
   

set, partir de 01/01/1983, de 18,5% ao ano, calculados e 
o à 

eX i eis em 23G de junho e 31 de dezembro, no vencimento e/ 
: ” NM . + 

quicaçao da dividãe, podendo ser capitalizados., 

EA 
PA 

FPF. 
= % 

LEGADO cof PUHA 6 5 

O Escrevente Autorizado: 

bx
 

(certifica, mais, que revendo os Livros do Cartório a seu -- 

cargo, dêles não constam registros de alienação, inscrições 

de locações, citações em ações reais ou pessoais reipersecu 

tórias, arrestos, sequestros ou penhoras, em que figurando 

como transmitente, locadora, citada ou ré; INDUSTRIAS REU- 

NIDAS F. MATARAZZO, tenham por objeto o imóvel na avenida - 

Frendisco Matarazzo, número 1,096, no 19º subdistrito Perdi 

zes, bem como não consta que a mesma tenha por qualquer ti- 

tulo, constituído outras hipotecas de quaisquer espécie, -- 

além daquelas já certificadas na nesente senpronos sobre o 

=0=$=SaS=S=$=$0=S= 

=E= 

aludido imóvel, - Certifica, mais, =$S=$== 

sm 
e. — L=fs=b=Li=b=LeLlenlefisl=l =Enf=£ Esb=l=i=L=fnf=L=L=£- =E=£f£= 

si=sbst=L=L£s / 
rá 

sfsfeLfeL=Lsf 

m£eife=fofofofe=f= : 

abelefsf=efesfoeLz=L=Lfz=L=     sEb=L=fnEfnf=e, 
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Certiífica, mais, o seguinte: LI) Conforme transcrição número - 

61.250, feita em 10 de novembro de 1969, AGUA BRANCA S/A AD- 

A MINISTRADORA DE BENS IMÓVEIS adquiriu a título de incorpora- 

' São de bens de S/A INDÚSTRIAS REUNIDAS F. MATARAZZO, nos ter 

     

  

do instrumento particular de 22 de maio de 1969, pelo va 

lpr de Nert=6,.575.900,60, !" Uma gleba de terras na avenida - 

rancisco Matarazzo, número 1096, antiga avenida Agua Branca 

no 19º subdistrito Perdizes, assim descrita e confrontada: - 

confronta à direita de quem da avenida Francisco Matarazzo. 

ER o imóvel, com a avenida Antartica, à esquerda com à —-- 

“da Prefeitura do Município de São Paulo, ao longo do córrego 

da Agua Preta e nos fundos com à E.F.S., gleba esta que tem 

as eee divisas e confrontações: aproximadamente 888,50 

m. de frente para a svenida Francisco Matarazzo, desde a es% 

, quina da avenida Antartica até a faixa desapropriedada pela 

/ NR Prefeitura, ao longo do córrego da Agua Preta; deflete a di- 

e : vida a direita e segue aproximadamente 177,35m. confrontando 

“coma Prefeitura, até atingir propriedade da E.F.S.; defleto | 

3/direita e segue confrontando com a mesma na extensao de Dal 

“ *. |/aproximadamente 2858,80m. em cúrva e mais 620,00m. em reta ve 

maes atingir a rua Antartica, onde defletindo novamente à dio 

reita segue ao longo da referida rua na extensao aproxímadas 

/ mente de 14,00m, até atingir, em canto chanfrado, ponto do 

partida da presente descrição, na Avenida Francisco Materaz- 

zo, encerrando este perímetro a área aproximada de 97.299,09 

º m2. Nessa gleba existem díversos edifícios destinados princi 

palmente à instalações industrisis com uma área construída - 

de 60:726,00m2." IL) Conforme inscrição número 61,252, falta 

emlO dê novembro de 1969, AQUA BRANCA. S/A ADMINISTRADORA DZ 

BENS IMÓVEIS adquiriu a título de incorporação de bens da -- 

S/A INDÚSTRIAS REUNIDAS F. MATARAZZO, nos termos do instru--        
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instrumento particular datado de:22 de maio de 1969,.no valor s 

de CR$1.416.197,90, " Uma gleba de terras na avenida EFrancis 

co Matarazzo, 19º subdistrito Perdizes, que assim se descre-.- 

ve: situada nos fundos da gleba de. terras que faz frente pa- 

ra a avenida Francisco Matarazzo, fazendo frente para a Es-- 

trada de Ferro Sorocabana, confrontando.a direita de quem des 

ta faixa olha o imóvel com a Cia, Antartica Paulista ou suces A 

sores, à esquerda com o córrego da Agua Preta, e nos fundos 

com a Rede Ferroviaria Federal S/A. E.F.S.J. e tem ” seguin 

tes divisas e ORREOnTATaEaA. pela Renta sera Eds viRa por = 

952,50m. com a mencionada faixa da E.F.sS., atê atingir o dor 

rego da Agua Preta, deflete à direita e segue pelo referido 

córrego na extensao de aproximadamente 21,52m; deflete à di- 

reita e segue em segmentos mixtos que medem ToimaaBnente 

e sucessivamente 273,00m., 5,COm., 6,95m., 52,00m., 5,00m., 6 

362,00m. ao longo da propriedade da Rede Ferroviária Federal 

S/A; deflete à direita e segue numa extensão de aproximadamen 

te 13,20m. atê atingir novamente a propriedade da E.F.S., —- 

encerrando assim, uma área de aproximadamente 14,255,00m2,., 

sobre a qual existem diversas edificações industrisis com «- 

uma área construída de aproximadamente 14.650,58m2," O referi o 

do é verdade e dá fé. São Paulo, vinte e oito (28) de agosto 
  

  

  
  

  

            
” de; ESPN, 

de mil, novecentos e oitenta e quatro 984), DR ENO 
o au, 7 E 27 x A E CE | à 

(a. tomeão CAD auxiliar, atioósfol. otZA XD 
já CC . doe A 

CIAL MAIOR LE Le E AO o, Se 

Ma ; nm Ses 
= : . We nel LEIO pe 

ss ertenceu: Er 
O 19º SUBDISTRITO - PERDIZES, P 110: =| =: 

eo 1.º Cartório em 27-07-1865 até 22-412- ó — é À 

=. o em 24121912 até 25-12 1927; = NO PO) 
ao 2.º Cartorio. tá 14-05-1939 | =D 2 87 

ao 5º Cartório em 23-12-1927 ate SE ET Ss 

2o 2º Cartório em 15-05-1932 alé a presen = e 3. 
— . 2 EM 

data. A sm) o NE 

E |. e oe 

2H    
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PROJETO AGUA BRANCA 
Ts. ms em —= = em e mm me e em e mm mm mm em em em 
— .— = — — ss ... . ..— — .— .— .— — .— — .— . . 

- OBJETIVO : Implantação de um Shopping Center e de um Conjunto de 

Prédios para geração de fluxo de caixa para liquidar 

debitos do Grupo Matarazzo com o Banco do Brasil. 

- ASPECTOS SOCIAIS : Fundamental para à continuidade do Grupo Mata- 

razzo, com manutenção de mais de 10.000 empre- 
  

gos diretos; continuidade do recolhimento men 

sal de tributos no valor aproximado de CR$ 30 

e bilhoes; Grupo genuinamente nacional cuja his 

toria se confunde com à historia da industria- 

lização brasileira. | 

Especificamente com relação à Água Branca, ha- 

vera a relocalização da unidade industrial ali 

existente com à manutenção de cerca de 800 em- 

pregos diretos e criaçao de 3.000 novos empre- 

gos envolvidos numa primeira etápa na cons-- 

trução do empreendimento e posteriormente nas 

operaçoes do Shopping Center.e edificios. 

— Aumento da arrecadação de impostos para a Pre- 

feitura. 

> Diminuição de problemas de poluição para a re 

giao. 

- ASPECTOS ECONÔMICOS : Possibilidade de geração de fluxo de caixa 

capaz de absorver alem do custo de implan- 
  

tação do empreendimento, dividas no valor à 

proximado de US$ 64,5 milhoes: de dolares. 

A ) SHOPPING CENTER   

- ABL (Area Bruta Locavel) = 60.000 m”   1 - RECEITAS 

- luvas . . . . . . . . 1.440.000 ORTN's 

fa     
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CUSTOS PA 

Planejamento 

Publicidade 

Comercialização 

Construção 

vV 3.088.360 ORTN's 

  
INVESTIMENTO LÍQUIDO NECESSARIO PARA 

A REALIZAÇÃO DO PROJETO   

I = Receita - Custo 

I = 1.440.000 ORTN's - 3.088.360 = 
1.648.360 ORTN's 

LOCAÇÕES 
: “ 

- Lojas satelites e ancoras ...... 

74.400 ORTN's/MÊS 

Admitindo-se um custo mensal de 10% 

sobre a receita, a titulo de despe- 

sas operacionais e administrativas, 

teriamos por mes : 66.960 ORTN's e 

por ano 870.480 ORTN's com 13 loca- 

çoes anuais (a locação de dezembro 

e dobrada). 

AVALIAÇÃO ESTIMADA DO EMPREENDIMENTO 

(Com base na renda anual) 

  

13 alugueis X 74.400 ORTN's X 10 anos = 
— 

9.672.000 ORTN's =X US$ 71 milhões. 

-— CAPACIDADE DE ABSORÇÃO DE DÍVIDAS   

  
A capacidade de absorção de dividas e 

igual ao valor presente dos alugueis do 

periodo equivalente ao prato de finan- 

ciamento do Banco do Brasil para as di 

vidas deduzindo-se o custo do projeto. 

Aluguel mensal liquido = 66.960 ORTN's 

af se 
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Pãg. op 

Valor presente dos alugueis : 7.281.202 ORTN's 

Custo do Projeto . .... : 1.648.360 ORTN's 

Capacidade de absorção de di 

VÍdaS à. 0... : 5.632.842? ORTN's= 

41,7 milhoes 

B ) PREDIOS AGUA BRANCA 
  

1. PREMISSAS 

- 5 predios de uso misto (residencial e 

comercial), sendo 2 predios com area 

= de 400 mº por andar, 2 com área de - 

7 1.200 mê por andar e | com área de. 

1.000 mé por andar. 

- aréa total construída ; 120.000 mº 

- área de terreno : 25.000 mº 

- Preços de venda : construção : 36,2 ORTN's/Mº 

7 cota terreno —: 24,0 ORTN's/Mº 

"= Custos : | 

construçao »* +» = 2155 ORTN'S 

Venda .. . . . : 6% sobre a receita 

Prazo de implantação : 2 anos 

2. PROJEÇÃO FINANCEIRA   

Receita : 4.944.000 ORTN's 

Custo : 2.8/6.640 ORTN's 

Condições de Venda : 10% na entrega e saldo 

financiado em 15 anos 
  

Z 
Capacidade de absorção de dividas 

A capacidade de absorção de dividas E igual 

ao valor presente da receita de venda, de- 

duzida à comissão de venda, considerando-se 

o prazo e o custo do financiamento das divi 

das do Banco do Brasil, deduzindo-se os cus 

tos incorridos no projeto: 
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Prestação mensal de venda : 51.659 ORTN's 

Valor presente da receita : 

Custo de Construção 

Capacidade de absorção de 

dívidas ...... 

= 

2.580.000 ORTN's 

Pãg. 04 
ES 

5.680.244 ORTN's 

3.100.244 ORTN's = 

US$ 22,8 milhoes 

  
   



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

- = a 2, kl WA + É * o do FNE o cao fr > a.) & "e É Nr A x Ad “ m * * IA 

É mo 
à À & 

* 
"a 

ã 4 , u bo 

' 
. 

“ É sr e. $ i « 

or a 
à 

” .. 

bh. + h 
é AÉÁ 

- . 
: : 

* 

= - A - - - à s by : “= 

— . ã 

A 

+ 

” - -. es À S a 

- 

: “ 

ARM o PRESO TR, a E, Cro nl o Aofe CSSAA a c Mb E e fa CRS SAMEDEDO A A VÍDEO ET rifa o os or ie omelradta o RAGE fado E OR O mir cesiora Do080 Aa np AC pos E e CR ACIAA  ERCNEO M 

: . - Guaira Ca SE .” e Ci ú“ io MA rca iu iai o à ao és 

Eat ig Pi < re ENT Ao né - Ao TAL, O DAUAMPDO AO O A AMA AOS A ER OEA VOS OTIS TA SIASEL E DO " IEA TAIT A, o aa IS 
o af bh + ” EIA ”. É o . 

    

, % É. 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

t 

x 
= 

— 
E OO, ]=—- — =. == om 

= —- —=— mm" = A a == 
= Fa un - = — 

e. 
- — 

CEm——— O. ÇÇS Ss 

A mm cm a a ca cc a AAA AAA 

  

—
 
—
 

O) KODAK COLOR CONTROL PATCHES (O) 
[O Sra aa PLATE DECS oo,



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

   
    

        

ANDAR SUPERIOR 

ANDAR INFERIOR 

E õ | a 

| 

ó 

Tex KODAK COLOR CONTROL PATCHES [Os 
7 APNA o 
BA EANES NS al 

;: 
E 

CORTE AB 

7
 

JB 

INDUSTRIAS REUNIDAS F. MATARAZZO 

  

  

É É 

Ne
 

    =
 

Lo
ss
   

FACHADA LATERA 

E
r
 

a Po 

FACHADA LATERA 

UNIDADE AGUA BRANCA 
ESCALA 1:200



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

SECRETARIA DÊ ESTADO DA CULTURA 

If 

  

  Folha de informação rubricada sob n.º 
É 

dO... n.º / (a) 

Interessado: o MM + 

Assunto: 

DELIBERAÇÃO DO CONSELHO no processo de abertura de tombamento, 

GP no 1243/85 = conjunto industrial das Indústrias Reunidas 

Francisco Matarazzo situado à Av. Matarazzo, nº 1096: 

CONSIDERANDO a inquestionável importância histórica, cultural, 

social e de memória urbana do patrimônio industrial implanta- 

do, ao longo de várias décadas, em imensa área no bairro da 

Água Branca, em São Paulo; O que levou o CONDEPHAAT, no cum 

prirmento estrito àe sua competência,a abrir o respectivo pro 

"Cesso àde tombamento; : " 

CONSIDERANDO que, conforme decisão do Egrégio Colegiaão, tal 

processo deveu-se à ináiscutível integração daquele precioso 

conjunto à paisagem urbana de São Paulo, como o seu marco in 

austrial mais significativo sob inúmeros aspectos; 

CONSIDERANDO que tal deliberação ão Egregio Conselho recomen 

: àou estucos que viabilizem um aproveitamento econômico àa área, 

compativel com a preservação ãàãa memória industrial paulista e, 

ao mesmo tempo, com os interesses socio-econômicos alí envol 

viãdos;: | 

CONSIDERANDO, destarte, que tais interesses incluem creâitos 

com garantias hipotecárias, do Banco do Brasil, oriunãos Gàe 

emprêstimos ligados às atividades industriais das empresas pre 

prietárias ão referião imóvel; 

CONSIDERANDO, ademais, que o referião bem - abrangenão uma 

area de quase 100.000 mº (cem mil metros quadrados) que,en si, 

ostenta enorme valor econômico — estará sendo favorecião  PpD€e 

los enormes investimentos públicos representados pelos termi- 

nais metroviários-ferroviários e rodáovias da Barra Funda — lc 

calizadas junto ao imóvel, com um fluxo diário de mais de um 

milhao de usuários; 

CONSIDERANDO que a localização dessa infra estrutura ãe servi 

ços àe terminais de transportes adotará o referião.patrimonio- 

a par àe sua imensa valorização — de uma vocação social,repre-         150.090 .- VINI-S84 : : Impr. Serv. Grát. SIGCT-      
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

Folha de informação rubricada sob n.º 3?   

      do....ls x Z (a) 

Interessado: 

Assunto: 

sentada pela viabilidade que oferecera de oferta de serviços em 

suas múltiplas instalações, de natureza educacional, assisten - 

cial ,cultural e de lazer, mesclada a usos comerciais e de servi 

ços compativeis e complementares, sem que tal reaproveitamento 2 

desfigure ou leve à destruição o complexo construtivo e viário 

alí articulado; 

CONSIDERANDO que essa revitalização da area, compativel com sua 

preservação histórica, atenderá aos programas de investimentos 

sociais proclamados recentemente pelo Governo Federal, sem no 

entanto descartar concomitantemente investimentos de naturezaco 

mercial ou mesmo industrial; 

CONSIDERANDO que as propostas atê agora aventadas — dação em 

pagamento do referido imóvel ao Banco do Brasil, para fraciona- 

mento em lotes da área Ou a construção de um"shopping center" , 

com idêntica demolição e portanto destruição de praticamente to 

ão o conjunto industrial — são inteiramente incompatíveis com a 

necessidade de preservação daquele patrimonio inestimâvel da 

história da industrialização paulista, que deve ser legado às 

futuras geraçoes e mantido como marco consagrado da paisagem ur 

bana; 

CONSIDERANDO, por outro lado, que as medidas de execução ãos 

créditos que se iniciaram por parte da credora hipotecâária-— Ban 

co ão Brasil — coloca em risco o precípuo dever do Estado: — de 

. preservar aquele patrimônio histórico, criando um conflito entre 

os superiores deveres culturais e sociais do Estadoeos legítimos 

procedimentos financeiros e jurídicos do referião banco ofi 

cial; ' x | ' 

CONSIDERANDO, em decorrência, que tal execução pendente levarã 

as empresas proprietárias a optarem por uma solução econômica — 

o"shopping center"—- o que importa — como referido — na demoli - 

ção e portanto desfiguração daquele patrimônio histórico; 

CONSIDERANDO que as decisoes que levam à uma composição dos àin 

teresses legítimos da empresa proprietária, por um laão e da pre       
150.000 - VIIL-984 : Impr. Serv. Gráf. SICCT    
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

  Folha de informação rubricada sob n.º Fº 

do x 7 (a)     

Interessado: 

Assunto: 

servaçao histórica e social do conjunto, por outro, estão intei 

ramente em maos do Governo Federal, que deverá dirimir seu con 

£flito interno por critérios superiores, de caráter eminentemen- 

te social, cultural e portanto político e não meramente 1inan 

: ceiros, enquanto contraente de emprêstimo; 

CONSIDERANDO, dessa forma, que a solução dessa momentosa —. ques 

tao que envolve tantas faces — públicas e privadas — históricas 

e conjunturais — sociais e contratuais — ultrapassa pela sua ine 

gavel transcendência — o nivel isolado de decisão e responsabi- 

lidade do CONDEPHAAT, àaàevendo em consequência ser tomado em âm 

bito federal, em todos os aspectos ora descritos, compartilhan- 

do inclusive os atos de preservação que originalmente cabem, ao 

CONDEPEHAAT; 

DELIBERA o EGRÉGIO CONSELHO: 

SOLICITAR ao Exmo. Senhor Presiáente ão Banco ão Brasil, Dr. Ca 

milo Calazans ,que face aos relevantes interesses socio-econômri- 

cos e culturais envolvidos na questão, haja por bem determinar 

a imediata sustação das medidas executórias que vem sendo promo 

viãas pelo Banco do Brasil, no âmbito inquestionável de suas à 

tribuiçõoes de agente de crédito,a fim de que sejam encontradas 

soluções que, ao mesmo tempo, compatibilizem os legítimos inte 

resses. do Banco que preside com formas de pagamento de créditos 

que atendam os interesses transcendentais. de preservação, revita 

lização e uso misto da área — social e comercial — em termos com 

patíveis com os altos desígnios da política de resgate àa divi- 

da social, empreenaiaa pelo Exmo.Senhor Presidente da República 

Josê Sarney; 

SOLICITAR, via de consequência,que o Governo Federal, com os 

subsiãios oferecidos pelo Exmo. Senhor Governador do Estado de 

São Paulo, -Andrê Franco Montorc e Exmo. Senhor Secretário da Cul 

"tura, Jorge ãa Cunha Lima — que tem mostrado grande interesse ' e 

empenho na solução da matéria — . defina suas prioridades no     caso especifico e determine as meaiãas que conciliem superior .- 
    150.000 - VIIL.984 ! Impr. Serv. Gráf. SIÇET        
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

ao 

  

Folha de informação rubricada sob n.º   

    do nº. rá (a) 

Interessado: 

Assunto: 

mente os interesses envolvidos, 

SOLICITAR ao Senhor Secretário da Cultura do Estado e 

AUTORIZAR O Senhor Presidente do CONDEPHAAAT para que promovam 

. junto às autoridades federais e estaduais os esclarecimentos e 

sugestoes visando o prevalecimento das prioridades de natureza 

pública no que respeita às decisoes que deverão ser tomadas. 

= Fel oa É [> AE 

o ' = 

a» Sala de Sessoes do Conselho 

São Paulo, 16 de dezembro de 1985. o 

      
- 150.000 - VIII-9B4. ; : : Impr. Serv. Gráf. SICCT—.        
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 
  

  

ã São Paulo, 16 de dezembro de 1985. 

Ofício GP-1403/85 

senhor Presidente, 

a. 

Tomamos a liberdade de encaminhar a Vossa 

Excelência o expediente apresentado ao Excelentíssimo Sennor 

Presidente do Banco do BrSSIADANESE Camilo Calazans de Ma 

CC > galhaes, solicitando medidas que permitem a preservaçãoe a 

revitalização do histórico conjunto industrial dass Bran 

ca, de propriedade das Indústrias Reunidas Francisco Mata 

"razzo, ora ameaçado de demolição. 
——=-. 

Solicitamos de Vossa Excelência sua valio 

sa intercessão no encaminhamento, na esfera federal, dessa 

momentosa questão, que pela sua relevância começa a provocar 

posicionamentos da opinião pública. 

Certos da sua colaboração, aproveitamos a 

oportunidade para apresentar os nossos protestos de elevada 

F
R
 

ca
 

: estima e consideração. 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

“Presidente 

a 
À Sua Excelência o Senhor 

Doutor FERNÃO CARLOS BOTELHO BRACHER 
  

DD. Presidente do Banco Central 

S.B.S. Edifício Sede do Banco Central 

Projeção 33-A 

CEP. 70074 - BRASÍLIA - (DF) 
  

+ MC/rvj:     SOO.000 . 11.984 impr. Serv. Gréf, SICCT -



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 
  

  

Sao Paulo, 16 de dezembro de 1985. 

Ofício GP-1404/85 

senhor Ministro, 

Cs 

Tomamos a liberdade de encaminhar a Vossa 

“ Excelência o expediente apresentado ao Excelentíssimo Senhor 

Presidente do Banco do Brasil, Doutor Camilo Calazans de Ma 

galhães, solicitando medidas que permitem a preservação ea 

revitalização do histórico conjunto industrial da Âgua Bran 

ca, de propriedade das Indústrias Reunidas Francisco Mata 

razzo, ora ameaçado de demolição. 

Solicitamos de Vossa Excelência sua valio 

sa intercessão no encaminhamento, na esfera federal, dessa 

momentosa questão, que pela sua relevância começa a provocar 

posicionamentos da opinião publica. 

Certos da sua colaboração, aproveitamos a 

oportunidade para apresentar a Vossa Excelência OS nossos 

protestos de elevada estima e consideração. 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Ss | o ra —* Presidente 

À Sua Excelência o Senhor 

“Doutor ROBERTO HERBSTER GUSMÃO 

'DD. Ministro da Industria e Comércio 

. Espl. dos Ministérios Bl. 6 - 3º andar 
" 70053 - Brasilia - (DF) o NS 

e 

500.000 - 11.984 | Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 
  

, São Paulo, 17 de dezembro de 1985. 

Ofício GP-1406/85 

Senhor Ministro, 

* Tomamos a liberdade de encaminhar a Vossa 

Excelência o expediente apresentado ao Excelentíssimo Senhor 

Presidente do Banco do Brasil, Doutor Camilo Calazans de Ma 

galhaes, solicitando medidas que permitem a preservação e a. 

revitalização do histórico conjunto industrial da Agua Bran 

ca, de propriedade das Indústrias Reunidas Francisco Mata 

razzo, ora ameaçado de demolição. 

Solicitamos de Vossa Excelência sua Valio 

sa intercessão no encaminhamento, na esfera federal, dessa 

momentosa questão, que pela sua relevância começa a provo 

car posicionamentos da opinião pública. 

Certos da sua colaboração, aproveitamos a 

oportunidade para apresentar a Vossa Excelência OS nossos 

protestos de elevada estima e consideração. 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

— Presidente 

À Sua Excelência o Senhor 

Doutx ALMIR PAZZIANOTTO PINTO 

DD. Ministro do Trabalho 

Espl. dos Ministérios Bl. 10 

710047 - Brasilia - (DF) | 
  

-— Impr. Serv. Gráf. SICCT   
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

' CONDEPHAAT | 
  

São Paulo, 17 de dezembro de 1985 

Ofício GP-1407/85 | 

Senhor Ministro, 

Tomamos a liberdade de encaminhar a Vossa 

— Excelência o expediente apresentado ao Excelentíssimo Se 

nhor Presidente do Banco do Brasil, Doutor Camilo Calazans 

de Magalhaes, solicitando medidas que permitem a preserva 

ção e a revitalização do Kistórico conjunto industrial da 

Agua Branca, de propriedade das Indústrias Reunidas Francis 

co Matarazzo, ora ameaçado de demolição. | 

Solicitamos de Vossa Excelência sua valio 

"sa intercessão no encaminhamento, na esfera federal, dessa 

momentosa questão, que pela sua relevância começa à provo - 

car posicionamentos da opiniao pública. 

Certos de sua colaboração, paroveitamos a 

oportunidade para apresentar a Vossa Excelência os nossos 

protestos de elevada estima e consideração. 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

À Sua Excelência o Senhor 

Doutor ALUISIO PIMENTA 

DD. Mi STEcEo da Cultura. 

Edifício Central - Setor B.N. Q.2 Bl. F 

  

70710 - Brasilia - (DF) 

MC/l1ph 

500.000 - 11.984 — AS Ma : Impr. Serv. Gráf. SICCT  
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SECRETARIA DE. ESTADO DA CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ. 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

  

CONDEPHAAT 
  

Sao Paulo, 16 de dezembro de 1985. 

— 

Ofício GP-1408/85 

senhor Ministro, 

| Tomamos a liberdade de encaminhar a 

Vossa Excelência o expediente apresentado ao Excelentíssimo Se' 

O : nhor Presidente do Banco do Brasil, Doutor Camilo Calazans de 

Magalhães, solicitando medidas que permitem a preservação e a 

revitalização do histórico conjunto industrial da Água Branca, 

de propriedade das Indústrias Reunidas Francisco Matarazzo,ora 

. ameaçado de demolição. 

Solicitamos de Vossa Excelência sua 

valiosa intercessao no encaminhamento, na esfera fêderal, des- 

sa momentosa questão, que pela sua relevância começa à provo- 

car posicionamentos da opinião pública. 

Certos da sua colaboração, aprovei- 

  

tamos a oportunidade para apresentar a Vossa Excelência os nos 

sos protestos de elevada estima e consideração. 

. MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 
— Presidente 

À Sua Excelência o Senhor ' 

Doutor DILSON DOMINGOS FUNARO 

DD. Ministro da Fazenda 

Espl. dos Ministérios Bl. 9 

70092 - Brasilia - (DF) 
  

e   500.000 - 11.984 o : | - —Impr. Serv. Gráf. SICCT  
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 : SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

 CONDEPHAAT 
  

São Paulo, 16 de dezembro de 1985 

Ofício GP-1049/85 

senhor Ministro, 

Tómamos a liberdade de encaminhar a 

Vossa Excelência o expediente apresentado ao Excelentíssimo Se. 

nhor Presidente do Banco do Brasil, Doutor Camilo Calazans de 

Magalhães, solicitando medidas que permitem a preservação e a 

revitalização do histórico conjunto industrial da Água Branca, 

de propriedade das Indústrias Reunidas Francisco Matarazzo,o0ra 

ameaçado de demolição. 

Solicitamos de Vossa Excelência sua 

valiosa intercessão no encaminhamento, na esfera féderal, des- 

sa momentosa questão, que pela sua relevância começa a provo- 

ca posicionamentos da opinião publica. 

Certos da sua colaboração, aprovei- 

tamos a oportunidade para a nregentar a Vossa Excelência os nos 

sos protestos de elevada estima e consideração. 

quODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

À Sua Excelência o Senhor 

Doutor JOÃO SAYAD 

- DD. Ministro-Chefe da Secretaria de 

500.000 + 

Planejamento da Presidência da Republica 

Espl. dos Ministérios - Bloco K - 7º andar 

"70063 - Brasirra -— (DE) 
  

N84 o . Impr. Serv. Gráf. SICCT    
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ:; 398 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

  

CONDEPHAAT 
  

Sao Paulo, 16 de dezembro de 1985 

Ofício GP-1414/85 

Senhor Superintendente, . 

— Tomamos a liberdade de encaminhar a 

Vossa Senhoria o expediente apresentado ao Excelentissimo se- TA 

nhor Presidente do Banco do Brasil, Doutor Camilo Calazans de 

Magalhaes, «solicitando medidas que permitem a preservação e a 

revitalização do histórico conjunto industrial da Água Branca, 

de propriedade das Indústrias Reunidas Francisco Matarazzo,ora 

ameaçado de demolição. 

Solicitamos de Vossa Senhoria sua 

valiosa intercessão no encaminhamento, na esfera federal, des- 

sa momentosa questao, que pela sua relevância começa a provo - 

car posicionamentos da opinião publica. 

Certos da sua colaboração, aprovei- 

tamos a oportunidade para apresentar a Vossa Senhoria os nos 

sos protestos de elevada estima e consideração.   
  

  

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHUSTA,A——— , 

—— Presidente 

senhor 

“Dr. ALBERTO POLICARO 

DD. Superintendente Regional de Operação do 

Banco do Brasil do Estado de São Paulo | 

” Aventda Paulista, 2163, 17º andar 

01311 - São Paulo — (SP). 
  

500.000 . 11.984 .: | Me 2 Impr. Serv. Gráf. SICC1    
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01008 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 
  

Sao Paulo, 16 de dezembro de 1985. 

Ofício GP-1415/85 

Prezado ASSESSOFr, 

—nhor Presidente do banco do Brasil, Doutor Camilo Calazans de” 

Tomamos a liberdade de encaminhar a 

Vossa Senhoria o expediente ápresentado ao Excelentíssimo Se- 

Magalhaes, solicitando medidas que permitem a preservação e a 

revitalização do historico conjunto industrial da Água Branca, 

de propriedade das Indústrias reunidas Francisco Matarazzo,ora 

ameaçado de demolição. 

Solicitamos de Vossa Senhoria sua 

valiosa intercessão no encaminhamento, na esfera federal, des- 

sa momentosa questão, que pela sua relevância começa a provo - 

car posicionamentos da opinião pública. 

Certos da sua colaboração, aprovei- 

tamos a oportunidade para apresentar a Vossa Senhoria os nos- 

sos protestos de elevada estima e consideração. 

MODESTO SOUZA BARROS. CARVALHOSA 

Presidente 

Do 

Senhor 

Dr. CLÁUDIO WILLER 

DD. Assessor do Ministro da Cultura 

S00.000 - 

Alameda Nothman, 16058 

01216 -., São Paulo - (SP) 
  

- 

q 

Mm.984 “= : impr. Serv. Gráf. SICC1 .    
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=") . SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

E SID ' ED 2 RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 nã 
Rei oe 1a ' EO 
festas fá 2 CONDEPHAAT à. 

são Paulo, 3 de março de 1986 

Oficio GP-231/86 

Senhora Presidenta, 

| Dando continuidade à instrução do pro 

cesso de tombamento do conjunto de edifícios que abriga as instala . 

ções das Industrias Reunidas Francisco Matarazzo situado a Av.Fran" 

cisto Matarazzo nº 1056, nesta Capital, solicitamos a devida auto- 

rização para O ingresso dos têcnicos do CONDEPHAAT para proceder a 

levantamentos fotográficos do conjunto fabril objetivando documen- 

O tar aspectos relevantes daquele patrimônio, bem como reunir subsi- 

o» dios imprescindíveis à instrução do processo de tombamento. 

Tal levantamento, Cumpre destacar ,cons 

titui elemento imorescindivel a correta avaliação das condições do 

imóvel em questão especialmente no que se refere aos elementos ori 

ginais remanescentes, às alterações, acrêscimos e descaracteriza - 

çoes sofridas. 

Ressaltamos finalmente, como é do in- 

teresse dessa empresa, que à possibilidade de definição de posicio 

 namento do CONDEPHAAT relativamente a decisão final de tombamento 

da area está na dependência do levantamento destas informações. 

Com essa finalidade solicitamos de Vos 

sa Senhoria determinar dia e hora para que os técnicos deste CONDEPHAAT o
 

possam realizar os trabalhos que lhe foram confiados. 

Agradecendo antecipadamente a atenção 

de Vossa Senhoria, subscrevemo-nos, 

atenciosamente 

* o MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

Senhora 

MARIA PIA ESMERALDA MATARAZZO 

DD. Presidenta das Indústrias 

Reunidas Francisco Matarazzo 

Rua Joli , 273 " 
CAPITAL : À 

500.C00 - 11-984 "so Impr. Serv. Gráf., SICCT 

 MIC/sr        
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  Folha de informação rubricada sob n.º “Ao 

do nº / (a) 

Indústrias Reunidas Francisco Matarazzo. 

  

Interessado: 

Assunto: Gruvmo Industrial da Av. Francisco Matarazzo. 

1) À S.A vara anexar ao processo. 

2) AO STCR vara vrovidencias cabíveis, 

P.CONDEPHAAT, 17 março de 1986.   
É, 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

A Presidencia, a pedido. 

CONDEPHAAT., 22 de abril de 1986 

SOL 
GLIARDI 

    

  ILVANA 

      
150.000 - VII1-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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PREDIO DE CALDEIRAS DO PARQUE INDUSTRIAL AGUA BRANCA 
  

| ZE 

Localizada entre o leito da estrada de ferro FEPASA e a Avenida Fran 

cisco Matarazzo. Sua parede externa mais proxima à sitada avenida,dis 

ta da mesma 44m em seu ponto mais proximo e 68m no mais distante. (O 

piso do pavimento inferior esta situado 4,15m abaixo do nivel do lo 

gradouro. 

Um arruamento interno em paralelepiípedos circunda todo o predio, que 

e e constituido de tres pavimentos e cuja arquitetura retrata, em seu 

estilo ingles, o padrão de construção industrial da decada de 20; com   Ie rasca 4 

esquadrias metalicas de pouca largura e altas, requadradas em reboco 

pintado de branco, destacando-se na fachada de alvenaria aparente em 

tijolos de barro. 

No pavimento inferior encontram-se as bases de caldeiras, base de u- 

ma chamine, sala de compressores, deposito, sala de bombas, sala do 

turbo-gerador e sala de tratamento de aguas, alem das galerias de in 

4 
1)

 
s
e
d
i
a
 

o     terligação entre chamines e caldeiras, em uma àrea de 1361,82 m2. Com 

& piso em concreto armado desempenado, paredes de alvenaria revestidas 

em reboco e emboço, e pe-direito de 3,10m, com excessão da sala de 

tratamento de aguas e sala de bombas que apresentam um pé-direito de 

12,10m com mezanino em estrutura metallica a 5m do piso. 

  No denominado pavimento superior estão situadas: a sala de caldeiras, 

sala de turbinas, cabine elêtrica, refeitorio e WC; numa àrea de 

F 

e 

. 

ã 

* 

A 

A 

À 

4 & 
* 

1345,62 m2. O piso sobre laje 6 revestido em lajotas ceramicas verme 

L
A
T
A
S
 

t
a
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o
 

lhas sextavadas, as paredes em alvenaria com 9m de pe-direito acham- 

op
a 

at
os

: 

se revestidas ate 1,8m em azulejos e no restante com revestimento do 

tipo reboco e emboço.   
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nado e o revestimento da alvenaria em seus 3m de pe-direito apresen- 

ta-se em reboco e emboço. Seus 43,86m2 incorporam uma cabine de for- 

ça e um deposito. 

O edificio tem sua estrutura em alvenaria, que funciona como estrutu 

ra portante e vedaçãoz com espessura de 0O,50m em algumas das paredes 

externas e algumas internas, e 0,25m nas demais. Os pilares : tambem     em alvenaria apresentam 0,70 x 0,70m de dimensões com ate l13m de al- 

tura. 

  
O acesso principal ao interior do prédio é obtido atraves de duas es 

ae
ee
 

SE
RE
S 

cadas em concreto, revestidas em ceramica vermelha e com uma mureta 

guarda-corpo em alvenaria de 0,80m de altura. 

A iluminação e ventilação do interior do predio se verifica atraves 

de esquadrias de ferro envidraçadas e basculantes, com alturas varia 

veis de 0,60m à 4,75m e larguras de 0,40m à 2,00m, lanternim na co- 

bertura; e elementos vazados na perte superior. 

o A cobertura se divide em três partes, todas em estruturas metalicas 

e chapas de fibrocimento onduladas. A sala de caldeiras contem cober   di fr EUA em quatro aguas com lanternim e tesouras metálicas do tipo Po- 

lóncesu na sala de tratamento de águas possui cobertura semelhante à 

sala das caldeiras, com excessão de lanternim, inexistente nessa aà- 

rea. As demais dependências possuem cobertura em meia àgua com estru 

tura de madeira e forração do tipo estuque. 

Complementando a central de vapor, temos tres chamines, conforme des 

crito a seguir:      
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Uma chaminé do tipo cônico, em alvenaria refrataria sem revestimen 

to, com diametros externos de âm à 2,60m e 2m de diametro interno, 

com uma altura total de 46m; localizada na fachada principal — do 
o 

prédio; estando sua base ã 0,40m da parede externa do mesmo. 

Uma chaminé com as mesmas caracteristicas da anterior, e com diame 

tro externo de 5,20m à 2,30m e 2m de diâmetro interno, com altura 

igual a 54m; tem sua base localizada no interior do predio. 

A terceira chamine tambem diferindo das anteriores apenas em dimen 

"sões, com diâmetros externos de 4,40m a 2,80m e com a altura de 

47m, esta localizada na parte dos fundos ao predio e distante 10m 

da parede externa do mesmo. 

QN DEPTO DE ENGENHARIA DE BASE 

eo ENGO PAULO SERGIO ROSS! 

  

03. 
o 
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SECRETÁRIA DE ESTADO DA CULTURA 
RUA tLIBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

  

NOTIFICAÇÃO 
  

Em sua sessao Ordinaria de 07/01/86, conforme ata 710, 

o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimonio Histoóri 

co,Arqueológico,Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT de 

acordo com as atribuições previstas no Decreto 13.426 de 16/3/79 

e no Decreto 20.955 de 01/6/83 e, o 

Considerando a significação do conjunto das instalações 

da S.A. Industrias Reunidas Francisco Matarazzo, localizadas à 

* Avenida Francisco Matarazzo. nQ 1096, São Paulo, Capital,para a 

compreensão do processo de expansao industrial paulista;   Considerando que dentro deste processo, o parque indus 

trial em análise, possui um significado especial por suas carac 

E terísticas de agregação de diversas. funções industriais .e . de 

busca da autosuficiência produtiva, além de sua natureza de em- 

presa familiar; 

Considerando que O grupo empresarial ao qual pertence 

o parque foi o maior da América Latina nas décadas de 30 e 40; 

Considerando a expressão espacial do processo industri 

alização, configurada pela Senimêntoçõãoe de estruturas fisicas 
teen TA 

existentes na área em questao; me — 

Considerando o significado tecnológico, cultural e so- 

cial representado pelo complexo, gerando um espaço urbano ear- 

quitetoônico exvressivo do capital e do trabalho nessa etapa his 

tórica; ' 

Considerando que & dever do CONDEPHAAT encaminhar solu 

ções e procedimentos que viabilizem a preservação dos bens cul 

turais, inclusive do ponto de vista econômico; 

-. Deliberou tombar no lote pertencente à S.A. Industrias 

Reunidas Francisco Matarazzo, localizado à Avenida Francisco 

Matarazzo nº 1096, São Paulo, Capital e delimitado pelo Viaduto   
Pompéia e pela divisa da area da FEPASA (via férrea), os seguin 

tes elementos constantes da planta cadastral anexa, fornecida   pelas IRFM e cujo título e "Planta Geral da Água Branca",desen- 

ho nº 002.000,C1l0.001: 

I - Os edifícios 49,52,72 parte correspondente à edifi 

500.000 . 11-984 = & Impr. Serv. Gráf. SICCT 

”      
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
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=2- 

cação de 1903 e as três chaminés existentes junto ao edifício 49, 

elementos estes cuja preservação devera ser integral. 

II - Os remanescentes do ramal ferroviário interno que 

interliga as unidades fabris, bem como as duas locomotivas Davenr 

port" ali existentes. 

III - As fachadas, coberturas e estruturas de suporte dos 

edifícios 68,69,87,67,64,65,66,51,83,84,54,53,47 e 72 (parte). 

IV - A estrutura de suporte do edifício 12. 

| S$ 19 - Ficam permitidas reciclagens para outros Usos,ao 

"o — contido nas alíneas I,ILI,IIL-.e IV do artigo 19 desde que aplica- 

| *« dos métodos científicos na sua conservação e restauração; 

$ 29 - Fica estabelecido que o edifício 49 será destina. 

do a abrigar o museu do parque industrial Matarazzo. 

qi 

V =- Ficam declarados de interesse cientifico, histórico 

e cultural os edifícios 21,13,18,19,13A,14,16,17,23,24,8,9,10,38 

e 36. 
o 

$ Ônico - Fica determinado que, na impossibilidade de 

— comprovada, atraves de projeto a ser apresentado ao 

CONDEPHAAT, de preservar o contido no artigo 29,a eventu 

al demolição somente será realizada mediante o levanta- 

mento documental procedido pelo empreendedor, antes e du 

rante o seu transcurso, sob à orientação e acompanhamen- 

to do CONDEPHAAT, 

  

VI -Fica determinado que a análise e aprovação de quais 

quer projetos para a área ficam subordinadas ao compromisso prê- 

vio do empreendedor de, no bojo de seu empreendimento, responsa- 

bilizar-se pela restauração dos elementos tombados. 

VII- Em conformidade com o artigo 143 do Decreto 13.426! 

de 16/3/79, combinado com o artigo 29, inciso "a" da Ordem de Ser 

viço 01/82 do CONDEPHAAT, notificamos os proprietários que tem 

garantido o direito de contestar a medida no prazo de 15 dias, a 

partir de sua publicação. 

Sao Paulo, 23 de abril de 1986 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 
. : Presidente : 

500.000 - 11-384 : ' Impr. Serv. Gráf. SICCT      
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"São Paulo, 24 de abril de 1986, 

Oficio GP 362/86 

Prezada Senhora, 

Por deliberação do Egrégio Colegiado 

. do CONDEPHAAT em sua sessao do dia 7 do corrente, estamos en 

E) caminhando em anexo, para seu conhecimento, Notificação de 

Tombamento dos imóveis referidos nos itens de I a V da aludi- 

da Notificação, 

Ao ensejo, apresentamos a Vossa Sen- 

horia protestos de estima e consideração. 

Atenciosamente, 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 
| Presidente 

Senhora 

Maria Pia Esmeralda Matarazzo 

M.D.Presidenta. das Indústrias 
Reunidas Francisco Matarazzo 
Rua JOoOl1, 273 

CAPITAL 

CEP.:; 03016 

500.000 - 11-984 = DEE Sadie es O EmA Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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Folha de informação rubricada sob n.º   

doP.º..  CONDEPHAAT pogtros 65 (a) 
    

Interessado: PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 

Assunto: Estudo de tombamento do Edifício qie abriga as ins 

talações das Indústrias Reunidas Francisco Matarazzo, sito 

N 

  

  

a AV. Francisco Matarazzo, nº 1096 = Capital. 

Ao arquiteto some 

para manifestação, sscan— 

| STCR ln ço 

MARCOS J CARRILHO 
Mistos Técnico - Gubetitato 

  
a
i
s
 

I
I
 

. 
O
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Folha de informação rubricada sob n.º E 
” 

do..PFOcessYCondenhaat 24263/85 

Interessado: S/A INDÚSTRIAS REUNIDAS F. MATARAZZO 

Contestação ao estudo de tombamento do Edifício que abri Assunto: ; = - 
ga as instalaçoes das Industrias Francisco Matarazzo,si 
to à Av. Francisco Matarazzo , nº 1.096 - Capital, 

PARECER 

Na presente constestação, os argumentos aoresentados contra 

rios ao tombamento podem ser resumidos nos seguintes itens, que, 

uma vez acolhidos, vretenderiam levar ao arquivamento ou à extin 

o ção do vrocesso: 

a) Os bens elencados não revelam valores históricos,cul+ 

turais, artísticos ou vaisagísticos de relevante in- 

teresse vúblico, não representando o marco inicial da 

empresa, tendo, além disso, sofrido inúmeras altera- 

çoes no decorrer de tempo; 

b) O tombamento deste conjunto provocaria o esvaziamento 

econômico e a ruina do gruvo, uma vez que os bens en+- 

volvidos estão garantindo dívidas. Decorreria desta 

circunstancia o direito de exigir vesadas indeniza- 

çoes vor parte do Estado; 

Tv c) O tombamento seria um ato ilegal, abusivo, impresta- 

vel, devido à caducidade decorrente da expiração do 

prazo previsto na legislação federal (art. 99, Decre 

to Lei Federal nº 25 de 30.11.37), uma vez que entre 

28.11.85 (notificação inicial) e 24.04.86 (data da 

notificação de tombamento), teria transcorrido quase 

5 meses. 

Em relação ao item a lembramos que Oo processo estã consistente- 

mente documentado, tanto do ponto de vista histórico quanto do 

arquitetônico e estabelece uma criteriosa seleção de bens a ser 

rem vreservados, considerando o votencial de cada um, atribuindo+ 

lhes graus de proteção diferenciados, o que equivale a reconhecer 

a existência de graus de interesse tambem diferenciados, em decor+ 

rencia de alterações e intervenções sucessivas que o conjunto foi       
150.000 - VII1-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT     
E    



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

  O 
do.P..Londephaat......nº2420.3/82....... (a) <OA SC oefesas oe voe e rasa secse aDNe re Cve sera esc retcecee neces fla! fdrciocadaaNão / 

Folha de informação rubricada sob n.º 

Interessado: Prefeitura do Município de São Paulo 

Estudo de tombamento do Edifício que abriga as instala 
çoes das Indústrias Reunidas Francisco Matarazzo, sito 
à Av. Francisco Matarazzo, 1096 -Capital. 

Assunto: 

sofrendo e que são também historicas, uma vez que este valor não 

"decorre mecanicamente da existência de bens que possam ser 1den 

tificados como os iniciais ou únicos. 

Lembremo-nos, por outro lado, que os contestantes se propuseram 

mesmo a (ofício de 13.13.85) preservar as partes mais significa- 

tivas do conjunto,que são realmente as mais importantes na iden- 

tificação realizada pelo CONDEPHAAT, o que equivale a reconhecer 

os méritos nelasimplicitos. 

Quanto ao item b, cumpre lembrar que o tombamento nao impede a 

venda (respeitado o direito de preferência do Estado) ,muito menos 

Oo uso racional dos bens protegidos, que poderão ser adaptados na 

maior parte dos casos, mediante projetos específicos, submetidos 

ao CONDEPHAAT. Ainda em relação ao reavroveitamento da área envol 

toria dos bens protegidos, é bastante flexivel a posição do 

CONDEPHAAT na avreciação de projetos, para os quais pode inclusi 

ve oferecer diretrizes prêvias. 

Desta forma não vemos como atribuir ao tombamento o esvaziamento 

economico e ruína do grupo, que estã,por outro lado,se beneficiando 

plenamente da grande valorização dos bens, decorrente da concen- 

tração maciça de recursos públicos nos novos projetos viâários pre 

vistos para a área em que estão implantadas. 

O direito de propriedade não é portanto ferido pelo tombamento 

que é, segundo Diogo de Figueiredo Moreira Neto,uma "intervençao 

ordenadora concreta do Estado na propriedade privada, limitativa 

do exercicio de direitos de utilização e de disposição gratuita, 

permanente e indelegâável, destinado à vreservaçaãao, sob regime es 

pecial de cuidados, dos bens de valor histórico, arqueológico , 

artístico ou paisagístico" (curso de Direito Administrativo,pnag. 

289). Hely Loves Meirelles afirma que "O poder regulatorio do Es 

tado se exerce não so sobre os bens de seu dominio patrimonial , 

como também sobre as coisas e locais particulares, de interesse     público" (Direito Adminsitrativo Brasileiro,pag. 544) .Segundo es 

  

150.000 - VII1-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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Folha de informação rubricada sob n.º 

doP «-Condephaat nºe24203/85 . (a) C</ 
O 

  

nterossados Prefeitura do Município de São Paulo” 

Assunto: Estudo de tombamento do Edifício que abriga as instala- 
ções das Indústrias Reunidas Francisco Matarazzo, Sito = 

à AV. Francisco Matarazzo, 1096 - Capital 

te autor "O fundamento jurídico do tombamentoestá no parágrafo 

único do art. 180 da Constituição da República, que coloca sob 

a proteção especial do poder público os documentos, abras e os 

locais de valor histórico ou artistico, os monumentos e as paisa 

gens naturais notáveis, bem como as jazidas arqueológicas" (op.cit 

pag. 609). Tal preceito é repetido pela Constituição do . Estado 

de São Paulo, no seu artigo 128. O artigo 129 prevê expressamen- 

te a criação do orgao responsável pelo tombamento a nível estadu 

al, o CONDEPHAAT, que esta devidamente credenciado a aplicar es- 

te instrumento legal de vreservação. 

Conclui-se que a proteção ao patrimônio histórico, artístico, ar 

quitetonico, arqueologico e paisagístico encontra-se apoiado em 

dispositivos constitucionais, que são as normas de maior hierar 

quia dentro de nosso sistema jurídico. 

Finalmente, tendo em vista O conteúdo do item c, temos a ponderar 

que O processo de tombamento, pelo CONDEPHAAT ,não está sujeito a 

prazos, diferentemente aliás do procedimento previsto na lei fe- 

deral de proteção ao patrimonio nacional (Decreto-Lei 25/37) ,cu- 

ja aplicaçao subsidiária ocorreu no vassado; ocorre que o art.133 

do Decreto Federal 13.426/79,acha-se expressamente revogado pelo 

art. 193, "II", do Decreto Estadual 20.955 de 19 de junho de 1983. 

Dai se conclui que não há como sustentar a declaração de nulida- 

  

de do ato da autoridade, e muito menos a caducidade do tombamen- 

to provisorio ou do definitivo. 

Esclareça-se aliás, que, a nível estadual, uma vez revogada a dis 

posição regulamentar que remetia à legislação federal, não hã que 

se falar em tombamento provisório ou definitivo. À única remessa 

à lei Federal, ocorre no 8 19 do art. 134, ao estabelecer a ordem 

de preferência para compra na alienação onerosa de bens tombados 

Concluindo nossa defesa da legalidade do ato impetrado reporta- 

mo-nos ao disposto no caput do art. 142, do referido Decreto       
150.000 - VIII-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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Folha de informação rubricada sob n.º   

doEB..Çondephaat nº24263/86 . (a) 

Prefeitura do Município de São Paulo | Interessado: 

Assunto: Estudo de tombamento do Edifício que abriga as instações 
das Indústrias Reunidas Francisco Matarazzo, sito a Av. 

Francisco Matarazzo, 1096 = Capital, 

13,.426/79, 

"O tombamento de bens, se inicia vela abertura do pro- 

cesso respectivo, por solicitação do interessado, ou 

por deliberação do Conselho, tomada "ex-officio". 

Ss Foi usando dessa faculdade legal, à da deliberação "ex-officio", 

que o CONDEPHAAT abriu processo de tombamento notificando devida 

mente a varte interessada, e tudo O mais que lhe cabia proceder, 

até a decisao final, objeto da presente contestação. 

Tendo em vista as considerações acima apresentadas, somos pela 

rejeição da contestação e manutenção dos termos da notificação 

de tombamento encaminhada ao interessado. 

São Paulo, 19 de Maio de 1986. 

“. 

| MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 
Presidente 

soe ES | 

AUGUSTO REO=VAIRO TITARELLI 
Vice-=President 

  

     

  

   

    

ANTC O LUIZ DIAS DE ANDRADE 

Conselheiro       
150.000 - VII1-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT     CNN    
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Folha de informação rubricada sob n.º 

do.P.CONDEPHAAT — no 24263 85. (a) 

  

Interessado: PREF. DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO. 

Assunto: Estudo de tombamento do Edificio que abriga as instala 
çoes das Industrias Reunidas Francisco Matarazzo, sito 
a AV. Francisco Matarazzo, 1096 = CAPITAL, 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 19 DE MAIO DE 1986. 

ATA Nº 715 
  

O Egrégio Colegiado do CONDEPHAAT aprovou por unanimidade, o 
parecer apresentado pelos Conselheiros Relatores que refuta 
a contestação apresentada e propoe a manutençao dos termos 
originais da notificação do tombamento. 

GP, 19 de maio de 1986. 

Pa MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

AHBVTZ les.     
  
150.000 - VIII-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT   
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Folha de informação rubricada sob n.º ) à 
  

do.P..ConNdephaat......nº.2426 3/85... (a) 7 
  

Interessado: Prefeitura do Município de São Paulo 

Assunto: Estudo de tombamento do Edeifício que abriga as instala 

ções das Indústrias Reunidas Francisco Matarazzo, sito 
ba 

a Av. Francisco Matarazzo, 1096 - Capital. 

Senhor Secretário, 

Q Tendo o Egreêgio Colegiado do CONDEPHAAT em 

sua sessão do dia 19 do corrente decidido aprovar por unanimi 

dade o parecer apresentado pelos Conselheiros Relatores que 

refuta a contestação apresentada e propõe a manutenção dos 

termos originais da Notificação do tombamento do conjunto das 

instalaçoes da S/A Indústrias Reunidas Francisco Matarazzo,lo 

calizadas à Avenida Francisco Matarazzo no 1096, nesta Capital , 

objeto dos presentes autos, tenho a honra de encaminhar à Vos 

sa Excelência, apensa à contracapa, a respectiva Resolução de 
tombamento para assinatura se assim o desejar. 

CONDEPHAAT,., 22 de maio de 1986 

aa RAY t || 
co bo ee Lt ' 

aaa 

|/MODESTO SOUZA BARROS ÇARVALHOSA       e 

PRESIDENTE 

Cr Ei Aa fr hinata 
eia UÚ VUaDieie, 

9 ! — E 

tecebido eme ) | db       
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AESA k 

SAE LX 

Gabinete do Secretário 

Processo SC: 24.269/85 

Interessado: PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 

AsSunto: Estudo de Tombamento do Edifício que abriga a ins 

  

  

talações das Indústrias Reunidas Francisco Mata - 

razzo, sito à Av. Francisco Matarazzo, 1.09% - Ca 

pital. 

Tendo em vista os argumentos 

apresentados pela S.A. Indústrias Reunidas Fran 

cisco Matarazzo na contestação ao tombamento do 

conjunto de bens situados na Av. Francisco Mata- 

razzo 1096, nesta Capital, contestação esta refu 

tada pelo Egrégio Colegiado do Condephaat, consi- 

deramos ser necessário estabelecer os seguintes 

pontos a propósito da solução final a ser adota 

da: 

l - Não é possível acolher o principal argumento 

dos interessados, no sentido de se declarar 

extinto ou arquivado Oo processo por caducida- 

de decorrente da prescrição de prazos só exi- 

gíveis na esfera federal; 

2- O valor representado pelos prêdios e bens e- 

lencados no processo de tombamento estã bem 

configurado, embora se estabeleça grâus de 

prioridades diferenciados, expressos nos ni 

veis de proteção decrescentes propostos; 

3 - Parte do conjunto tombado já sofreu uma inter 

venção resultante do processo de desapropria 

ção em curso, executada pela Cia. do Metro; 

4 -—- O complexo arranjo espacial dos bens tombados 

ou declarados de interesse científico, Histô 

rico e cultural, dentro do terreno, dificulta 

a reutilização dos espaços remanescentes si 

tuados nos intervalos, desaconselhando a pre 

servaçaão de todos os bens, indiferêntemente 

MPR. ARQUIVO DO ESTADO        
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os graus de proteção conferidos; 

5 - A revitalização de todo o conjunto proposto 

exigiria recursos vultuosos num momento em 

que a situação econoômico-financeira da em 

presa e de seus empregados é preocupante , 

conforme se depreende da leitura dos itens 

1.2 e 1.7 da contestação; e da mesma forma 

não poderia ser feita pelo poder público ' 

que, além dos recursos para revitalização ' 

precisaria desaprópnriar a área em questão. 

6 - Há uma possibilidade concreta de preservar 

seletivamente os bens prioritários listados 

pelo Condephaat, em condiçoes nobres de uti 

lização, apoiada pela empresa, conforme se 

pode concluir do oficio de 13/12/85, em que 

se propoe a realizar esta tarefa. 

Face a estas circunstãn - 

cias decidimos não acolher o pedido de arquiva 

mento ou extinção do processo, reclamado pela 

contestação, excluindo entretanto do tombamento 

os trechos desapropriados pela Cia do Metrô, os 

prédios relacionados no íÍtem I e II, art. le,as 

sim como restringindo a área envoltória previs- 

ta o que possibilitará manter, ao alcance de ' 

uso da sociedade, uma amostragem significativa' 

das edificações industriais transformadas ,pelos 

proprietários,em Museu da Indústria e os rema 

nescentes do ramal ferroviário que possibilitou 

a instalação ali daquele parque industrial. 

G.S., em 23 de maio de 1986 

  

Secretário da Cultura 

MPR. ARQUIVO DO ESTADO 

EA     
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ESTADO DE SÃO PAULO 

RESOLUÇÃO Nº 14 ,DE 55 DE JUNHO DE 1986 

Autoriza o tombamento dos edifícios que especifica.   JORGE DA CUNHA LIMA, SECRETÁRIO DA CULTURA, no uso de suas 

o; atribuições legais e nos termos do artigo 1º do Decreto-Lei nº 149, de 

== 15 de agosto de 1969 e do Decreto 13.426, de 16 de março de 1979, 

Considerando a significação do conjunto das instalaçoes da 

S.A. Indústrias Reunidas Francisco Matarazzo, localizadas à Avenida 

Francisco Matarazzo nº 1096, São Paulo, Capital, para a compreensao do 

PYOCESSO de expansão industrial paulista; 

Considerando que dentro deste processo, o parque industri- 

al em análise, possui um significado especial por suas caracteristicas 

de agregação de diversas funções industriais e de busca da auto-sufici 

Encia produtiva, alem de sua natureza de empresa familiar; 

Considerando que o grupo empresarial ao qual pertence O 

parque foi o maior da América Latina nas decadas de 30 e 40; 

  

Considerando a expressao espacial do processo de industria 

lização, configurada pela sedimentação de estruturas fisicas existentes 

na area em questao; 

Considerando o papel representado pela ferrovia na articu- 

lação e definição deste espaço e como agente deflagrador e catalizador 

deste processo de industrialização: 

Considerando o significado tecnologico, cultural e social 

representado pelo complexo, gerando um espaço urbano e arquitetonico "' 

expressivo do capital e do trabalho nessa etapa historica; 

Considerando que é dever do CONDEPHAAT encaminhar soluções 

e procedimentos que viabilizem a preservação dos bens culturais, inclu 

sive do ponto de vista economico; 

SS 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO Modelo Oficial 18      
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ESTADO DE SÃO PAULO 

RESOLVE: 

Artigo 19 - Ficam tombados no lote pertencente à S.A. 

Indústrias Reunidas Francisco Matarazzo, localizado à Avenida Fran 

cisco Matarazzo nº 1096, São Paulo, Capital, delimitado pelo Viadu 

to Antártica, pela Avenida Francisco Matarazzo, pelo Viaduto Pompê 

ia e pela divisa da área da FEPASA (via férrea), os seguintes ele- 

mentos constantes da planta cadastral anexa, fornecidas pelas IRFM 

e cujo titulo é "Planta Geral da Água Branca", desenho nº ........ 

UOZ. 000. CIO.V0OL: 

I- Os edifícios 49, 52, 68, 69, 87 e as três chaminés 

existentes junto ao edifício 49, elementos estes cuja preservaçao' 

deverá ser integral. 

II - Os remanescentes do ramal ferroviário que se desen 

volvem ao lado dos edifícios 68, 69 e 87, bem como as duas locomo- 

tivas "Davenport" ali existentes, elementos estes cuja preservação 

deverá ser integral. 

$ 19 - Ficam permitidas reciclagens para outros usos , 

ao contido nas alíneas I e II do artigo 19 desde que aplicados mê 

todos científicos na sua conservação e restauração. 

$ 29 - Fica estabelecido que o edifício 49 será destina 

do a abrigar o museu do parque industrial Matarazzo. 

Artigo 29 - Ficam declarados de interesse cientifico , 

histórico e cultural os edifícios 2lLr 213, 18, 197; 13A, 14, 165, 17, 

23, 24, 8, 9, 10, 38, 36, 67, 64, 65, 66, 51, 83, 84, 54, 53 & 47. 

Parágrafo único - Na hipótese de uma eventual demolição destes 

edifícios, deverá ser realizado um levantamento documental procedi 

do pelo empreendedor, sob orientação do CONDEPHAAT. 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO Modelo Oficial 18   
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os graus de proteção conferidos; 

5 - A revitalização de todo o conjunto proposto 

exigiria recursos vultuosos num momento em 

que a situação econômico-financeira da em 

presa e de seus empregados é preocupante , 

conforme se depreende da leitura dos itens 

1.2 e 1.7 da contestação; e da mesma forma 

não poderia ser feita pelo poder público ' 

que, além dos recursos para revitalização ' 

precisaria desaprónriar a área em questão. 

6 - Há uma possibilidade concreta de preservar 

seletivamente os bens prioritários listados 

pelo Condephaat, em condiçoes nobres de uti 

lização, apoiada pela empresa, conforme se 

pode concluir do oficio de 13/12/85, em que 

se propoe a realizar esta tarefa. 

Face a estas circunstãn - 

cias decidimos não acolher o pedido de arquiva 

mento ou extinção do processo, reclamado pela 

contestação, excluindo entretanto do tombamento 

os trechos desapropriados pela Cia do Metrô, os 

prêdios relacionados no item I e II, art. léo,as 

sim como restringindo a área envoltoória previs- 

ta o que possibilitará manter, ao alcance de "' 

uso da sociedade, uma amostragem significativa' 

das edificações industriais transformadas ,pelos 

proprietarios,em Museu da Indústria e os rema 

nescentes do ramal ferroviário que possibilitou 

a instalação ali daquele parque industrial. 

G.S., em 23 de maio de 1986 

  

Secretário da Cultura 

HMPR. ARQUIVO DO ESTADO   
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ALTA H IES LAO 

ESTADO DE SÃO PAULO 

RESOLUÇÃO Nº 14 DE 5 DE JUNHO DE 1986 

Autoriza O tombamento dos edificios que esrceciíica. 

JORGE DA CUNHA LIMA, SECRETÁRIO DA CULTURA, no uso de suas 

atribuiçoes legais e nos termos do artigo 1º do Decreto-Lei nº 149, de 

15 de agosto de 1909 e do Decreto 15.426, de 16 de março de 1979, 

Considerando a significação do conjunto das instalações da 

S.A. Indústrias Reunidas Francisco Matarazzo, localizadas à Avenida 

Francisco Matarazzo nº 1096, Sao Paulo, Capital, para a compreensão do 

PYOCESSO de expansao industrial paulista; 

Considerando que dentro deste processo, o parque industri- 

al em analise, possui um significado especial por suas caracteristicas 

de agregaçaão de diversas funçoes industriais e de busca da auto-sufici 

encia produtiva, alem de sua natureza de empresa familiar; 

Considerando que o grupo empresarial ao qual pertence O 

parque foi o maior da América Latina nas décadas de 30 e 40; 

Considerando a expressao espacial do processo de industria 

lizaçaão, configurada pela sedimentação de estruturas fisicas existentes 

na area em questão; 

Considerando o papel representado pela ferrovia na articu- 

lação e definição deste espaço e como agente deflagrador e catalizador 

deste processo de industrialização; 

Considerando o significado tecnologico, cultural e social 

1 representado pelo complexo, gerando um espaço urbano e arquitetonico 

expressivo do capital e do trabalho nessa etapa historica; 

Considerando que é dever do CONDEPHAAT encaminhar soluções 

e procedimentos que viabilizem a preservaçao dos bens culturais, inclu 

sive do ponto de vista economico; 

SS 
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ESTADO DE SÃO PAULO 

RESOLVE: 

Artigo 19º - Ficam tombados no lote pertencente à S.A. 

Indústrias Reunidas Francisco Matarazzo, localizado à Avenida Fran 

to Antártica, pela Avenida Francisco Matarazzo, pelo Viaduto Pompé 

ia e pela divisa da área da FEPASA (via férrea), os seguintes ele- 

mentos constantes da planta cadastral anexa, fornecidas pelas IRFM 

e cujo titulo é "Planta Geral da Água Branca", desenho nº ........ 

002.000.C10.001: 

I - Os edifícios 49, 52, 68, 69, 87 e as três chaminés 

existentes junto ao edifício 49, elementos estes cuja preservaçao' 

deverá ser integral. 

II - Os remanescentes do ramal ferroviário que se desen 

volvem ao lado dos edifícios 68, 69 e 87, bem como as duas locomo- 

tivas "Davenport" ali existentes, elementos estes cuja preservação 

S 19 - Ficam permitidas reciclagens para outros usos , 

ao contido nas alíneas I e II do artigo 19 desde que aplicados mê 

todos científicos na sua conservação e restauração. 

$ 29 - Fica estabelecido que o edifício 49 será destina 

do a abrigar o museu do parque industrial Matarazzo. 

Artigo 29 - Ficam declarados de interesse científico , 

histórico e cultural os edifícios 21, 13, 18, 19, 13A, 14, 16, 17, 

23, 24, 8, 9, 10, 36, 36, 67, 64, 65, 66, 51, 83, 84, 54; 53 é 47, 

  
Parágrafo único - Na hipótese de uma eventual demolição destes 

edificios, deverá ser realizado um levantamento documental procedi 

do pelo empreendedor, sob orientação do CONDEPHAAT. 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO Modelo Oficial 18 
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ESTADO DE SÃO PAULO 

Artigo 5º - A analise e aprovação de quaisquer projetos 
para a area ficam subordinadas ao compromisso prévio do empreendedor 

de responsabilizar-se pela restauração dos elementos tombados 

Artigo 4º - Ficam isentos de aprovação pelo . CONDEPHAAT 
os projetos situados na area envoltória dos bens tombados .excetuados 
os que estiverem no raio de 50m do eixo da chaminé situada dentro do 
edifício 49 (museu) referido no art. 1º, item |. 

Artigo 5º - Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio His 
tórico, Arqueologico, Artístico e Turístico do Estado-CONDEPHAAT 
torizado a inscrever no Livro do Tombo competente os referidos 

ao 

para os devidos e legais efeitos. 

bens 

Artigo 6º - Esta Resolução entrará em vigor na data 

sua publicação. 
de 

SECRETARIA DA CULTURA aos 5 de junho de 1986, 

JORGE CUNHA LIMA 

SECRETARIO DA CULTURA   
  PUBLICADA 69 DIÁRIO CHIC 

DE 606 Jun 1886 
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Publicada no Diário Oficial do Estado 

22 
Seção II SS de junho de 1986 - pg. 

  

  

Cultura 
Secretário 

Jorge Cunha Lima 

  

  

GABINETE DO SECRETÁRIO 

Resolução 14, de 5-6-86 

Autoriza o tombamento dos exetieios que 
especifica 

O Secretário da Cultura, nos termos do artigo 1.º do Decreto-lei 
149, de 15 de agosto de 1969, e do Decreto 13.426, de 16 de março de 
1979, 

considenitads a significação do conjunto das instalações da S.A. 
Indústrias Reunidas Francisco Matarazzo, localizadas à Avenida Fran- 
cisco Matarazzo, 1.096, São Paulo, Capital, para a compreensão do 
processo de expansão industrial paulista; À 

considerando que, dentro deste processo, o parque industrial em = 
análise. possui um significado especial por suas características de agre- 

gação de diversas funções. industriais e de busca da auto-suficiência 
produtiva, além de sua natureza de empresa familiar 

considerando que o grupo empresarial ao a NDA ao par- 
que foi o maior da América Latina nas décadas de 30 e 40; 

considerando a expressão espacial do processo de indúustrializa- 
ção, configurada pela sedimentação de estruturas físicas existentes na 

. área em questão; 
considerando o papel representado pela ferrovia na articulação e 

definição deste espaço e como agente deflagrador e catalizador deste 
processo de industrialização; 

considerando o significado tecnológico, cultural e social repre- 
sentado pelo complexo, gerando um espaço urbano e arquitetônico 
expressivo do capital e do trabalho nessa etapa histórica; 

considerando que é dever do CONDEPHAAT encaminhar solu- 
ções e procedimentos que viabilizem a preservação dos bens culturais, 
inclusive do ponto de vista econômico, resolve: — 

Artigo 1.º — Ficam tombados no lote pertencente à S.A. Indús- 
trias Reunidas Francisco Matarazzo, localizado à Avenida Francisco 
Matarazzo, 1.096, São Paulo, Capital, delimitado pelo Viaduto An- 
tártica, pela Avenida Francisco Matarazzo; pelo Viaduto Pompéia e 
pela divisa da área da FEPASA (via férrea), os seguintes elementos 
constantes da planta cadastral anexa, fornecidas pelas IRFM e cujo 

' título é “Planta Geral da Água Branca", desenho 002.000 .C10.001: 

  

1 — Os edifícios 49, 52, 68, 69, 87 e as três chaminés existentes 
Junto ao edifício 49, elementos estes cuja preservação deverá ser inte- 

gral. 
Il — Os remanescentes do ramal ferroviário que se desenvolvem 

ao lado dos edifícios 68, 69 e 87, bem como as duas locomotivas ““Da- 
venport'' ali existentes, elementos estes cuja preservação deverá ser in- 
tegral. 

8 1.º — Ficam permitidas reciclagens Ds Outros usos, ao conti- 
do nas alíneas 1 e II do artigo 1.º desde que aplicados métodos 
científicos na sua conservação e restauração. 

8 2.º — Fica estabelecido que o edifício 49 será destinado a abri- 
gar o museu do parque industrial Matarazzo. 

Attigo 2.º — Ficam declarados de interesse científico, histórico e 
cultural os edifícios 21, 13, 18, 19, 13A, 14, 16, 17, 23, 24, 8,9, 10, 
38, 36, 67, 64, 65,66, 51,83, 84, 54, 53 e 47. 

Parágrafo único — Na hipótese de uma eventual demolição des- 
tes edifícios, deverá ser. realizado um levantamento documental pro- 
cedido pelo empreendedor, sob orientação do CONDEPHAAT. 

Artigo 3.º — À análise e a aprovação de quaisquer projetos para 
a área ficam subordinadas ao compromisso prévio do empreendedor 
de responsabilizar-se pela restauração dos elementos tombados. 

Artigo 4.º — Ficam isentos de aprovação pelo CONDEPHAAT 
os projetos situados naárea envoltória dos bens tombados, excetuados 
os que estiverem no raio de 50m do eixo da chaminé situada dentro 
do edifício 49 (museu) referido no art. 1.º, item [. 

Artigo 5.º — Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio Históri- 
co, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado — CONDEPHAAT 
— autorizado a inscrever no Livro do Tombo competente os referidos 
bens para os devidos e legais efeitos. 

; — Esta resolução entrará em vigor na data de sua pu- 
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Interessado: 

Assunto: 

  

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

SX 

LV” 

Folha de informação rubricada sob n.º 

do Proc.CONDEPHAAT ne28203, 85 (a) 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 

Estudo de tombamento do Edifício que abriga as insta 
çoes das Indústrias Reunidas Francisco Matarazzo , 
sito à Av. Francisco Matarazzo, 1096 - Capital. 

AO Conselho de Defesa do Patrimônio His 

toórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Es 

tado - CONDEPHAAT, para os devidos fins. 

GS, em a de junho de 1986 

— 

ÇÇ TAÇA RTR) 

MANOEL LUIZ LUCIANO VIEIRA 

CHEFE DE GABINETE 

EPA/mca 

Impr. Serv. Gráf. SICCT 155000 - VIII-SB4 
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MARIA PIA MATARAZZO 

Presidente 

   Sao Paulo, 5 de junho de 

> NAO 

IAMO-OEF. (Lo nu o, 

Modesto Souza Barros Carvalhosa v | 

D.D. Presidente do Condephaat / Ú 

Rua Libero Badaro, 39 

Sao Paulo 

Prezado Senhor: 

  

Conforme ficou estabelecido pelo Decreto 

de Tombamento de parte do complexo Industrial Água Branca, 

o qual determina que deveremos proceder o levantamento do 

cumental dos edificios declarados de interesse cientifico, 

histórico e cultural, nominados naquele documento, Sol1ci 

tamos a V.Sa. que nos informe com a máxima brevidade o ro 

teiro e procedimentos que deverão nortear esse trabalho, 

já que temos o maior interesse em concretizaá-lo imediamen 

te. 

Gostariamos de enfatizar que esse levan- 

tamento iconografico será efetuado por profissionais da - 

mais alta qualificação, e seguindo rigorosamente a óÓrienta 

ção que ora solicitamos. 

Certos de contarmos com a atenção de V.Sa., 

subscrevemo-nos 

Atenciosamente, 
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  | inf ão rubri o SN Folha de informação rubricada sob n 7 

do GAR LA no / (a) 

Interessado: MARIA PIA MATARAZZO 

Assunto: 

Ao Arquiteto: — ano lime fada, para AE 
STR, * XL. 
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SECRETARIA DE ESIADO DA CULTURA 

SS 
TV 

  

Folha de informação rubricada sob n.º   

  do GE Z (a)   

Interessado: 

Assunto: 

Senhor Diretor Técnico, 

Atendendo a determinação da DT, estamos encaminhando 

roteiro dos trabalhos que deverão ser executados pe- 

lo empreendedor para o levantamento documental dos e 

difícios relacionados no Artigo 2º da Resolução 14 de 

05/06/80 

Esclarecemos que o mencionado roteiro representa o mi 

nimo para que o levantamento das IRFM se aproxime co 

objetivo proposto de documentar devidamente os edifi 

cios de interesse científico, histórico e cultural. 

Por outro lado, em face da urgência dos interessados 

em demolir o conjunto, é de se esperar que à documen 

tação não se realize com o detalhamento desejável, so 

bretudo no que se refere ao registro da demolição e 

das descobertas que sempre se revelam nessa façse. 

Chamamos a atenção para esse fato porque, pelos ter- 

mos em que está redigida a resolução (Artigo 4º crian 

do área envoltória de 50m em torno de uma das chami- 

nés), nada obriga as IRFM a demolirem os edifícios 

com nossa autorização e no tempo em que o CONDEPHAAT 

considere necessário para a documentação do eonjunto. 

Al GATA dell A) 
Lucilena W. M. Bastos 

Arquiteta     
  

150.000 - VIII-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT   
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Interessado: 

Assunto: 

  

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.º | . 

A do..P...CONREPHAAT......n.º Z (a) | 

  

INDUSTRIAS IRFM LOCALIZADAS A AV. AGUA BRANCA 10% 

Roteiro para o levantamento documental dos edifícios 

ela dia ide 19 13A, 12162 IT 28. 2h Br 9 10,7 8, 

36, 67, 64, 65, 66, 51, 83, 84, 54, 53 e 47 constan 

tes da "Planta Geral da Agua Branca", desenho 002.000.C 10.001 

1. Levantamento métrico-arquitetônico dos edifícios, 

composto de plantas, cortes e fachadas na escala 

1:100: 

2. Registro fotográfico interno e externo, incluin- 

do detalhes construtivos de cobertura, sistema es 

trutural e caixilhos. 

3. Demolição gradual, iniciando-se pela cobertura e 

prosseguindo dos últimos pavimentos até os infe- 

riores, de forma a permitir o registro fotográfi 

co de todas as fases. 

4. Construção da maquete do conjunto em escala a ser 

determinada, protegida com cobertura de acrílico 

transparente, baseada nos dados obtidos nos iters 

l1le?ê?. 

Observação: 

A. Os edifícios tombados 49, 52, 68, 69, 87, e as 

três chaminés existentes junto ao edifício 49 tam 

bém deverão ser documentados adotando-se os pDro- 

cedimentos idicados nos itens 1 e 2.   
  

150.000 - VII1-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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CONDEPHAAT 

  

cumentados adotando-se os procedimentos indicados nos itens 

lee?. 

b- Havendo possibilidade, o CONDEPHAAT tem interesse em rece 

ber parte do material das demolições para formação de um 

banco de materiais, dada a sua antiguidade e seu interes 

se documental. 

Sem mais para o momento 

Atenciosamente 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente do CONDEPHAAT 

Ilma. Sra. 

Maria Pia Matarazzo 

500.000 - 11-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT      
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coNnDEPHAAT )&/G/ A 

  

Minuta de Ofício 

<ç 

São Paulo, 18 de Junho de 1986. 

Prezada Senhora, 

ã Em ciimprimento aos termos do artigo 12º da Re- 

sotuçad Tu de 5 dê Iene de LIS quanto à realização do Levan 

tamento e Registro fotográfico dos edifícios considerados de 

interesse científico, histórico e cultural, temos a informar 

que, devem ser documentados os edifícios de números 21, 13, 8, 

19, 13A, 14, 16, 17, 23, 24, 8, 9, 10, 38, 37, 67, 64, 65, €O, 

51, 83, 84, 54, 53 e 47 constantes da "Planta Geral da Água 

Branca" desenho 002.000.C 10.001 das Indústrias IRPM localiza 

das à Av. Água Branca 1096. 

Roteiro: 

l|l- Levantamento meétrico-arquitetónico dos edifícios, compos- 

to de plantas, cortes e fachadas na escala 1:100. 

2- Registro fotográfico interno e externo, ineluindo detalhes 

construtivos de cobertura, sistema estrutural e caixilhos. 

3- Demolição gradual, iniciando-se pela cobertura e prosseguin 

do dos últimos pavimentos até os inferiores, de forma a 

permitir o registro fotográfico de todas as fases. 
  

4= Construção de maquete do conjunto em escala a ser determi 

nada, protegida com cobertura de acrilieo transparente, ha 

seada nos dados obtidos nos itens | e 2. 

Observações: 

a- Os edifícios tombados 49, 52, 68, 69, 87 e as três chami- 

nés existentes junto ao edifício 49 também deverão ser doeuuenrel 

500.000 - 11-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT      
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

  Folha de informação rubricada sob n.º 125 

do n.º $ (a) k     

Interessado: 

Assunto: 

DB. Havendo possibilidade, o CONDEPHAAT tem interes- 

se em rearroveitar parte do material resultante 

das demolições para a formação de um banco de ma 

teriais, dada a antiguidade dos mesmos e a difi- 

culdade atual de obtê-los de outra forma. 

À Les dani 

Ju x dus ueier «Seu co peu , 

(Asi à PESO AS a (Caes . 

DEZ o UM: aAAttoo 2 AU EA dx & E 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.º CG 

do n.º / (a) / 

  

  

Interessado: 

Assunto: 

A Presidência 

Minuta de ofício com termos para o "Levantamento e 

Registro fotográfico" dos edifícios considerados de 

interesse científico, histórico e cultural das Indús 

trias Francisco Matarazzo na Água Branca, conforme 

relacionados no artigo 2º da Resolução 14 de 5 de 

Junho de 1986, redigidos a partir de parecer técni 

co da arquiteta Lucilena Bastos e Tânia Martinho. 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 
  

  

São Paulo, 18 de junho de 1986 

Ofício GP-681/86 

Prezada Senhora, ' 

Em cumprimento aos termos do artigo 129 

da Resolução nº 14, de 5 do corrente, quanto ã realização do levan- . 

tamento e registro fotográfico dos edifícios considerados de inte- 

resse cientifico, historico, e cultural, temos a informar que,devem 

ser documentados os edifícios de números 21,13,18,19,13A,14,16,17 , 

23,24,8,9,10,38,37,67,64,65,66,51,83,84,54,53 e 47 constantes da 

"Planta Geral da Água Branca" desenho 002.000.C 10.001 das Indúus - 

trias IRPM localizadas à Av. Água Branca nº 1096.   Roteiro: 

l. Levantamento métrico-arquitetônico dos edifícios, compos- 

to de plantas, cortes e fachadas na escala 1:100. 

2. Registro fotografico interno e externo, incluindo detalhes 

construtivos de cobertura, sistema estrutural e caixilhos. 

3. Demolição gradual, iniciando-se pela cobertura e prosse - 

quindo dos últimos pavimentos atê os inferiores, de forma 

a permitir o registro fotografico de todas as fases. 

4. Construção de maquete do.conjunto em escala a ser determi 

nada, protegida com cobertura de acrílico transparente,ba 

seada nos dados obtidos nos itens l e 2. 

  

Observações: 

a. Os edifícios tombados 49,52,68,69,87 e as três chaminés 

existentes junto ao edifício 49 também deverão ser docu - 

mentados. 

b. Havendo possibilidade, Oo CONDEPHAAT tem interesse em rea- 

proveitar parte do material resultante das demolições pa- 

ra a formação de um banco de materiais, dada a antiguida- 

de dos mesmos e a dificuldade atual de obtê-los de outra 

forma. 

500.000 - 11-984. : | impr. Serv. Gráf. SICOCT = 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA . 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

== 

  

Ofício GP-681/86 

Ao ensejo, apresentamos a Vossa Senho 
3 . 

ria protestos de estima e consideração. 

    

Presidente 

AJaSR STÁk A BARROS CARVALHOSA 

Senhora 

MARIA PIA ESMERALDA MATARAZZO 

DD; Presidenta das Indústrias 

Reunidas Francisco Matarazzo 

Rua Joli, 273 

CAPITAL 

CEP: 03016 

SS/sr 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA — 17 
RUA LIBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT . 
  

  

são Paulo, 04 de Julho de 1986 

Ofício GPp- 825/86 

P.Condephaat-24263/85 

Senhor Delegado, 

ão Estamos encaminhando, em anexo, 

 xerocópia de Resolução de Tombamento do conjunto das ins- 

talações das Indústrias Reunidas Francisco Matarazzo S/A, 

publicada no Diário Oficial do Estado de 6/6/86. 

Na oportunidade, apresentamos 

: protestos de estima e consideração. 

     MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

: — Presidente 

Dr. JOSE RAFAEL DE SOUZA CAMPOS 

DD. Delegado do 239 Distrito Policial 

Rua Itapicuru, 80 

Capital | 

CEP 05006 . ' | "a 

Senhor 

500.000 - 1-0R4 JM/md impr. Serv. Gráf. SICCT    
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É crio SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA ) A 
qts RUA LIBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311/ 

FEIA CONDEPHAAT 

Sao Paulo, 04 de Julho de 1986 

Ofício Gp- 826/86 

P.Condephaat-24263/85 

Senhor Administrador, 

mao o 

Estamos encaminhando, em anexo, 
AS O O o ne 

 xerocópia de Resolução de Tombamento do conjunto das ins- 

talações das Indústrias Reunidas Francisco Matarazzo S/A, 

“publicada no Diário Oficial do Estado de 6/6/86. 

Na oportunidade, apresentamos 

— protestos de estima e consideração. 

  

    ; "” - MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

o " o " o Presidente 

Senhor 

Dr.LUTS CARLOS GIGLIO 

DU. Administrador da Regional da Lapa-PMSP. 

Rua Catão, 611 

Capital 

CEP 05049 

"om   
Imjór. Sorw Gráf. SICCT 500.000 - ti-5o: JM/md =  
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009*- PABX - 257-1311 

— CONDEPHAAT 

2 x. 

e? 
  

  

Sao Paulo, 04 de Julho de 1986 

Ofício GP-827/86 ' 

P.Condephaat-24263/85 

Prezada Senhora, 

Estamos encaminhando, em anexo, 

xerocópia de Resolução de Tombamento do conjunto das ins- 

talaçõoes das Indústrias Reunidas Francisco Matarazzo S/A, 

publicada no Diário Oficial do Estado de 6/6/86. 

Na oportunidade, apresentamos 

protestos de estima e consideração. 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

O Presidente : ! 

Senhora 

MARIA PIA ESMERALDA MATARAZZO. 

DD. Presidente das 

Indústrias Reunidas Francisco Matarazzo 

Rua Joli, 273 - Capital 

CEP 03016 

500.000 - 11-984 JM ” md | : : Impr. Serv. Gráf. SICCT    
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MANIFESTAÇÃO DO INSTITUTO DE ARQUITETOS DO BRASIL 

    

  

   

  

   

DEPARTAMENTO DE SÃO PAULO, SOBRE A RESOLUÇÃO No 

V 
DE (05/06/86) QUE DETERMINA PRESERVAÇÃO DE PARTE 

DAS INSTALAÇÕES INDUSTRIAIS DA IRFM, NA BARRA FUN 

DA. 

co Matarazzo, na Barra Funda, considera oportuno fazer a seguinte 

/ manifestação: 

- O Instituto tem participado decididamente e 

com empenho da atuação do CONDEPHAAT por considerá-lo um importante 

instrumento de representação e ação da sociedade civil em relação 

às questoes da preservação, garantido pela estrutura legal que oO ins 

titulo. 

- São inúmeros os exemplos de contribuição polí- 

tica e têcnica que as sucessivas representações do IAB têm dado à po 

líitica de preservação através do CONDEPHAAT. 

- Na mesma razão da importância atribuída ao 

CONDEPHAAT é que O IAB recebeu com profunda estranheza a decretação 

da resolução em epígrafe, que substituiu a proposta de tombamento 

unanimamente aprovada pelo egrégio Conselho, alterando significativa 

mente tanto o conteudo conceitual quanto o têcnico da proposta origi 

nal de ocupação, reciclagem e preservação da área. 

- Entendemos que, a lei ao estabelecer, sabiamen 

te, que o tombamento deve ser encaminhado por proposta do Conselho , 

que pode ser aceita ou não pelo Governo, determina papéis a cumprir: 

conceitual e têcnico ao Conselho; político ao Governo. 

- Na medida em que, como no caso em pauta, uma 

proposta do egrégio Colegiado é substituida por uma determinação do 

Governo, no plano conceitual, técnico e político, perde sentido a 

existência do Conselho como aquele instrumento válido que reconhece 

mos. 

R. BENTO FREITAS, 306 
01220 SÃO PAULO 
SP - BRASIL 
FONES: 
259-6597 
259-6149 
259-6866 
TELEGRAMAS 
IABDESP 
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& 2. ú 

  

INSTITUTO DE 
ARQUITETOS 
DO BRASIL 
DEPARTAMENTO 
DE SÃO PAULO 

- Hoje discute-se a necessidade inadiável da mo 

dernização dos recintos urbanos, particularmente nas áreas centrais, 

mais antigas onde se concentra maior patrimonio material e social. 

Precisamente o debate que se tem verificado so- 

bre esta questão critica o arbítrio e a prepotência com que se tem 

destruído a memória e os projetos com legítimo interesse social. 

O espaço democrático que pretendemos construir 

não admite mais estes procedimentos. 

Por esta razão, O IAB espera o respeito pelo Go 

verno à soberania e integridade deste Conselho. 

Por acreditar que a presente questão possa ter 

melhor encaminhamento político, do que até o momento lhe foi dado, 

o Instituto limita-se, inicialmente, a fazer esta manifestação ape 

nas no âmbito interno do Conselho na expectativa de uma solução à 

altura do momento político que vivemos. 

São Paulo, 16 de junho de 1.986. 

| er ole (bixo dade: Ao. 
À -= | : 

Arq. Jose Carlos R. de Almeida 

Presidente em exercício IAB/SP 

R. BENTO FREITAS, 306 
01220 SÃO PAULO 
SP - BRASIL 
FONES: 
2959-6597 
9259-6149 
9259-6866 
TELEGRAMAS 
IABDESP 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

Cem “é 
2 12 RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01008 - PABX - 257-1311 

E & CONDEPHAAT 
- o 

ME EE 

Ofício GP-0802/86 | o 

Sao Paulo, 30 de junho de 1986. 

Senhor Secretario, 

O Colegiado do CONDEPHAAT reconhe 

responsabilidades a definicão de criterios de ana 

lise: e decisão e a consolidação de procedimentos permanentes e 

A ES RAIA + * ex» s 

Nota Ae Pere CASS 

institucionais de sua atividade, 

Nessa perspectiva, nao poderia 

furtar-se ao estudo critico e avaliação das implicações, em ni- 

vel tecnico e cientifico, 'da resolução de tombamento do Parque 

Industrial Matarazzo, baixada por V. Excia. e limitada a pontos 
4 

e AAA e 
1 ES TRIOS isolados do projeto original do Conselho. 

Por isso e nao para contestar a 

decisao e a competência politica de V. Excia, - resolveu encami 

para sua ciencia 'e o desdobramento que julgar impor- 

se, O anexo parecer, aprovado por unanimidade em sua sessao de 

30 de junho de 1986. 

Na oportunidade, reiterando ns 

nossos sentimentos da mais alta estima e consideração. 

Atenciosamente, 
w 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 
TT em 

= 

- DÓ Presidente. 
, 

Prezado Senhor 

  

DR. JORGE DA CUNHA LIMA o j 

DD. SECRETÁRIO DA CULTURA 

/amf " 2 ro 

M0A4 : Impr. Serv. Gráf. S!CCT    
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“*% SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

& :º - Folha de informação rubricada sob nº ..QLL.ELS. 

do mn » (a) 

Interessado: 

Assunto: ANÁLISE CRÍTICA DA RESOLUÇÃO 14 de (05/06/86) 
REFERENTE AO TOMBAMENTO DAS INSTALAÇÕES das 
IT.R.F.M., NA ÁGUA BRANCA. 

A proposta aprovada pelo Egrégio Colegiado teve a presidi-la o 

criterio de que, em Lace dá imporvantia do compréxo Matarazgso 

como expressão do processo de expansão industrial em São Paulo, 
por um lado, E, por outro, dadas as serias dificuldades econômi 

: cas por até passa & GPupo Matarazzo, deveria Ser perseguidas uma 

  
: soluçao negociado due não implicasse nem.na pura e simples oEsS 

truição dao conjunto, nem em irreparavel prejuizo ao grupo. - 

Foram assim fixados prioridades e gradaçõoes de preservação . de 
modo aàa garantir a sobrevivência de elementos estruturais essen- 

cias na definiça 30 espacial do conjunto, ão tado da Yiberaçao de | 

grandes éreas para novas construçoes e reciclagem de aLLUuUTAS | 

das unidades o As 
me + 

e. 

' Assim, por exemplo, o tombamento parcial (P.2) dos " edificio = 

51,7 53, 354, 64, 65, 67, preservando a ambiência do COnIUNTCO e: 

as caracteristicas van! tfetónicas das unidades, ubLliza à pos : 

bilidade, sobretudo nos pavilhoes 53 e 54, da reciclagem de uso ! 

favorecida pelo porte dos vaos estruturais e do pe direlto exis 

COnEer 

to
 

E
 

VT
OT
EM
EN
 

p
o
ç
o
,
 

ms
 
c
r
e
n
ç
a
 

A classificação de varias das unidades como "de interesse cien- 

tífico, histórico e cultural!!, embora não tombadas, visou desta | 

cá-las como objeto de atenção de um novo projeto de .ocupaçao de | 
area, na tentativa de ainda poder salvá-las nesse novo contexto 

procurando, no mínimo, em caso de inexoravel demolição, Gocumen 

ta-las com algum rigor cientifico, de forma que estudos posce 

riores pudessem contar com o material assim obtido, 

Por esta razao foi proposta a obrigatoriedade de orientação Ee 

de eventual demolição, pelo CONDEPHAAT. í 
Em termos de área envoltoria, a proposta votada pelo Egregio Co 

legiado liberou de aprovação os projetos de. imoveis externos ao 

terreno do complexo, por ja estar definida à escala e a ambiên- 

cia urbana do entorno (dois visdutos nas extremidades, à& “via 

" férrea ao fundo, a Av. à frente);-conservando porém a obrigato- 
riedade de aprovação, pelo CONDEPHAAT, dos projetos a serem im- 

"plantados dentro dos limites do terreno, DOP motivos da mais 

elementar e óbvia necêssidade de ee absurdos, intelilrâmentce 

possíveis em caso contrario. o : 

- Assim sendo, à analise da resolução baixada pelo Exmo. Sr. o 

cretario nos remete as senuintes conclusues:; 

| 
OW     
  EMO NA eo 7 ADO RE o RNA Pa E Tua o de 2 TE AE 

. 15 J.000 - VI 34 limoar, ser. Gral. cce        
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à — SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

o E cs = : - : E 
o Folha de informação rubricada sob nº .Q8..ELS: 

do n.º / (a) 
4 

Interessado: ANÁLISE CRÍTICA DA RESOLUÇÃO 14 DE (05/06/86) 
Assunto:;REFERENTE AO TOMBAMENTO DAS INSTALAÇÕES DAS 

 T.R.F.M., NA ÁGUA BRANCA 

1. Os "considerando", mantidos da proposta original, en- 

oo em contradiçao com o .rol de elementos tombados, pois 

stifican um tombamento muito mais amplo do que o decidi 

de pela re solução. 

2. Não hà sentido em tombar os edifícios de Nº 68, 69,87, 
(cuja proposta de preservação nao era integral) sem pre- 
servar os de nº 67, 51 e 83, aos quais se ligampor passa- 

relas e sem os quais ficam isolados e bloqueados pela via 

O
e
S
T
H
E
M
 

"
C
I
T
 

férrea, 

3. A proposta de tombamento do ramal ferroviário, visava 
preservar, como importante elemento estruturador, a linha 

de expansão e interligação das unidades fabris,colocando- 

a, juntamente com as locomotivas "Davenport!'', até mesmo 

como possiveiselementos ativos de uma nova destinação da 
area.   O tombamento restrito, pela resolução, ao trecho compreen 

ido entre os edifícios 68, 69-e 87, faz com que se perca 
nao 80 o sicnificado de preserva 1ção como o possível apro- 

veitamento do ramal, 

F
U
O
T
I
S
I
T
E
 

D
e
o
 

—
 

4. Ao determinar que, nos casos de demoliçaão,o CONDEPHAAT 
apenas orientara o levantamento documental sem estabele | 

cer, como 6a proposta original, due..." à eventual demoli 

; ção somente sera realizada mediante o levantamento docu 

mental procedido pelo empreendedor, antes e durante o seu 

transcurso, sob a orientação e acompanhamento do CONDEPHAA ih 

a resolução permite que a demolição se transforme num oui 

em varios fatos rapidamente consumados sem que deles res- 

te documentação confiável, sendo .que, no ambito da resolu 
ção, serao demolidos imoveis que deveriam ser tombados pe 

la proposta original. ' 

g
o
r
 

  

  

5. A resolução nº 14 estabelece em seu artigo 4º que "fi=- 

cam isentos de aprovação pelo CONDEPHAAT os projetos si 

tuados na area envoltoria dos bens tombados, excetuados 

os que estivérem no meio de 50m do eixo da ehanTnê situa- 

da dentro:do edificio PI... (earito nosso). 

  

  

O Conselho so tem decidido reduzir o raio legal de 300m da área 

envoltoria, até limites mais proximos do bem tombado, nos casos 

em que à entorno urbano ja está praticamente definido em sua 

' configuraçao ate estes limites, não havendo grandes riscos futu 

' FoOSs Gê prêjuilzo à ambiência desse mesmo bem. 

| ASSim, a redução nao significa a abdicaçao do direito legal de O 
Dr EO ROO 2 TAROT prof, 

150.000 =, VIIL-SG4 o ' | : Impr. Sers. Gráf. SICCT 
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E ECRETAÁRIA DE ESTADO DA. CULTURA 

Cosa o ;º o 0 Folha de informação rubricada sob nº ...08.£1S. 

do PS ercerncerrermenn/ (a)     

Interessado: ANÁLISE CRÍTICA DA RESOLUÇÃO 14 de (05/06/86) 

"REFERENTE .AO TOMBAMENTO. DAS, INSTALAÇÕES DAS 

TL.R.F.M., NA ÁGUA BRANCA 

analisar os projetos a serem propostos para a area envoltoria 

mas apenas à autori zação para sua imdediata liberação, pelo 
SIR. | 

Assunto 

No caso em aputa é evidente"que não ha nenhuma definição do eéên- 
torno imédiato dás unidades tombadas pela resoluçao nº 14, 

t
o
r
 Pelo contrario, Sera ali realizado um grande empreendimento co 

mercial, ainda nao definido arquitetonicamente,   

P
E
S
E
 

CT
 
A
E
 

C
O
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A
 

DE
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E
 
P
R
 

raio ae SOM marcado a partir da chaminé central, estabelecido 

Cla Fesolus são, permiitira, por exemplo, que possam ser construí 

; das topres a e toXImaSA mente 10Om das chamines, laterais, sem | 

: que O CONDEPHRAAT, explicitame nte excluído do Drocesso, possa 
  

atuar no sentido de cumprir sua destinação legal, garantindo as 

condiçoes minimas de proteção ambiental do que restou tombado , 
ficando evidente que o êriterio que dominou à formulação do ar- 

tigo 4º da resolução foi, antes de tudo, limitar a ação do 

CONDEPHAAT e não seopriaeento proteger o que foi tompado, 

ENT)   

F
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2 O Conseshoó contou, desde o início da abordagem Sente caso espe- | 

SOLlfICO, Com a hipotese da negociação entre o governo, sobretudo | 

a nivel estadual e federal, e o grupo Matarazzo, capaz de, a es 

NAO: 
TE
 R
I
R
E
S
 O 

permitir novos e ertevee usos para o terreno e, ão mesmo 

| tempo, salvaguardar os traços principais de um conjunto de espa- 

os fundamental para a pr Servação da memoria e a construção do 

conhecimento do que tem sido. o processo de industrializ ao e 

Meio senvolvimento no país, entendimento esteê caro não sóVíntelec- 

' tuais ou à sociedade em geral, mas sobretudo para o empresaria- 

do e a Massa trabalhadora, seus principais agentes. 

I
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A resolução nº 14, porém, resultante das negociações havidas, 

mas baixadas sem audiência final ao CONDEPHAAT, ao reduzir O 
tombamento, o controle da ambiência e a eficacia da documenta 

cão, tem; no quadro analisado, poucas condiçoes de “sustentação "o 
: conceitual é tecnica. A ampliação destas condições so podera 

surgir, a nosso ver, na medida em que, assumindo a impossibili- 

dade, por razoes econômicas e politícas, de preservar os espa 

ços propostos Delo Egrégio Conselho, a resolução seja reformula 

da, tombándo apenas a casa das caldeiras e respectivas chaminês 

(edifícios nº 52), a nível de símbolo do complexo que ali viveu, 

somente autorizando demoliçoes atraves:de processo documentado 

conforme orientação e acompanhamento do CONDEPHAAT e. definido 

como area envoltoria todo à interior da área do terréno ocupa 

do pelo complexo industrial, contido no raio de 300m do edifi - 
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A, 

FTD SECRETÁRIA DE ESTADO DA CULTURA 

Sisal já o e. o ME 
Se Folha de informação rubricada sob nº O4.£LlS. 

do l n.º é (a) 

Interessado: ANÁLISE CRÍTICA DA RESOLUÇÃO 14 DE (05/06/86) 
REFERENTE AO TOMBAMENTO DAS INSTALAÇÕES DAS Assunto: : 
I.R.F.M., NA AGUA BANCA. 

São Paulo, 30 de junho de 1986. 

[ADAM o " gs Pp 

A DE MELLO BAST 

Conselheiro 

  

DD aeee UA 

| ú 
! V 

k De vi. De e 

ULPIANO pg ADO BEZERRA DE MENESES 

Conselheiro 

a. 
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RPA EXMO. SR. PRESIDENTE DO CONSELHO DE DEFESA DO APTRIMÔNIO HISTÓRICO, 

ARQUEOLÓGICO, ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO - CONDEPHAAT 

Jos ESy ARDO RAMOS Sbticoes Re. Tek? 14% 

O ( AS 

por seu procurador, nos autos do pvrocesso/Condevhaat no é Tt? 

vem, requerer vista do aludido vrocesso para se inteirar do seu con- 

teudo. « 

Termos em que, 

P.Deferimento. 

São Paulo, 26 de Nosde de 198% 
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São Paulo,22? de agosto de 1986. 

vo =. Senhor Coordenador Geral, 

A e co e meras Sirvo-me da presente para comunicar a 

" Vossa Excelência que, não obstante a Resolução nº 14 de 05/06/86 

(Doc. n201), que autoriza o tombamento dos edifícios que especif 

| ca, inclusive o pertencente à S.A. Industrias Reunidas Francisco 

d
e
s
 

! 

ooo : Matarazzo à Avenida Francisco Matarazzo, nesta Capital(Art.1º), a 

e referida Industria, conforme notícia amplamente divulgada pela im 

| o — prensa (Doc.02 e 03), iniciou a demolição efetiva de imóveis no - 

; cal, em expressa contrariedade ao que estabelece o art. 2? da cii La 

da Resolução. 

: Com efeito, esse último dispositivo 

da Portaria(Art.2º), ao declarar em seu "caput!, quais os edificios 

de interesse cientifico, histórico e cultural do conjunto, estabe 

lece que "na hipotese de uma eventual demolição destes edificios , 

devera ser realizado um levantamento documental procedido pelo em 

preendedor, sob orientação do CONDEPHAAT", 

4 O ; Embora, segundo alega a Industria por 
4 "expediente datado de ante-ontem, 20/8/86 (Doc. mº4),tal levantamen 

to, composto de 6(seis) volumosas pastas, teria sido elaborado"com 
o roteiro traçado no ofício GP-681/86"(Doc.05), não foi material 
mente possivel por parte do CONDEPHAAT, análisá-lo de imediato, a 
ponto de poder ser levado à apreciação indispensável do E.Colegia 

“do, cuja próxima reunião se realizará na segunda-feira, 25/8/86.Re 

almente as demoliçoes se fizeram ato continuo à remessa do levanta 

mentos à esta Secretaria por parte da Industria. 

] me : : Além do navs seria de todo impossível, 
para o exame eo do levantamento, ou mesmo para sua simples ana 

lise, cotejar o que consta de seu bojo com a edificação ja inexis 

tente, pela precipitada demolição, procedida irregularmente. À 

oO. 

—
 

—
—
 

- Assim sendo, insta, "data venia" Se 

nhor Coordenador Geral, a tomada da medida judicial competente,qual 

seja a medida cautelar prevista na tutela jurisdicional dos interes 

ses difusos(Lei 7.347, de 24/7/85), evitando-se o dano aos bens b
a
s
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culturais, cuja proteção cumpre ao CONDEPHAAT, órgão desta Secreta 

ria, Deverá ficar claro e isento de dúvida, outrossim, queo mesmo 

so se manifestará sobre os expedientes da Industria(v.tb.Doc.bte 7 

apos a devida apreciação de seu Egrégio Colegiado, como "conditio 

sine qua non", não reconhecendo valida, ate entao, qualquer .prati 

ca a revelia, ' | 

Na oportunidade, renovo a Vossa Exce 

lencia, com meus agradecimentos, os protestos da mais alta conside 

. ração. 

” 

JORGE Da CUNHA LIMA 

: e SECRETARIO DE ESTADO DA CULTURA 

M— oe EE = pero 5 Amenco, Sea e 

SJY lca. 
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Prezados Senhores, 

  

  

na seo seren: 1 MSI Ae 
s » * SUE A NS ea 

= a o ano Mo 

1 TOS MAOS = UM a 20 LI Ro atoa oo o 

.. ——.—.— — 

4 24 femea 
e ns me 

=. — 
fio — = 

== — eo em” Too : — =TSLLIC ee   Serve à presente para encaminhar a V.Sas., 

= E AESA ant o ad 
XE a. 

a o: = ss o = Ta a —— = 

+ 
" 

rs 
z ———— 

7 ca A, rt o cc - o SA A a ooo o 
. 

” e - 
Nk we 

em atendimento ao disposto no parágrafo unico do artigo 2? 

da Rea nº 14, de 05/06/86 do Exmo.Sr. Secretário do Es 

.tado da Cultura, levantamento documental com registro fotogra 

fico, constante de seis volumes noticiando levantamento histoó 

rico, arquitetônico e fotográfico, com caráter documental, tu 

do, nos estritos termos da aludida resolução nº 14 e em conso 

  

  
  

ERA Su LADEN nancia com o roteiro traçado no oficio GP 681/86 de 18/06/86. 

: Ao ensejo, renovamos a V.Sas. os nossos pro 

-— .testos de consideração, e subscrevemo-nos, 

a. FETO ATA, e. - é 

oo Atenciosamente. 

» bege. 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 2907-1311 

  

' CONDEPHAAT 

E. j | " | . ' = é . 

o” São Paulo, 18 de junho de 1986 

Ofíigi6 GP- e 7 

Prezada Senhora, .. i " " Ne . 

he, AT e, Em cumprimento aos termos do artigo 129 

da Resolução nº 14, de 5 do corrente, quanto à realização do levan-' ll 

- tamento e registro fotografico dos edifícios considerados de inte- 

resse científico, historico, e cultural, temos a informar que, dever 

" ger documentados os edifícios de números -21,13,18,19,13A,14,16,17', 

23,24,8,9,10,38,37,67,64,65,66,51,83,84,54,53 e 47 constantes da 

"planta Geral da Água Branca" desenho 002.000.C 10.001 das Indús -- 

trias IRPM localizadas à Av. Água Branca n29 1096. 2 

"Roteiro: 

l. Levantamento mêtrico-arquitetônico dos edificios, compos- 

to de plantas, cortes e fachadas na escala 1:100. 

2» Registro fotográfico interno e externo, incluindo detalhes 

construtivos de cobertura, sistema estrutural e caixilhos. 

3 Demolição gradual, insesanao? -se pela cobertur a e prosse —- 
e Tacd oo - ea 

“  guindo dos últimos pavimentos atê os inferiores, de forma 

“a permitir Oo registro fotográfico de todas as fases. 

4. Construção de maquete do.conjunto em escala a ser determi 

— nada, protegida com cobertura de acrílico transparente,ba 

seada nos dados obtidos nos itens 1 e 2. 

  

Observações: ! Na er em E o 

Os edifícios tombados 49,52,68, 69, 867 e as três " chaminés 

existentes junto ao edificio 49 tambêm deverão ser docu - 

mentados. 
DP 

Teses 

e ho 

—b. Havendo possibilidade, O CONDEPHAAT tem interesse em rea- 

proveiltar parte do material resultante das demolições par 

ra a formação de um banco de materiais, dada a antiguida- 

de dos mesmos e a dificuldade atual de obte-los de Outra 

forma. ||| eo : 
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2 | -.* Ao ensejo, apresentamos a Vossa Senho 
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--- =xLla protestos de estima é consideraçao. ' 
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  | ! Sao Paulo, 20 de agosto de 1986 

! i 

; 2 ARO 

2 — Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 

: c “Artístico e Turístico do Estado de Sao Paulo — CONDEPHAAT 

: Rua Líbero Badarô, 39! eo 

" São Paulo no o EA meo E: a, 

Prezados Senhores, YR 

so 2 
: Referindo-nos aos expedientes que nesta data en 

j dereçamos a V.Sas., OS quais completaram as obrigações que emerq: 

: ram da resolução nº 14, “de 05/06/86, do Exmo. Sr. Secretário ao 

o : Estado da Cultura, solicitamos informar, com a possível hrevidatãe, 

: a escala na qual deverá ser levada a efeito a construção de maque 

te do conjunto, protegida com cobertura de acrilico transparente, 

com base no levantamento histórico, arquitetônico e fotográfico 

À "o e ss ja entregue a V.Sas. : o NA ea 

Permitimo-nos insistir na brevidade da informar 

ção, a fim de que nosso projeto. tenha desembaraçado percurso de 

aprovação Junto aos Orgaos competentes. 

      
: Agradecendo, a atençao, subscrevemo-nos, 

= TE o o PSL a NARA 8 Á " : : $ . A 

| e coco 0 0 0  ,.  Atenciosámente  . 

- 2 Se . "= ” - . - | : : | . 
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Prezados Senhores, | Tr e NE e 
&     Em detrhencea do disnosto na: resotução 
    

    
   

  

  
  
  

  

SALA TT TES o arma nad Sos AA ORA AT ro o e EA aACÁEISRRA Ao oi E RAMPA o ra Ad CADENA ER A a ECBEBSA a DADO: . 

! no Es oa tê 14, de 05/06/86, consiana a-presente,-a teorrdo estatuído no an- 

Leo ttigo 30 da Resetução aACALTa nefernida do Exmo. Sk. Secretanio do Estado : 

Roso — da Cultura, nosso previo, itrevogavel e inretratavel compromisso de 
i : - Lee : DO : 4 

ooo hresponsabilizarmmo-nos pela restauraçao de etêmentos tombados, na even 

sr tual hipotese de qualquer sato que Ocasione LESas a SST elementos, 

o . * retactonado cem o aproveitamento da area, o. que. QXPrESSAMOS PARA 04 
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RELATÓRIO ANALITICO DOS LEVANTAMENTOS DAS INDÚSTRIAS REU 

NIDAS FRANCISCO MATARAZZO-CONJUNTO DA ÁGUA BRANCA. 

A resolução nº 14 de 5/6/86 relativa aos remanescentes 

  

do complexo industrial da Água Branca pertencente às o 

dustrias Reunidas Matarazzo, tombou os edifícios nº 49, 

52, 68, 69 e 87 e as chaminés contíguas a. edificaçõe 
  

nº 49, bem como os remanescentes do Ramal ferroviário e 

duas locomotivas, declarando de interesse histórico ,cien 

tifico e cultural para fins de documentação os ediri 

cios nº 21, 13, 18. 19, 13A,.14, 16, 17, 23, 24, 8, 9,10, 

36. 67, 64, 65, 66, 57, 583, 84, 54, 53; e 47. 

  

  

Para orientar os levantamentos necessários para fins de 

documentação, o CONDEPHAAT, através de Of. GP 681/86, pro 

  

põe um roteiro compreendendo os seguintes ítens: 

l. Levantamento métrico arquitetônico dos edifícios gom 

posto de plantas, cortes e fachadas na escala 1:100. 

2. Régistro fotográfico interno e externo, incluindo de 

talhes construtivos de cobertura, sistema estrutural 

eme apsnmnhhos: 

3. Demolição gradual, iniciando-se pela cobertura e pros 

seguindo dos últimos pavimentos até os inferiores, 

de forma a permitir o registro fotografico de todas 
  

as fases. 

4. Construção de maquete do conjunto em escala a ser de   IM
PR
EN
SA
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terminada, protegida com cobertura de acrilico trans 

parente, baseada nos dados obtidos nos itens 1 e 2. 

Em resposta a esta solicitação Íol-nos apresentadoum le 

vantamento composto de 6 volumes contendo levantamentos 

métrico-arquitetônicos dos edifícios, comentários sumá- 

rios sobre as suas características e alterações, e espe 

  

cificação, tambêm sumária dos elementos construtivos , fo 

tos internas e externas de vários ângulos, bem como de 

pormenores construtivos, além de um histórico da  fábri 

ca 

De posse destes elementos analisamos detidadamente os 

levantamentos, que, não obstante a sua qualidade e o al 

to nível da equipe técnica que o elaborou, apresen 

tam, entretanto, algumas lacunas que enumeramos generica- 

mente: 

  

a. não foram apresentadas plantas de cobertura dos e 

difícios. 

b. as cotas indicadas nas plantas de cada um dos edifí 

cios são insuficientes. 

CC. não foi feita a especerlflicação dos diferentes materi 

ais em planta, através de convenções gráficas, bem 

como não foram indicadas convenções gráficas, que per 

mitissem distinguir os acréscimos e alterações que 

os edificios tênham sofrido. 

d. não foram feitas indicações em planta da posição em 

que foram obtidas as fotografias de modo a permitir 

sua melhor compreensão.   IM
PR
EN
SA
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e. constatou-se a falta de levantamento das elevações 

dos edifícios. Quase todos os levantamentos apresen 

tam apenas uma única fachada. 

O registro documental realizado é, portanto, insufticien 

te. Alguns dos Ítens acima relacionado poderão ser a. 

tendidos, com base nas anotações de campo. Porém, an seus 

aspectos mais importantes, informações essenciais estão 

irremediavelmente perdidas , por força da demolição rea 

lizada. Esta, por sua vez, desrespeitou totalmente Oo 

item 3 do roteiro de levantamento que propunha a demdi 

ção gradual, "de forma a permitir o registro fotográfi-   

de todas as fases. Tal solicitação não é fortuita. Pren 
  

de-se a necessidade de pesquisas prospectivas que per- 

mitam identificar alterações que os edifícios tenham so 

frido, que não podem ser identificadas pela mera ins 

peção visual. 

Fica portanto comprometida a possibilidade de documen- 

tar a configuração original dos edifícios, a evolução 

da sua ocupação e as diversas adaptações sofridas, as- 

. . a. . "e . É . 

pecto decisivo para a compreensão da dinamica tipica 

deste complexo. 

Finalmente cabe ressaltar que não foram procedidos cos le 
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e
s
c
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vantamentos relativos aos edifícios 49, 52, 68, 69, 87 e 

as três chaminés cuja documentação foi solicitada no oo 

ficio mencionado. 

  
STCR, em 27 de agosto de 1986. 

( PoRIMm v 
MARCOS JOSE CARRILHO 

Diretor Técnico Supstituto 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULIURA | 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 — O 

  

CONDEPHAAT   
Ofício GP-1061/86 

Sao Paulo, 27 de agosto de 1986. 

Senhor Coordenador, 

Serve o presente para encaminhar a Vos 

sa Excelencia, em atendimento à Sua solicitação, os documentos abai 

xo discriminados: 

Solicitação de Medida Cautelar 
. Resolução de Tombamento nº 14; 
. Of. nosso GP-681/86- roteiro para elaboração 

do levantamento documental dos imóveis; 

Recortes do dia 22/8/86 sobre o início da de 
molição:. 

1 

2 - Ata da Reunião de 25/8/86. 
7252 Sessão Ordinária 

3 - Of. nosso. GP-1036/86 de 22/8/86- notificando a 
Dna Maria Pia Matarazzo sobre as sanções aplica 

das em caso de demolição à revelia. 

4 - Of. nosso de Notificação de Tombamento 
. GP-826/86 - Dr. Luis Carlos Giglio, Adm. Reg. 

da Lapa-PMSP; 

. GP-825/86 - Dr. José Rafael de S. Campos,Dele 
gado do 23º Distrito Policial: 

. GP-827/86 - Dna Maria Pia Matarazzo. 

5 - Correspondencias enviadas junto com o levanta- 

mento documental pela Dna Maria Pia Matarazzo. . 

6 - Relatório Analítico do levantamento documental. 

Na oportunidade, renovo a Vossa Xe 

lencia, com meus agradecimentos pelas medidas tomadas, os protestos 

da mais alta estima e consideraçao. 

Atenciosamente, 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 
Presidente 

—— 

Excelentissimo Senhor 
DR.- ÉDIS MILARÉ o 
M.D. Coordenador Geral das Coordenadorias do Meio Ambiente 

CAPITAL o 

LCA/lca. 

500.000 - 11-984 AImpr. Serv. Gráf. SICCT 
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TELEX NR. 1064/86 

be 
CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMONIO HISTORICO, 
Aro ICOS ARQUEOLOGICO E TURISTICO 

ECRETARIA ESTADUAL DA CULTURA 
SAO FAULO - CAPITAL 

RE 

        

     
    
    
     

    
    
   
    

    

  

    
     

  

    

FPREZAD os CONSELHEIROS: 

VIMOS PELO PRESENTE LAMENTAR A DESCONSIDERAÇAO EFETIVADA CONTRA 

A RESOLUCAO E TOMBAMENTO DA FABRICA MATARAZZO DA LAPA EK QUE PER 

MITIU NOVO ATENTADO AO PATRIMONIO CULTURAL BRASILEIRO. TAL ATI 
TUDE DA AUTORIDADE POLITICA, SE BEM QUE LEGAL, EH FLAGRANTEMEN- 

TE ESPURIA E ILEGITIMA TENDO ORIGEM REMOTA NO ESTADO NOVO, ONDE 
O DITADOR EXERCIA O MONOPOLIO DE DECISAO SOBRE TUDO, INCLUSIVE" 
SOBRE O VALOR HISTORICO E ARTISTICO, COMO BEM ENSINA HELY LOPES 

MEIRELES EM SEU DIREITO ADMINISTRATIVO BRASILEIRO. PORTANTO, A 

em iRCOMISSAO DE METO AMBIENTE DA OAB-SP OFERECE SOLIDARIEDADE A 

foik EGREGIO CONSELHO NO QUE SE FIZER NECESSARIO, TENDO EM VIS- 

TA À SUA RESPEITAVEL ATUAÇAO EM DEFESA DO PATRIMONIO CULTURAL ' 
DESTE ESTADO, SEMPRE DANDO OUVIDOS A PRINCIPAL INTERESSADA QUE' 

EH A COMUNIDADE, COISA RARA DE SE VER. APROVEITAMOS O ENSEJO PA 
RA ELEVARMOS OS PROTESTOS DE ESTIMA E CONSIDERAÇÃO, 

     

ATENCIOSAMENTE, 

FABIO FELDMANN 
JOSE EDUARDO RAMOS RODRIGUES 
COORDENADORES. 

Pr OS OS   
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0822.,..1989 
o 
14 

11 
1250439SECT ER 
172701 1CTLX BR 

SAO PAULO, 22/08/86 - MSG NR. 112/SENJ/86 

EXMO. SR. 
DR. JORGE CUNHA LIMA 
DD. SECRETARIO DE CULTURA DO ESTADO E

 

FEXCELENCIA 

Ro TUDE DE INFORMACOES CONTROVERTIDAS ACERCA DOS TERMOS DO TOMBA 

MENTO DO ACERVO DAS INDUSTRIAS MATARAZZO NA AGUA BRANCA, SOLICITAMOS, 

EM CAF ATER DE URGENCIA,, ESCLARECIMENTO TO/DO AMBITO DA MEDI 

DA OFERECENDO, INCLUSIVE, ESPECIFICADAMENTE AS AREAS E O ROL DAS 

EDIFICACOES ATINGIDAS PELA MEDIDA. TAL SOLICITAÇAO EH FORMULADA EM RÁ 

7A0 DE TELEX RECEBIDO POR ESTA SECRETARIA AS o 33 HS NESTA DATA EMIT 

TIDA PELA SUBCOMISSAO DE MEIO AMBIENTE DA OAB/SP 

        

RESFEITOSAMENTE, E
C
)
 

CLAUDIO LEMBO 
SECRETARIO DOS NEGOCIOS JURIDICOS 

  

T/ROSAURA RAR 
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soon 
Emir: 

em 

  

    

Oficio GP 1047/86 

Sao Paulo,26 de agosto de 1986 

Senhor Secretário, 

Em atenção ao seu telex de 22/08/86, en   caminhamos à Vossa Excelência, cóvia dos documentos referentes às 

tombamento e demais medidas adotadas por este Conselho sobre o &às- 

Ss sunto que trata das instalações pertencentes a Industria Matarazzc 

na Água Branca. | 

Certos de estarmos atendendo à solicita 

ção de Vossa Excelência avroveitamos a oportunidade para apresentar 

nossos vrotestos de estima e consideração. 

Atenciosamente, 

  

| DAE SOUZA BARROS CARVALHOSA 
= Presidente   

j Exmo Senhor 

Dr. Claudio Lembo 

DD. Secretário Municinal dos Negócios Jurídicos 

| fm Pavilhão Pe.Manoel da Nóbrega, S/Nº 

Parque Ibiranuera - CEP, 04098 nO 
. + ESA era RSS e e ENA LD COCA Vanda É Lo SEER: 

P ã s É 

LC/dg 

500.000 - 11-984 ' ; ; Impr. Serv. Gráf. SICCT 
: . S ' Y ' r 
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CONDEPHAAT 
  

São Paulo, 9 de setembro de 1986 

E 

Oficio GP-1124/86 

P.Condephaat 24263/85 

Senhor Coordenador, 

Encaminhamos a Vossa Senhoria, para 

instrução do processo respectiva, cópia xerox do parecer do 

nosso Serviço Tecnico referente à documentação encaminhada pe 

la Indústria Reunidas Francisco Matarazzo S/A, relativo aos 

edifícios em processo de demolição do complexo industrial da 

Agua Branca. - 

; Certos da atenção que será dispensa 

da ao assunto mais uma vez, por parte de Vossa Senhoria, subs 

crevemo-nos, 

atenciosamente. 

AUGUSTO / / V IRO * ! TARELLI 

Vice-Presidente 

Senhor 

Dr. ÉDIS MILARÊÉ 

DD. Coordenador da Curadoria do Meio Ambiente 

Fórum João Mendes Jr. —- 159 andar 

CAPITAL FU: 
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Inscrito no Livro do Tombo 
Historico, sob o nº 253, p.67, 

em 23/01/87, 

Dm o 
MARIA RITA MANCINI - 
Bibliotecátia Chefe da Seção 

Técnica - Substituta 
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Câmara ANunicinal de São Caetano doa Sul 

São Caetano do Sul, 05 de outubro de 1989. 

Ão 

CONDEPHAAT 

Rua da Consolação, 2333 - 8º andar 

São Paulo/SP 

At.: Sr. Edgard de Assis Carvalho 

Presidente 

Prezado Senhor, 

Vimos pela presente solicitar à V.Sa., cópia 

do processo nº 242603/8, relativo ao tombamento dos galpões das ' 

Indústrias Reunidas Francisco Matarazzo, no bairro da Água Branca 

em São Paulo; objetivando auxiliar estudos que estamos desenvol - 

vendo sobre tais indústrias em São Caetano do Sul. 

Sem mais, certa de contar com sua pronta :a<s 

Cordialmente. 

Ane OVO . 

4 Se && CL — 5 
LO 

Vkra Lucia Severiano 

ereadora 

UTRVATA 

   Cg—— 

Mod. 7 - 21x31 - 5.000 - 2/87 Mo Tor 4070 COO = O Aa 2Ae / 

" CEP. / ECISSZO 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 
  

Ofício GP-1073/89 

São Paulo, 

Senhora Vereadora 

Em resposta ao seu oficio datado de 05 do 

corrente, temos a honra de enviar a Vossa Senhoria xerocopia do pro 

cesso 24.263/85, relativo ao tombamentó dos galpões das Indústrias' 

Reunidas Francisco Matarazzo, no Bairro da Água Branca, nesta Capi- 

tal. 

Valemo-nos 

tár nossos protestos de estima e consideração. 

D DE ASSIS CARVALHO nd 

12 de outubro de 1989. 

da oportunidade para apresen - 

  

ço Z Pres1 

Ilma Senhora 

Vereadora VERA LUCIA SEVERIANO 

SÃO CAETANO DO SUL 
  

Em Mãos. 

DS/ahm. 

12.00.00 .3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 

Leal nu 23/10/69 

Jovi 
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Número Ano = Rubrica 

|| 30.197 | 92 | 

INT.: CONDEPHAAT 

ASS.: Denúncia de danos causados ao Bem Tombado com perigo de 

desmoronamento na via fêrrea - Capital 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 19 DE ABRIL DE 1993 

ATA Nº 960 

  

  

O Egrégio Colegiado deliberou aprovar a sugestão do Conselheiro 

Murillo Marx, decidindo-se: 

— l. Pela redefinição do conjunto tombado 

nas Antigas Indústrias Reunidas Francisco Matarazzo, no Bairro 

da Água Branca; 

2. Pelo levantamento da proteção legal 

que incide sobre os galpoes 68, 69 e 87 situados entre as li- 

nhas da FEPASA e da Sorocabana; 

  

3. Pela obrigatoriedade dos proprietários | 

do conjunto na revitalização da Caldeiraria e sua recuperação co 

mo Centro de Memória; 

4. Pelo encaminhamento do assunto a Douta 

Curadoria do Meio Ambiente Capital, 

ida referida no tem 03 retro e de suas 

   

    

to do cumprimento da med 

decorrências. 

ao interessado; 
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  2. À DT para re-ratificação da Resolução, 
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com as alteraçoes supra. | 
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GP/Condephaát, 22 de abri de 1993.   
É MARCOS DUQUE GADELHO 

Presidente 
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WA SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA R 

CONDEPHAAT LH   

  

Oficio GP-545/93 

Processo 30.197/92 

Sao Paulo, 22 de abril de 1993. 

Prezados Senhores 

Comunicamos à Vossas Senhorias que, em 

Sessão de 19 do corrente, Ata nº 960, oO Egrégio Colegiado deste 

Órgão decidiu-se pela redefinição do conjunto tombado nas Anti 

gas Indústrias Reunidas Francisco Matarazzo - IRFM - no Bairro 

da Água Branca, nesta Capital, levantando a proteção legal que 

incide sobre os galpoes 68, 69 e 87 ali existentes, entre as 

linhas da FEPASA e da Estrada de Ferro Sorocabana, atendida a 

condição que se segue. 

Com efeito, na mesma Sessão, foi delibe- 

rado que essa Empresa, como proprietária do conjunto deverá re 

vitalizar a Caldeiraria e a recuperá-la como Centro de Memória. 
pu 

Aguardando, com empenho, a manifestação 

de Vossas Senhorias, renovyYamos nossos protestos de estima e con 

sideração. 

DEDO 
MARCOS DUQUE GADELHO 

TS 
NA 

Ã 

RICCI E ASSOCIADOS ENGº e COMÉRCIO LTDA. 

Rua Estados Unidos nº 58 

CAPITAL - SP 

01427-000 

ESJ/emws.- 

12.00 00.3 O 007 
IMPRENSA OFCIAL DO ESTADO S IMES: 
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: INT.: RICCI E ASSOCIADOS - ENG. E COM. LTDA 

é ASS.: Informa que o terreno à Av. Francisco Matarazzo foi aliena 

do para a empresa supra citada. 
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l. À SA para juntar ao respectivo proces 

so; 

2. AO Dr. Evaristo Silveira Júnior para 

as providências cabíveis. 

     

      

  

Fe 

GP/CONDEPHAAT, 19 de outubro 
/ 

e 1992. 
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MARCOS DUQUE GADEL 

Presidente 
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